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editorial

A IKFIAQAO E A POLITICA SALARIAL

Em meio aos movimentos grevistas o estado-maior económico da di
tadura se reuniu para baixar um conjunto de medidas destinadas ao
combate da inflag&o, que nos tres primeiros meses do ano chegou a
15$. Pouco depois um grupo de capitalistas se reunia em Sao Paulo
para apoiar as medidas do governo no combate a inflagSo. Sintomati
camente, a maioria dos participantes desse grupo sao banqueiros.
Qualquer pessoa no Brasil, mesmo que nada saiba, sabe que a princi
pal fonte de inflaqao sao as orgias especulativas, na frente das
quais está todo o setor financeiro com seus super-juros e super-lu
cros. E o "pacote" anti-inflacionário nada contém que possa indi -

car que a ditadura está disposta a promover qualquer tipo de cerce
amento as atividades dos nossos agiotas/institucionais. A desfaga
tez e o cinismo da equipe Figueiredo ao dar forma ao que anunciou
como sua "política anti-inflacionária" pegou de surpresa até mesmo
venerandos porta-vozes da grande burguesia, como o jornal 0 Estado
de SSo Paulo que póe em dúvida a eficácia possível do -"pacote"pois
ele nao toca no principal beneficiário da inflamaos o setor finan¬
ceiro. 0 ditador, para conservar as expectativas quanto a eficien¬
cia dos seus tecnocratas e para nao deixar a guarda excessivamente
aberta á crítica de outros setores da burguesia, aceña com novo pa
cote que, segundo ele, seria um "container". 0 que conteria esse
"container"?

Quando se vó o sr. Otávio Gouveia de Bulhóes, que foi o primei-
ro ministro da fazenda depois do golpe, dizer que o chamado "paco-
te" anti-inflacionário ainda é muito tímido e que "ou o governo
faz a inflaqSo cair praticamente a zero ou é provável que dentro
de algum tempo a inflag&o derrube o governo", nao podemos atribuir
sua frase a decrepitude desse velho (o mais antigo?) servigal do
imperialismo no Brasil. Tendo sido o chefe da equipe económica que
preparou o terreno para o "milagre", no centro do qual estava a po
lítica de arrocho salarial, o sr. BulhOes está mais que qualifica-
do pela grande burguesia monopolista para dar seu grito de alerta.
E decreta: "a causa básica da inflagSo atual resulta de um excesso
de crédito". Logo é necessário conter o crédito e, na linha de ra¬
ciocinio do sr. Bulhóes, é necessário promover urna política econó¬
mica de recess&o, preservando os lucros extraordinários do capital
financeiro no Brasil - nacional e internacional. 0 sr. BulhQes,pru
dentemente, nao toca na questao dos salárlos. Mas como promover a
recessao, o "saneamento financeiro", na ótica dos interesses que e
le representa, sem repressao e sem arrocho salarial? 0 problema é
que 79 nao é 64/67 e os sucessivos movimentos grevistas impóem cau
tela mesmo a um boi-de-piranha do grande capital.

Deixando de lado o"pacote"anti-inflacionário, o que há de mais
concreto na prática anti-inflacionária da equipe do novo ditador é
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a intransigencia em admitir qualquer aumento salarial além dos li
mites fixados pelo governo. Porque para eles quem alimenta a infla
gño sSLo os aumentos salariáis acima dos índices oficiáis. 0 fato
de que a inflaq&o tenha agentado constantemente nos últimos anos
(mais de 40$ ao ano), apesar da política de arrocho salarial, nao
os inibe a seguir repetindo esta monumental mentira de que os au¬
mentos salariáis acima dos índices oficiáis alimentam a inflaqSLo.
Durante a greve dos metalúrgicos o banqueiro ministro da Fazenda a
meagou os capitalistas que concedessem 1$ além dos índices oficiá¬
is. Ao mesmo tempo Figueiredo tem caracterizado os metalúrgicos de
SSo Paulo como urna "elite", pois núo se contentam com o que/- se
lhes oferece.

Na realidade estas sao formas distintas de reconhecer e afirmar
urna mesma coisa: a ditadura nao pretende modificar sua política sa
larial. Pelo contrário. Na perspectiva de novas medidas para promo
ver a recessao da economia, o arrocho salarial é um elemento essen
cial. E ai que se pode encontrar o segredo do "container" com que
ameaga o ditador. Sem dúvida, o "container" nao estaria destinado
exclusivamente a classe operária e também atingiria a classe média
e setores da burguesia. Mas nao se trata de pensar que a ditadura
vai refazer o caminho de 64/67.

HOJE A DITADURA TEM QUE NEGOCIAR

Hoje as divergencias dentro das classes dominantes estao exacer
badas, com importantes setores da grande burguesia brigando para
conquistar posigSes de forga no poder. Existem divisOes dentro das
forgas armadas - e n&o sé motorizadas, mas políticas também. A cías
se média está descontente e alguns setores que viveram um processo
de proletarizagSo ao longo dos últimos anos, já se manifestam aber
tamente contra a ditadura, ñas rúas. A classe operária e os traba-
lhadores de um modo geral ampliam suas lutas e mobilizagües, pondo
em cheque a estrutura sindical fascista e levantando a bandeira da
liberdade sindical. Os salários, durante quinze anos "administra -
dos" pelos tecnocratas e impostos pela repressao ditatorial sao a-
gora questionados pelos trabalhadores em meio a assembléias, gre -
ves e outras formas de manifestagao. Deixaram de ser urna "variável
econ&mica" e voltam a ser urna questao política, voltam a passar pe
lo crivo de um movimento de massas que avanga na sua organizagao e
consciéncia política. 0 rei está ficando nu. A ditadura nao pode
refazer, nessas condigOes, o caminho de 64/67. As condigOes objeti
vas da luta de classes obrigam-na a, em 79, negociar. Claro que ne
gociar nao exclue a repressao, a aplicagao das leis ditatoriais.Pa
ra isso vai servir o arcabougo jurídico de que se dotou o regime
ao longo da política de "institucionalizagao" - incorporagao dos a
tos de excecao, entre eles AI-5, a Constituigao, nova LSN, etc.- e
que lhe dá os instrumentos repressivos de que poderá necessitar.
Mas a repressao vai sendo condicionada, cada vez mais, por urna cor
relapao de forgas que a obriga a negociar. Negociar como? o que?
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"As 'reformas' da ditadura sao suas bases de negociacáo. Sua re
forma partidária visa organizar estas negociac^es, ordenando as
frentes de conflito político de forma a poder atacá-las independen
temente. Para tanto ela procura fragmentar a oposipáo, dando cañá¬
is de express&o diferentes aos interesses contraditórios que se ma
nifestam no interior dessa oposipSo. A estratégia da ditadura quer
substituir o choque direto com o conjunto da oposip&o, para o qual
suas foreas se mostram cada vez mais insuficientes, por urna situa-
pao onde sua mobilidade (sua capacidaae de barganha e pressáo so -
bre cada urn dos setores oposicionistas isolados) e a dispersan po¬
lítica do inimigo, permita a multiplicapáo de sua resistencia"(edi
torial, cb 23).

Com efeito, a reforma partidária da ditadura é sua principal
base de negociapáo. Entretanto, sua introducto ñas "reformas" que
entraram em vigor em primeiro de janeiro nS.o produziu imediatamen-
te o resultado almejado de "dividir a oposip&o que hoje se expres-
sa através do MDB, impedindo a influéncia dos setores democráticos
mais consequentes sobre seu conjunto, isolando esses setores e es-
tabelecendo canais de negociap&o com as diversas outras forpas po¬
líticas" (editorial, cb 23). É náo foi assim sobretudo porque, pa¬
ra pesadelo da ditadura, as pressSes do movimento popular foram se
dimentando pela base e a nivel de suas direpQes mais combativas, a
consciéncia do inimigo comum e da indispensável unidade de ap&o na
luta pelo fim da ditadura. Mesmo que esse movimento unitário nSo
conté ainda com um instrumento político mais definido - urna frente
popular democrática -, é o seu importante desenvolvimento nos últi
mos meses que tem feito fracassar as manobras divisionistas da di¬
tadura e que, por sua vez, vai deslocando os liberáis do centro da
oposie&o ao regime.

Agora a ditadura volta a carga ha questSo partidária. Eovos ar-
ranjos ser&o feitos na legislapSo para facilitar a criapto de par¬
tidos. 0 objetivo segue sendo o mesmo: dividir. Mais que isso, pr£
curar pelo fracionamento da oposip&o separar o movimento popular,
suas reivindicapOes e suas lutas - que s&o o sustentáculo desse mo
vimento, que ihe d&o um caráter massivo, sua forpa e seu dinamis -
mo - da luta política. Impedir que se manifesté, que se consolide,
a relacSo intrínseca, imánente, entre a luta pelo fim da ditadura
e pela conquista de um regime democrático e as greves, a luta dos
trabalhadores pela liberdade sindical, o movimento do custo de vi¬
da, a luta pela anistia ampia geral e irrestrita, as lutas no cam¬
po, a luta pela reconstrupSo da UNE e tantas outras. Separar, cri¬
ar um vazio entre a luta pela conquista de um regime democrático e
o conjunto de lutas das diferentes frentes do movimento popular.Pa
ra a ditadura esta é urna condicáo essencial para esvaziar a luta
do movimento popular pela conquista das mais ampias liberdades de¬
mocráticas. E condig&o para diluir esta luta, jogando-a para o ter
reno do engodo, da abstrac&o: o estado de direito. Para isso a di¬
tadura espera poder contar com os liberáis e também com setores da
oposipSo para os quais é mais importante hoje acenar com etiquetas
partidárias procurando arrebanhar forpas do que lanpar-se no traba
lho quotidiano de organizado e mobilizaeáo da classe operária e
das massas, pelo fim do regime ditatorial. Para uns e outros - su-
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prema virtude - o movimento popular, o movimento real da sociedade
n&o passa de sintomas de que"a nagSo almeja o estado de direito".E
assim vSo se preparando para serem interlocutores da ditadura. Com
eles a ditadura poderá negociar a sua redemocratizagáo.

A UNIDADE DE AClO DO MOVIMENTO POPULAR

Os movimentos grevistas dos dois últimos meses fizeram avangar
mais que cem discursos a solidariedade entre as massas trabalhado-
ras. Fundos de greve, manifestagOes comuns, atoe de apoio aos gre¬
vistas ( metalúrgicos, funcionários públicos, lixeiros, professo -
res, entre outros), tudo isso fez avangar na prática a unidade de
agao de importantes setores do movimento popular e a consciéncia
do inimigo comum: a ditadura militar.

Ao mesmo tempo este acirramento da luta de classes tem sido in¬
terpretado por correntes da oposigao como um sintoma de que o ter¬
reno está fértil para o langamento de suas propostas de articula -
gOes partidárias. E justificam sua posigao pelo fato de que o MDB
é um. saco de gatos dominado pelos liberáis, incapaz de fazer polí¬
tica fora do parlamento, ausente das lutas de massas, et,c. A nosso
ver a questao que vai sendo colocada pelo movimento popular nao es
tá referida a possibilidade ou nao de urna unidade da oposigao em
torno ao MDB. A questao que se coloca quanto a organizado políti¬
ca do movimento popular e que as manifestagSes recentes vieram a -
centuar é a da luta para dotar o movimento de um instrumento de in
tervengao política que, tendo em conta as diferengas políticas e i
deológicas existentes no seio das massas atualmente, unifique o
conjunto das frentes e organizagOes de massa e as distintas forgas
democráticas e de esquerda em torno a luta pelo fim da ditadura. A
criagao desse instrumento hoje se sitúa nao no ámbito das articula
gOes partidárias, mas no terreno da luta pela construgao de urna
frente popular democrática.

Ainda que, como dizem os presos políticos em documento recente-
mente divulgado (ver pg.41) " a constituigao de urna frente ou moví
mentó de oposigao á ditadura militar e pela democratizagáo do país
em todos os níveis, nao é contraditório com as articulagOes parti¬
dárias que se processam hoje, na medida em que essas articularles
possam servir para elevar o nivel de organizag.ao, consciéncia e
combatividade das massas", é para a luta pela construgao de urna
frente popular democrática que deve estar voltada a iniciatica po¬
lítica de todos aqueles que no campo da oposigao popular nao sepa-
ram a luta pela conquista de um regime democrático da luta pela
derrubada da ditadura.
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Mínimo deveria subir 115%
Dieese calcula poder aquisitivo de salário mínimo desde 1940

O novo valor do salário mí¬
nimo, que sera decretado pelo
Governo Federal antes de 1.° de
Malo, deveria estar 115,62%
acima do atual para equiparar-se
ao poder de compra de 1940. Esse
cálculo está contido no estudo
anual do salário mínimo do De¬
partamento Intersindical de Es-
tatlstica e Estudos Sócio-Eco-
nómicos (Dieese), divulgado on-
tem em Sao Paulo. Segundo o es¬
tudo, o salário mínimo deveria
passar de Cr$ 1.560,00 atuais a Cr$
3.363,67, para que o trabalhador
pudesse comprar a mesma quan-
tidade de alimentos ou gastar com
habitagáo, vestuário e transporte
como em julho de 1940.

No entanto, um aumento de
115,62% parece estar muito dis¬
tante ¿as Lntengóes governamen-
tais. Pelo contrário, segundo ln-
formagóes extra-oficiais, em
nome da necessidade do combate
á inflagáo, o governo Figueiredo
estaría interessado em reajustar
o salário minimo em nivel inferior
ao do aumento do custo de vida
nos últimos doze meses. Ou seja, o
trabalhador compraría menos
alimentos do que em jusho do ano
passado.

Se isso vier a acontecer, um
dos primeirós efeitos será o cres-
cimento do coeficients de mor-
talidade infantil. Quem diz isso é
Walter Barelli.diretor técnico do
Dieese; "Enquanto o salário
minimo vinha caindo, cresciam os
índices de mortalidade infantil. A
partir do momento em que o
minimo passou a apresentar
pequeñas elevagóes de 1975 a 1978,
por exemplo, o coeficiente de mor¬
talidade infantil comegou a cair".
Por isso, acreácentou Walter
Barelli, "seria falta de respon-
sabilidade social se houvesse urna
reverso na tendéncia de recu-

peragáo do poder aquisitivo do
salário minimo". Barelli lembrou
ainda que embora a política do
governo Geisel possa ser consi¬
derada tímida, náo há explicagáo
para o seu abandono. Além do
que, recordou, os sindicatos de
trabajadores deram um exemplo
ao negociarem maiores aumentos
para as faixas salariáis mais
baixas, chegando até a 66% no
caso dos metalúrgicos de Santos,
em relagáo á Cosipa. Essas con¬
quistas dos trabajadores sin-
dicalizados, na opiniáo de Barelli
devem ser estendidas a todos os

trabajadores brasileiros.

Toda a argumentagáo de Wal¬
ter Barelli tem como base o es¬
tudo anual divulgado ontem. Ne-
le está escrito que "entre 1956 a
1961 os coeficientes de mortali¬
dade infantil cafrarti sensivel-
mente, enquanto o salário míni¬
mo alcangava os maiores índi¬
ces de poder aquisitvo desde que
foi criado". Em 1959 — o melhor
ano do poder aquisitivo médio do
minimo como mostra a tabela
ao lado — o índice do salário era

de 119,45 pontos em relagáo a ju¬
lho de 1940 (base 100) enquanto o
coeficiente de mortalidade in¬
fantil se situava em 65,42
criangas mortas por mil nasci-
das vivas. Em 1974, o Índice sa-
.larial caia para 54,48 pontos ao
mesmo tempo em que o coefi¬
ciente de mortalidade infantil
subía para 85,65. E, no ano pas¬
sado, com os Cr$ 1.560,00 em vi¬
gor, o Índice era 60,68 pontos de
seu valor inicial e o coeficiente
de mortalidade de 69,72
criangas. Desse modo, se o sa¬
lário minimo hoje fosse reajus¬
tado para Cr$ 3.363,67 o coefi¬
ciente de mortalidade infantil
sofreria urna forte queda.

Esse valor se equipararía ao
poder de compra de 1940 mas
náo aos mejores dias da histo¬
riado salário minimo.Para que o
poder aquisitivo fosse o mesmo
de julho de 1956, por exemplo o
salário minimo deveria ser a

partir de 1.° de Maio de Cr$
4.963,99. Mais do que isso, se o
salário minimo tivesse acompa-
nhado o crescimento económico
do Pais (medido pelo PIB por
pessoa) seu valor hoje seria de
Cr$ 14.358,83.

Em todo esse periodo, o traba¬
jador do salário minimo tam-
bém viu o seu poder de compra
cair ao ter que gastar mais tem¬
po de trabalho para adquirir o
conjunto de alimentos essesn-
ciais para a sua sobrevivéncia.
Enquanto em 1959 trabalhava 65
horas e 5 minutos para comprar
os géneros alimenticios essen-
ciais, em 1978 passou a traba¬
jar 137 horas e 37 minutos com
o mesmo fim. Em janeiro, deste
ano a ragáo essencial mínima
custava Cr$ 978,73 por pessoa.
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Salário Minimo Reol Médio Anual «m
cruzeiros de janeiro de 1979.

Índice do Salário Mínimo Real Médio Anual
índice de Produto Interno Bruto real por pessoa
Coeficientes de Mortalidade Infantil —

oor 1.000 Nascidos Vivos.

Ano
Salario Mínimo

PIB
Mortalidade

Valor Real Indice Infantil

1940 2.915,70 98,02 100,00 123,99
41 2.657,79 89,35 102,57 135,12
42 2,386,18 80,22 97,53 121.53
43 2.343,50 78,78 103,30 115,37
44 2.474,47 83,19 108,66 113,79
45 1.993,78 67,03 109,38 101,49
46 1.749,54 58,82 119.28 79,78
47 1.336,77 44,94 119,38 80,12
48 1.234,82 41,51 124,99 87,85
49 1.254,76 42,18 130,47 90,65
50 1.185,11 39,84 135,69 89,71
51 1.094,52 36,80 139,60 91,47
52 2.938,07 98,77 147,30 71,00
53 2.419,80 81,35 146,65 79,16
54 2.941,31 98,88 156,70 74,72
55 3.302,96 111,04 162,56 86,51
56 3.494,00 117,46 162,95 86,38
57 3.648,39 122,65 170,92 75,54
58 3.173,87 106,70 178,75 70,21
59 3.553,03 119,45 183,18 65,42
60 2.983,42 100,30 195,19 62,94
61 3.317,33 111,52 209,27 60,21
62 3.028,64 101,82 214,10 64,42
63 2.665,67 89,62 211,23 69,90
64 2.751,17 „ 92,49 211,36 67,75
65 2.642,03 88,82 210,97 69,38
66 2.261,51 76,03 212,76 73,80
67 2.143,24 72,05 216,89 74,31
68 2.093,94 70,39 234,36 76,61
69 2.014.94 $ 67,74 250,40 84,34
70 2.050.39 68.93 264.83 89.51
71 1.962,32 65,97 291.91 93.87
72 1.927,09 64,79 317,26 93.04
73 1.765.98 59.37 351.59 94.38
74 1.620.63 54,48 375.56 85.65
75 1.693.35 56.93 386.17 86.72
76 1.681,68 56.54 410.30 80.50
77 1.752.71 58.92 418.51 70,68
78 1.805.04 60 68 426.88 69.72

(i 1 ;79 1.560.00 52.44 — —

Poder de compra do salário mínimo atingid maior
nivel em 1959, quando seu valor equivalía a

ditaduraros 3.553,03 aos presos de |aneíro de 1979.
Projtetando o custo da ragáo pp,r TrpynA oat aRTAT

mínima para a familia do traba- ^Lll JLGA bADAKlAD CRIADO DIEESE
lhador (quatro pessoas em mé-DEPiiNDE DA IIIILAQAO
día) e bascando a estimativa em FOLHA DE S. PAULO
sua pesquisa de orgamentos fa- BRASÍLIA (Sucursal) —

miliares realizada em 1970, o
Dieese chega á conclusáo que o
orgamento digno de urna familia
hoje é de Cr$ 6.104,35. Ou seja,
segundo a pesquisa, os gastos
com alimentagáo atingiam em
1970 48,1% do orgamento total.

Este também foi o cálculo
adotado pelo movimento sindi¬
cal paulista em sua luta pela ele-
vagáo e unificagáo do salário
minimo no Brasil, urna das ban¬
dejas do próximo dia 1.° de
Maio. Existem hoje, quatro ní-
veis de salário minimo no Bra¬
sil, o que também é criticado pe¬
lo Dieese; o salário minimo mais
alto (Cr$ 1.560,00) vigora no Rio
de Janeiro onde o custo de vida é
o mais baixo do Brasil. E o Rio
Grande do Norte com custo de
vida mais alto tem o menor nivel
salarial. Segundo o estudo do

'

Dieese, isso contraria um dos
Principios básicos do sindicalis¬
mo: "Trabalho igual, salário
igual".

Os mjistros-chefe da Se¬
cretaria de Comunlcagáo
Social, Sald Farhat, e do
Trabajo, Murilo Macedo,
dlstribuíram ontem nota con¬

junta sobre a posl^áo do
governo com relagáo a refor-
mulagáo da política salarial.

A Integra da nota é a se¬
guirte:

"O Ministério do Trabajo,
em conjunto com o Ministério
da Fazenda e a Seplan, vem
realizando estudos com vis¬
tas a urna nova política
salarial. O principal pro¬
blema encontrado está na

posslbilidade de a refor-
mulagáo da política salarial
vlr a constituir um fator de
realimentagáo da jflagáo.

"Os estudos prosseguem,
na busca da/melhor solugáo
possivel, capaz de conciliar
as asplragóes do trabajador
com os lnteresses da socle-
dade como um todo". &o-f79

no RIO

O.ESTADQ DE S. PAULO
Vinte e trés sindicatos de

assalariados do Rio de Janei¬
ro anunciar&o hoje a criagáo
do Departamento Intersindi¬
cal de Estatística e Estudos
Sócio-Económicos do Estado.
O Dieese fluminense, segun¬
do o presidente do Sindicato
dos Petroleiros, Ronaldo Ma-
galháes, "terá expressáo.na¬
cional, porque analisará o
custo de vida na mesma área
geográfica utilizada pela Fun-
dagáo Getúlio Vargas, entida-
de que informa oficialmente o
governo federal sobre Indices
de pregos".

Entre os sindicatos que se-
ráo sócios do Dieese flumi¬
nense estáo o dos petroleiros
do Rio de Janeiro, o dos con-
dutores rodoviários, o dos jor-
nalistas, o dos metalúrgicos, o
dos petroquimicos de Caxias
e o dos artistas. Os moldes de
atuagáo da entidade interes-
tadual e seus primeirós diri¬
gentes seráo anunciados hoje,
em reuniáo convocada pelo
dirigentes sindicáis para o
Sindicato dos Jornalistas.
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Policiais espancaram
>RNAL DA TARDE „ * , . j
até mulheres gravidm
A policía espancou antem, As 17 e 30, nflo apenas os

participantes de urna passeata em B&o Bernardo do Campo,
como tambémjornalistas. moradores das vizinhangas, mular.-
res grávidas e menores de idade, causando feri-nsntos em
muitas pessoas. Exatamente naquela hora, o prefeito Tito
Costa dava entrevista, anunciando que as autoridades poli-
dais Ihe Kaviam garantido que náo haveria violencia.

Quando as primeiras bombas de gás explodiram, o prefei¬
to ficou estupefato e o máximo a:ir conseguí-,i foi aproximarse
da ianela de seu gabinete, no 18° andar do Paco Municipal,

A ordem ontem na Policía Militar de Sáo Bernardo era
"balxar o pau, caso membros do sindicato tmpedissem a
entrada de operarlos". Mas nem lsto nem a "precipitada"
declsSo do Tribunal Regional do Trabalho — quaUílcado
como "mais patráo que os próprlos patróes" — de declarar
a greve dos metalúrgicos como Ilegal, evitaram que o
"NiUADr SINDICAL

cu)c jardim, pouco antes, abrigara j assembleia dos previstas.
ó prefeito. formalistas, áepatados, aiém de assessores,

pude.ram ver o espancamento indiscriminado, que superan a
vloléncia dos últimos días. "Cavardes, covardes", grttavarn
das sacadas e ianeias es moradores dos apartamentos aas
iminnangas, demonstrand.o sua indlgnag&o, em coro, ante a
brutaliüade.

Num chevette branco, os país, desesperados, tentavam
retirar seus trés filhos pequeños, que estavam sufocados com o
gás lacrtmogénio. O carro, como multos outros, havia. sido
imobilizado na rúa Marechat Deodoro pela passeata e acabos
bem no meio do confuto.

Manifestantes e populares — qv também foram agredi¬
dos. apesar de nada terem n ver cora a passeata — re.agtram
com pedras retiradas da pavtmentaqdo e de casas em constru
g&o. Peto menos 20 viatureq! ferom daníftcaaas, mas náo
houve baíxas por parte da Policía.

Até mesmo duas mulheres grávidas foram agredido* e
tiveram de se refugiar em residencias, vártas bombas foram
atiraaas ao saguüo da Prr.fcliura. onde pessoas buscavam
abrigo. 3S-3-79

movlmento se ampliasse, com a partic.ipagáo das mulheres
na formagáo de piquetes e o ostensivo apolo da Igreja

Tanto mulheres quanto homens que Integraran-, os
piquetes de ontem correram perigo de sofrer violencias
físicas, ja que, segundo o capitáo Anlslo, comandante do
10r Batalháo da PM, a ordem era "balxar o pau". H-3-19

Os cariocas unidos
contra a repressáo

"O Rio de Janeiro protesta con¬
tra a repressáo no ABC. Nós que
apoiamos desde o inicio as reivindi-
cagóes dos metalúrgicos estamos
agora, mais do que nunca, solidários
com os operários arbitrariamente
presos, desempregados e com seu

sindicato sob odiosa intervengáo." E
o que diz o manifestó assinado por
onze sindicatos, urna Federagáo de
Trabaihadores, dezoilo parlamenta¬
res do MDB do Rio de Janeiro.

Fedágio peía greve
rendeu Cr$I29 mil

Em pedágios ñas rúas centráis
de Sáo Paulo, os companheiros jor-

nalistas arrecadaram domingo CrS
4.5 mil para o fundo de greve dos
metalúrgicos do ABC. Ao todo já
foram recolhidos CrS 129 mil em
todos os jomáis de Sáo Paulo. Seto-
res importantes do Movimiento Ne¬
gro Unificado Contra a Discrinuna-
gáo Racial estáo elaborando um jor¬
nal de denuncia da intervengáo no
ABC e solidarledade ¡-, greve A re n¬
da sera ¿n.-iaoi. aos metalúrgicos.

Sáo Paulo 26 de margo de 1979

0 FIM DA GREVE NO ABC
Os trabajadores metalúrgicos do ABC,

depois de urna greve que durou 15 dias, deci-
diram ontem voltar ás fábricas. A decisáo foi
tomada em urna assembléia no campo de futebol
de Vila Euclides, onde 70 mil operários ouvtram
o ex-presidente do Sindicato dos Metalúrgicos de
Sáo Bernardo, Luis Inácio da Silva, explicar que
havia obtido a promessa do ministro do Tra¬
balho, Murilo Macedo, (fe que no prazo de 45 dias
as diretorias dos sindicatos sob intervengáo
seráo reempossadas em seus cargos.

Os termos do acordo
Os termos do acordo sáo os seguintes:

1. Imediato retorno ao trabalho de todos
os grevlstas.

2. Pagamento integral dos salários do
mes de marco.

3. Formagáo de urna comissáo tripartite
(governo, empresários e operários) para
negociar durante 45 dias o aumento salarial
da categoría. Embora a partir de 1.® de
abril, seja aplicado o mesmo acordo feito
com os demals sindicatos, está garantido
um reajuste superior ao do acordo firmado
com a Federagáo dos Metalúrgicos.

4. O pagamento dos dias parados tam¬
bém será negociado.

5. Nenhum operário poderá ser demitido
num prazo de 120 dias por motivo de greve.

6. As diretorias dos sindicatos sob inter¬
vengáo seráo reimpossadas em seus car¬
po SU' FOLHA DE S PAULO *6-3-79

Ví greve pela greve náo se concebe
mais no sindicalismo moderno, que deve
ser apolítico", advertiu ontem o minis¬
tro do Trabalho, Murilo Macedo, acres-
centando que "entre nós náo há lugar pa¬
ra a luta de classes". Grande parte do
discurso que pronunciou na inauguracáo
do novo edificio do Senac, ñas Perdizes,
o ministro dedicou á análise dos movi-
mentos grevistas. *9-^-79

EOLHA DE 5. PAULO

DEMISSOES
Bernardo:

Motores Búfalo -- 81 i ontem. segun-
Cerca de 220 demissóes ocorreram do operarios, houve mais 50;: Ingepal

ontem em Sáo Bernardo, conforme —. j; Nakata —<11; Alumbra - 9: Mo-
levantamento feito no Sindicato dos tocar — 3; Rover 3; Unitex — 1,
Metalúrgicos com os operários demi-: — r. Castro- 1; Dobrainox
tidos que foram até a sede da entida- - 5; Filtros Nasa — 15: CBL - 5; Ber-
de. O caso mais grave é do Motores njna Ind de Máquinas — 2: Crebesfer
Búfalo que demitiu por justa causa 81 — r Scania — 1. Metalúrgica Beiosa —
trabajadores na segunda-feira e on- 2: Meta.-Ajax — 1; IPA — 8: Sobraeq —

tem. segundo os operários, mais 50. 6'; Halux - 1: MTE - 1: Aluminio Fuji
AS DEMiSSOES - 9: Sake Filtros - 1; MGM —.2: Bom-

Eis a relacáo das empresas que bas Albrizi — 3; Toro — 1: Sulzer
demitiram funcionários ontem em Sáo, Weiser -- 1: e Detroit- 1 39-3-73

JORNAL DO BRASIL

MetalúrgicosO

ameacam nova
2>

greve no ABC
Urna nova greve dos metalúr¬

gicos do ABC paulista poderá ser
deflagrada no dia 12 de maio
próxim-o se náo houver acordo em
que sejnm concedidos 63'-; de rea-
jusie salaria;, sem escalenamen¬
te, aos trabaínadores. A propos-
la sem escalonamento sera apre-
seniada amanhá aos empresarios
do Grupo 14 pela comissáo dos
metalúrgicos, no Hotel Ca d'Oro,

Ate o día 30, sera divulgada
por intermedio do Ministerio do
Trabalho a integra do anteproje-
to de atualizacáo da Consolida-
gáo das Lcis do Trabalho, que
propóe que os reajustes sala¬
ríais sejarri eíetuados , semes-
tralmente, para diminuir e ali¬
viar as tensóes sociais e evitar
as greves. *3-^-79

o estado de s paulo

CONVOCADA A
ASSEMBLÉIA
Mijares de metalúrgicos

de Sáo Bernardo do Campo
participaram ontem de urna
concentragáo em frente á
JgreJa Matriz daquele mu¬
nicipio , ara receberem
orientagóes de Luis Inácio da
Silva e de outros membros da
diretoria do Sindicato depos-
tos na intervencáo. Na opor-
tunidade, Lula ressaltou a
importancia da suspensáo da
greve, denunciou os em-
pregados que se submetem
ás horas extras ñas indús-
trias e, os trabajadores, no
final, deliberaran» realizar
assembléia no dia 13 de maio,
adiando a data anteriormen¬
te marcada (10 de maio i.

FUNDO DE GREVE
Segundo informou Djalma

B0111. memhro da diretoria
cassada do Sindicato, o
movimento de fundo de greve
arrecadou durante as

paralisagóes em Sáo Bernar¬
do cerca de 930 mil cruzeiros

aa-V-r»
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Metalúrgicos Pescadores
gauchos querem 2™^?F̂OLHA DE

69% de aumento 5&m^opoLisXu
correspondente) — Os pes¬
cadores de Florianópolis
ameacam paralisar as ati-

Metalúrgicos navais
continuam em greve
poiwa np s PAinn OFOLHA DE S. PAULO

RIO (Sucursal) — As ne¬

gociares trabalhistas na in-
vidades, caso as suas reivin- dústria naval de Niteról e Sáo
dicacóes náo sejam aten- Goncalo foram suspensas on-
didas pela Sudepe. tem depois que os metalúr-

«sasf¥.í cNrVee sssAssssñ
"aPeS representativo,oSlnaval.Industria, os pesca- Essa nova proposta dos

ganhos pelos operárlos: 20%
para até Cr$ 4.680; 18% para
quem ganha entre Cr$ 4.680 a
Cr$ 6.240; 14% para os si¬
tuados na falxa salarial de
Cr$ 6.240 a Cr$ 7.800; e 12%
para os que estáo acima de
Cr$ 10.920.

Os metalúrgicos manifes¬
taran! ontem a intencáo de
continuar as negociacóes.atrav¿St de S meios Xdes(mesS en}presárlos substituiu urna tomando por base a proposta

tos" desones- outra apresentada pelo sin- anterior, com salários es-
dicato patronal, a revelia dos caloñados e formulados pelos

Além da falta de apoio do industriáis, e referendada próprios patróes, além do
governo no sentido de pela assembléia dos metalúr- adicional de insalubridade de
aparelhar a pesca artesanal, glcos dePois de aceita pelo 35%, semana de 40 horas,

Porto Alegre — Desde ontem,
os trabalhadores metalúrgicos de
Porto Alegre — cerca de 45 mil —

decidiram permanecer em assem-
bléia permanente, até o reinício
das negociacóes com os patróes vi¬
sando a obbencáo do reajuste de
69% a partir do dia 23 (amanhá).
data do dissidio coletivo da cate¬

goría.
Em assembléia-geral realizada

sexta-feira a noite, os mais de 3
mil metalúrgicos rejeibaram, por
unanlmidade a conbrapiroposta pa¬
tronal que oferece uim reajuste
máximo de 59% para aqueles que
percebem salario de até Cr$ 3 mil -

100 56% oara os oue recebem até Medeirosqueixa-se das injus- Presidente da classe, José 100% pelas horas extras,100, 56% para os que recebem até ^ & que „estáo ^ Moreira, em reuniáo na pagamento dos dias náo
Cr$ 11 mil e de 44%, para os que ga<j0S os pescadores da Delegada Regional do trabalhados por causa da
esbejam aclma desse teto máximo, atlvidade industrial, que Trabalho. Os empresários greve (para descontó par-

O presidente do Sindicato dos recebendo sobre a quan- recuaram na decisáo ado- celado nos meses subsequen-
Trabalhadores, Sr Adáo Haggstram tidade de sua pesca, sequer tada Pe'o Sinaval, represen- tes) e o quadro de carreira.
elogiou a decisáo da assembléia, tém conheclmento desta por- tado nessa reuniáo pelo Os patróes náo aceitaram. Os
que segundo ele foi "sensata e re- qáo, que geralmente é com- Presidente Júlio Teles Lobo, metalúrgicos realizam as-
presentou a verdadelra vontade da pletamente aviltada de acor- teodo formulado nova pro- sembléia hoje, ás 9 horas,
base", disse que tentará amanhá do com os interesses dos P°sta Que náo fol aceita pelos Para urna avaliacáo do
um encontró com a classe patronal donos das frotas. Os pes- metalúrgicos. movimento, mas náo váo
para cientificá-la de que os traba- cadores ganham o que o dono . A proposta recusada pelos parar a greve, segundo o
lhadores náo abrem máo dos 69% da frota acbar que convem, trabalhadores, Indicava o ín- presidente do Sindicato, Josémadores nao abrem mao dos 69 %.

necessárlo enta ¿ dice oficial do Governo de Moreira, "principalmenteestando ameagada Inclusive urna determinacáo de um preco 44% sobre o salário de malo porque ontem houve urna
greve do sefcor caso as partes na.o m|nimo ao peScador, como é de 1978- com a adiCáo de per- adesáo de 100% dos operárlosplreguem a um acordo satlsfatórlo . fe,t0 com os dutog centuais escalonados em ' " "

:observen o Sr Adao Haggstram. coias". cima dos salários atualmente
2'2/4,79 FOLHA DE S. PAULO

si-
jornal do BRASIL 22/4/79

Greve na Gimefal 308 demitidos
da VillaresOs 1500 metalúrgicos da

CIMETAL, em Baiaode Cocais,
entraram em greve no dia 15 de

¡±>

I
ra

marfo. Eles querem 20% de o
f-i
Fh

*H
cC

^5

fazem reunido
aumento e o cumprimento da
portaría 117 que garante a fol-
ga depois de 6 dias aos opera¬
rios.

No ano passado, após urna CQ

greve, os metalúrgicos de Morí- ^ ando a greve.
levade gartharam esse direito ~

aos operarios antecipagáo de
2% a 10%, para descontar de¬
pois.

Os metalúrgicos estáo pre¬
parados para a greve. Eles eco- Os empregados demitidos
nomizaram e abasteceram suas da Equipamentos Vilares, de ^Metar grevedlal«d^mSo!
casas para aguentar a parada. Sáo Bernardo, faráo hoje caso náo sejam atendidos em
Vários smdicatos, especialmen- uma reuniáo na Igreja SUas retvindicaqóes. Nesse
te o de Monlevade estáo anoi- Matriz daquela cidade. O día, os mineiros deveráoreali-

' ' mimarn frvtol Hnc HomifiHAc ó Zar IlíTlfl flSSPmblálfl-ffftral. Gil-

da área de producáo das em¬
presas". 3V-V-Z?
o fstado de s paulo

MINEIROS
AMEAQAM
O presidente do Sindicato

dos Traballiadores ñas Indus¬
trias de Extragáo de Carváo
de Crlciúma, Aristides Fells-
blno, informou, ontem, em
Florianópolis, que os mineiros
de Santa Catai-lna pretendem

número total dos demitidos .é zar uma assembléia-geral, cu-
r. . de 308, sendo 108 mensalistas, jo edita! de convocagáo seráOs opéranos estáo calmos e Hicnencartnc nn último dia ifi publicado no día 20 pelos jor¬

que foi estendido á Belgo de H bem organizados. Eicam baten- e 200 horistas demitido¿ »tSS'o'Xde"babara. £ do PaP° na usina, sem traba- segunda-feira. As demissóes, clslvo para a decrétagáo daA CIMETAL recusa dar os F-i [har, até a chegada do pessoal com todos os direitos, foram greve será día 26, data máxi-
20% aos metalúrgicos e propóe ° do horário seguinte. ex plicadas pela dimlnuigáo ma fixada para que os mine-

9A./7 a A/4.-7Q das atividades diante da falta ^Opres acatem a decisáo do
de encomendas, segundo o ^da^-^e^iTo que conce-'
Spren'6 de Comunicac oes da deu reajuste de 60% nos salá-fábrica, James Hodge. ÍS-i-n nos dos mineiros, '/-V-79

GREVE CONSEGUE 20%
Os 1500 metalúrgicos da C¡metal de

Bario de Cocals acabaram com a greve „ _
. n .■ . j O ESTADO DE S. PAULOde 9 días quando a empresa concordou

em dar os 207o de aumento. A greve,
decidida numa assembléia com 800 pes-
soas no dia 15 de margo, termlnou no
dia 23. Durante 3 meses, os metalúrgi¬
cos se prepararam, armazenando ali¬
mentos e guardando algum dinheiro. Ne-
nhum trabalhador furou a greve nos 9
dias que ela durou.

Os trabalhadores asseguraram a ma¬
nutenfio dos equipamentos industriáis,
que exigiam cuidados permanentes, e o
aquecimento dos fornos, para nio estra¬
gar o patrimonio da companhia.

Além do aumento de 207o a partir
de 1° de margo, os operários conseguí-
ram a mudanga na escala de revesamento
de turnos a partir de setembro e o paga¬
mento de 4 dias e meio de greve. 7az/-v-*l

A GREVE DOS LIXEIROS
"A greve continua" — gríta-

vam os quase 300 lixeiros reuni¬
dos ontem em frente ao gabinete
do prefeito, quando souberam
que a Prefeitura concedería au¬
mento de 60% mais mil cruzeiros,
de taxa de insalubridade, contra»
os 70% mais 2 mil cruzeiros por;
eles reivindicados. Hélio Tomás¡
dos Santos, líder da categoría,
teve muito trabalho para con¬
vencer os colegas de que náo
havia saída se náo aceitar os

índices propostos. 7-Y-79

Borracheiros abrem

campanha pedindo 70%
Os trabalhadores ñas Industrias de ar-

tefatos de borracha de Sáo Paulo, Sáo
Caetano e Santo André decidiram em assem¬
bléia no domingo que iráo reivindicar rea¬
juste salarial de 70% sobre os salários de
junho do ano passado, data base de dissidio
da categoría.

Na reuniáo ficou acertado também a
aprovaqáo do anteprojeto de.acordo coletivo
de trabalho, que será levado aos empre¬
sários ainda esta semana, quando a diretoria
do sindicato, através de comissáo consultiva
dará inicio ás negociacóes. José Sinésio
Correia, presidente do sindicato disse que
caso os empresários náo concordem com os
itens do acordo, a greve poderá comecar, an¬
tes mesmo do Julgamento do dissidio cole¬
tivo daclasse.FOLHA DE S PAULO ZH-H
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BERR0 MOVIMENTO GREVISTAfev/marco-79
Decde do ano passado as greves surgem nos mais diversos pontos do Dais, sempre como reivindicagóes por melhores

sálanos e cond góes de trabalho. As;ui no Rio, hcuve paralisagóes ¡soladas, como de algumas fáDricas metalúrgicas, empresas, e tsmbém
a dos gasistas aue pela primera ve; no país derrubava a recente leí anti-greve 1632. No entanto, foi a partir do movimento dos ro-
doviános. que envoivendo a maioria da populagáo pode servir de exemplo e demonsrar na prática como é possivel realizar greves. Por
:sto mesmo, logo deDOis vieram os garis, com torga total, os fumageiros. os operaoores de cinema e agora os professores. Se multas
g'eve.s ainda náo resultam em sucesso, é porque ainda falta a crganizagáo necessária, para a manutengáo do movimento. e porque as
grandes empresas coniinuam tendo ao seu lado as leis e o próprio governo

GARIS CONQUISTQM 1167.
Estimulados pelo movimento prevista dos motoristas os garis

disseram se os leóes se organizaram e conseguiram, porque a gente
náo pode?" E conseguiram áté mais. Al-ám de conquistarem o di-
reito de greve, conquistaran! um aumento de 116% elevando o seu
irrisorio salário de Cr$ 1 mil 500 em média, para Cr$ 4 mil e 3
Um dos maiores aumentos dos últimos tempos. E tudo isto apesar
'n sua pouca organizagáo: dos 4 mil trabalhadores apenas 30 sao

.alcalizados.

TAXA DO LIXO

Para a populagáo carioca foi urna surpresa descobnr que um
gari ganhava táo pouco.. Há pouco tempo. todos foram obrigador
a pagar urna gorda laxa do lixo- Era a primeira cidade do Dais a
adotar tal modalidade. antes Incluido como um servigo público e

portanto de obrigagáo da prefeitura. Com a arrecadagáo a Comlurb.
em pouco temoo. se equipou sofisticadamente, vários canvnhoes
importados, usinas de reaproveitamento, etc. E o trabalhador con-
tinuava sufocado peio salário mínimo

Como da greve dos motorista, os garis obtiveram ampio jpoio
da populagáo. que via no movimento a justa reivindicagáo. Urna
compradora na feira do Bairro de Fátima. ao ser entrevistada se a
greve dos garis estava Ihe trazenoo algum problema, foi objetiva

o problema é a taxa do lixo que a gente tem que pagar, a greve é
certa" E o problema vai piorar, a taxa foi aumentada em 36% Já
para a Comlurb. isto vai proporciona' urna bela recerta de CrS 507
milhóes

Assim com a greve dos lixeiros o decreto-lei 1632, que proibe
greves nos setores considerados essenciais pelo governo. está li¬
quidado O decretáo. aqui pelo Rio, foi queimado pelos gasistas em
dezembro. atropelado pelos motoristas em janeiro e agora jogado
no lixo pelos garis.

Delegados Sindicáis
Os trabalhadores da indus¬

tria de Malas Morumbi (Sao
Paulo) conseguiram urna vitó-
ria importante para todos os
operarios. Depois de urna gre¬
ve que durou 2 dias. no dia 20
de fevereiro os patrOes'aceita-
ram a fonnagao de urna Co-
missao de Delegados Sindicáis.

A Comissao, format^a por 3
membros efetivos e 2 suplentes,
tem a missao de representar o
sindicato der.tro da fábrica.
Eles seráo eleitos anualmente
por todos os operános da fir¬
ma, com voto secreto. A em¬

presa se comprometeu a dar
urna sata dentro da firma para
a Comissío, além de um qua-
uro de avisos em local bem
visível. Os Delegados Sindicáis
tém tránsito livre pela empre¬
sa, antes e depois da Jornada
de trabalho, e nos horarios de
alimentario e descanso dos tra¬
balhadores. Quando ncccssário,
eles podem andar pela firma no
horario do expediente. Outra
coisa importante é que os De¬
legados Sindicáis e os suplentes
tém estabilidade provisória.
■r»***. m MK>H -¿y/i«. -M.y

FUMAGEIROS CONSEGUEM
DELEGADO SINDICAL
Os fumageiros da Souza Cruz tive-

ram várias vitórias no Tribunal Regional
do Trabalho:

— O direito de eleger delegado sin¬
dical sem assembléla, para atuar na fá¬
brica.

— O reconhecifnento da legalidade
da greve (o que obriga a Souza Cruz a
devolver os 5 dias de greve que a compa-
nhia descontou no salário dos operários).

— 5% de quinquenio.
— Abono de falta para o fumageiro

estudante e estabilidade de 60 diaspara
o gestante além do prazo legal, j. Jo»

— Oufras reivindicacoes. omeros. *»$V

encontró internacional
de bruxelas
O encontró internacional realizado pela
opoaicáo sindical braaileira nos últimos
días de marpo, em Bruxelas, mostrou
um outro aspecto das greves
deoencadeadas no Brasil: a dimensáo
internacional que adquiría o movimento.
Para aa pesaoas presentes, quase 200
representantes de organismos sindicáis
de mais de 20 países, os trabalhadores
braaileiros, ao deflagarem e
sustentareis greves sob um regime
ditatorial, lembraram um ensinamento
fundamental domovimento operário: o de
que as grandes lutas só se desencadelam
com a ampia participagáo das massas.
O encontró, realizado na Casa
Latino-Americana e que recebeu o apoio de
centráis sindicáis de vários países
europeas e latino-americanos, surpreendeu
seus participantes pela sua organizagáo,
desde a impecóvel acolhida aos
visitantes, até a tradugáo simultánea
em trés luiguas — francés, inglés e
portugués. Ao final, José Ibrahim, ex¬
presidente do Sindicato dos Metalúrgicos
de Osaaco, um dos coordenadores da
reunido, e merubro do Comité de Apoio a
Oposigáo Sindical no Exilio, lembrou que
os objetivos da reuniáo tinham sido
plenamente akangados: «O encontró deu
ao movimento grevista brasileiro urna
dimensáo internacional, pois hoje a lula
dos trabalhadores náo pode mais estar
¡solada por nenhum tipo de fronteíra»
De fato, além de representantes de quase
30 organizagóes sindicáis da Europa,
América Latina e América do Norte, da
Confederagáo Mundial do Trabalho, das
federagfes sindicáis da ONU, o encontró

O patrio é o mesmo
reuniu quase todos os líderes sindicáis
brasileiros no exilio, entre eles,
Rolando Fratti, ApolBnio de Carvalho,
Manoel da Conceigáo, além de políticos,
como Miguel Arraes. As presengas mais
marcantes foram naturalmente, as dos
membros da oposigáo sindical que vieram
do Brasil representando os metalúrgicos
de Osaseo, Sao Paulo e Contagem
(MG) e os bancórios de Sáo Paulo.
Segundo os membros do Comité de Apoio
á Oposigáo Sindical que funciona no
exterior, o trabalho aumentou milito e
ganhou um novo impulso depois das
greves de maio do ano passado. «Nós
andamos aqui conforme os operários
andam lá», explicou Manoel da Conceigáo
a Movimento. «Com o desencadeamento
do movimento grevista no Brasil, nosso
trabalho de informagáo aqui aumentou
muito. Hoje, no caso de urna repressáo
violenta no Brasil, multas centráis
sindicáis européias estáo prontas para
se solidarizar ativamente com os
trabalhadores brasileiros.»
O movimento grevista no Brasil
proivoca muito interesse e um grande
respeito por parte da centráis
sindicáis de todo o mundo , e isso ficou
evidente durante o encontró.
Muitos dos representantes presentes
lembraram que as greves no Brasil
partiram e foram sustentadas
pelas bases, apesar da repressáo do
governo e do boicote de certos
sindicatos «pelegos.»
O encontró também confirmou a

convicgáo da oposigáo sindical de
que, diante da internacionalizagáo da

produgáo e da crise do próprio
capitalismo, a luta dos trabalhadores
náo pode mais ser resolvida entre
fronteiras. «Ao nivel internacional, nós
temos o mesmo patráo», lembrou Luis
Cardoso, da oposigáo sindical no exilio.
«Por isso precisamos coordenar nossas
lutas».
Essa preocupagáo marcou o
pronunciamento
de quase todos os representantes
estraneeiros. Desde Milos Marinovic, da
Central Sindical Iugoslava. até Luis
Barrigan, do Equador, passando pelos
representantes da Suécia, Noruega,
Italia, Portugal, Estados Unidos e outros.
«Sempre que um trabalhador estiver
sendo massacrado, explorado, em qualquer
lugar do mundo, nós todos estaremos
perdendo», lembrou Serafim Aliada,
representante das Comissdes Operárias
da Espanha. «E sempre que houver urna
vitória, estaremos gannando. Por isso,
as greves no Brasil sáo urna vitória para
nós todos.»
Muitos representantes latino-americanos
lembraram a necessidade de
internacionalizagáo da luta operária,
sobretudo na América Latina. «O
trabalhador do meu pais, onde a tortura
faz parte do cotidiano, está os olhos vol-
tados para as lutas do
trabalhador brasileiro», disse
Ribas, representante da Confederagáo
Nacional dos Trabalhadores do Uruguai,
no exilio. «Nosso éxito depende muito do
éxito de voces.»
(Aureliano Biancarelli, enviado especial)

movimento
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OPOSIGAO SINDICAL: RESOLUCOES DO CONGRESSO

congrespo da opofí-So sindical/metalúrgica de s.p.
A) A Oposigáo Sindical Metalúrgica

de S. Paulo (OSM-SP) nao é um novo
tipo de sindicato mas é urna frente de
sindicalistas que lutam por um novo
tipo de sindicalismo, orientando os
combates dos trabalhadores no sindi¬
cato atual e ñas fábricas;

B) A OSM-SP intervém privilegiada¬
mente na classe e suas lutas visando
organizá-la. Mesmo quando ela partici¬
pa de algum organismo do sindicato
oficial, como a Comlssáo de Salário,
por exemplo, seu objetivo é criar as
condigóes para a derrubada do atual
sindicato atrelado;

C) Por isso, mesmo que urna
Oposigáo consiga chegar á diretoria de
um sindicato, ela continuará sendo
Oposigáo Sindical, até que o movi-
mento dos trabalhadores, organizado
independentemente pela base, consiga
construir sua Central Sindical. Por is¬
so, a OSM-SP, na luta pela conquista
da diregáo deste sindicato atual, levará
a ele o mesmo programa de organlza-
gáo dos trabalhadores que pratica hoje
enquanto Oposigáo;

D) Quando interessar á OSM-SP
fazer composigáo com diretorias ou
membros déla, o critério que deve nor¬
tear estas relagóes é o compromisso
explícito que ela tem com a defesa e
construgáo da organizagao
independente e a defesa dos
interesses da classe operária:

E) Lutar para que sejam reconheci-
dos os delegados sipdicais eleitos
pelos companheiros de fábrica;

F) Conduzir de forma democrática as
Assembléias, com direito de pensa¬
miento. palavra e colocando em vota
gáo todas as propostas'apresentadas.

SOBRE AS ELEiqÓES SINDICAIS
A) Afastamento da diretoria durante

o processo eleitoral;
B) Votagáo em um só dia, com libera-

gáo dos trabalhadores do servigo,
urnas fixas e liberdade de fiscalizagáo
para todas as chapas;

C) Estabilidade no emprego para os
membros de todas as chapas antes e
depois das eleigóes;

D) Registro de candidatos mediante
a apresentagáo apenas da Carteira
profissional ou da carteira do sindica¬
to;

E) Liberagáo de dois anos e sem res-
trigóes á reeleigáo;

G) Uniáo com todas as categorías,
para a derrubada da portaría 34/37 que
regulamenta as eleigóes sindicáis;

H) Critério de representatividade de
base para a formagáo das chapas de
Oposigáo.

I) Campanha de sindicalizagáo
ampia na perspectiva da derrubada da
atual estrutura sindical;

J) Pela criagáo de sub-sedes do sin¬
dicato;

K) Pela garantía de participagáo de
todos os metalúrgicos ñas Assenv
bléias, inclusive os náo-sócios;

L) Realizagáo de assembléias por
regióes ou por fábricas.

SOBRE AS UBERDADES
A) Pela liberdade e total independén-

cia de organizagáo dos trabalhadores a.
partir de cada empresa;

B) Pela liberdade de organizagáo
política partidária dos trabalhadores;

C) Anistia ampia e irrestrita e des-
mantelamento dos aparelhos repressi-
vos;

D) Apolo total e divulgagáo da luta
pelo direito á térra para quem nela
trabalhadores;

B) Reposigáo das perdas de 73/74;
C) Reajuste trimestral conforme o

aumento do custo de vida;
D) Salário mínimo nacional que satis¬

faga as necessidades dos
trabalhadoRes;

E) Salário profissional;
F) P°io fim da carestia e pelo conge¬

lamiento dos pregtrs;
G) Unificagáo da data-base das cam-

panhas salaríais;
H) Negociagáo direta com o patrona¬

to;
I) Acordos coletivos de trabalho;
J) Férias pagas em dobro;
K) Cumprimento das leis de equipa-

ragáo salarial.

SOBRE AS CONDICÓES DE TRABALHO
A) Lutar pela eliminagáo das horas

extras;
B) Por 40 horas semanais de traba¬

lho;
C) Pelo controle do ritmo de trabalho

pelas Comissóes de Fábrica;
D) Controle dos trabalhadores sobre

a seguranga no trabalho;
E) Estabilidade no emprego;
F) Que a empresa seja filiada a um

só sindicato, que seja o principal ramo
de sua atividade;

SOBRE AS COMISSÓES DE FÁBRICA
A) Organizagáo e reconhecimento

das comissóes de empresa ñas fábri¬
cas;

B) Estabilidade para seus membros
até um ano após a vigéncia de seus
mandatos;

O Congrasso definiu também orienta-
póes especificas sobre a constituido
das Comissóes de Fábrica, tal como se

A)
SOBRE O SALÁRIO

Pelo fim do arrocho salarial;

1. CARACTERISTICAS E OBJETIVOS
DAS COMISSÓES

A) As comissóes devem ser eleitas
por todos os trabalhadores com repre¬
sentantes de todas as segóes. Estas
comissóes tém-se mostrado mais fir¬
mes diante dos patróes do que aquelas
indicadas em parte ou no todo pelas
chefias;

B) A Comissáo deve negociar; as
decisóes sáo da assembléia;

C) A Assembléia de Fábrica pode
destituir a Comissáo e as reunióes por
segáo podem destituir os
representantes que náo estiverem sa-
tisfazendo;

D) Os membros das Comissóes
devem ter estabilidade de acordo com
os interesses dos trabalhadores;

E) A Comissáo precisa ter seus pró-
prios meios de sustentagáo; finangas,
boletins, local de funcionamento, etc.;

F) As comissóes devem manter sua
independencia em relagáo á atual
estrutura sindical;

g) Várias comissóes de urna regiáo
formam urna INTERFÁBRICA, cujo
papel é definir melhor a fungáo das
comissóes baseado ñas experiencias,
e junto com os demais companheiros
encaminhar as lutas na regiáo;

H) As comissóes devem lutar contra
as tentativas de desvio do seu cami-
nho, por aqueles que querem transfor-
má-la em CIPAs, Comissóes Paritá-
rias (operários e patróes numa só co¬
missáo). Todos os que estáo contra as
Comissóes de Fábrica acabam defen-
dendo a atual estrutura sindical;

I) As Comissóes devem se tornar
órgáos permanentes de luta a fim de
quebrar definitivamente a estrutura
sindical atual e constituir o sindicalis¬
mo independente.

2. AS COMISSÓES E O SINDICA TO
A) Um sindicalismo nascido das

comissóes náo é paralelo porque a
atual estrutura sindical é contra os tra¬
balhadores. As Comissóes sáo as se-
mentes de um sindicalismo de base,
independente e representativo;

B) As diregóes sindicáis devem estar
prioritariamente a servigo das Comis¬
sóes e náo o inverso. Quanto mais
fortes forem as Comissóes, mais fortes
seráo as diregóes; A ligagáo das Co¬
missóes com as diregóes sindicáis de¬
ve ser vista • em cada caso especi¬
fico.

C) Com urna diregáo sindical que
pratica a verdadeira democracia operá¬
ria, a relagáo será natural e de forta-
lecimento dos dois lados;

D) Em todos os casos, as Comissóes
devem participar da vida sindical uni¬
das com o conjunto dos companheiros
de fábrica.

3. A OPOSICÁO OIANTE DAS COMIS¬
SÓES

A) A Oposigáo deve propagandear e
orientar a formagáo de grupos e Co¬
missóes mesmo onde náo existam
trabalhadores de oposigáo.

B) Deve lutar para que as Comissóes
se tornem urna conquista da classe
operária.

ESTRUTURA SINDICAL
A) Lutar contra o estatuto padráo im¬

posto pelo Ministério do Trabalho
como condigáo para o reconhecimento
do Sindicato;

B) Lutar pela extincáo do Imposto
(Contribirigáo) Sindical que é a viga-
mestra da sustentagáo da atual estru¬
tura sindical;

c) Lutar contra todo controle gover-
namental, da Constltuigáo ou da CLT
ñas eleigóes sindicáis, assembléias,
estatutos, d.eixando aos próprios traba¬
lhadores a definigáo de suas formas de
organizagáo;

D) Defender a proposta da formagáo
de urna Central Sindical Única,
representativa de todos os trabalhado¬
res e independente da estrutura vi¬
gente;

E) Lutar pelo direito de greve sem
restrigóes;

F) Lutar pelo desmantelamento da
estrutura sindical que existe e
organizar os trabalhadores a partir dos
locáis de trabalho, criando urna nova
estrutura sindical, independente dos
patróes e do governo;

G) Lutar contra o caráter assisten-
cialista do sindicato;

H) Utilizar todas as formas posslveis,
inclusive a luta dentro dos sindicatos
atrelados atuais, quando a classe
assim o decidir, mantendo sempre
claro o objetivo de desmantelar esta
estrutura sindical;

I) Lutar pela revogagáo das atuais
leis trabalhistas (CLT).

SOBRE O ENCONTRO NACIONAL
DASOPOSICÓES

A) O Congresso aprovou urna convoca-
gáo de todas as Oposigóes Sindicáis
para um Encontró Nacional que tenha
por objetivo:

B) A articulagáo de Oposigóes
Sindicáis e diretorias combativas com o
objetivo de estabelecer um programa
comum de lutas e dirigir um debate
nacional entre os trabalhadores sobre
a organizagáo sindical que queremos e
sobre outras formas de organizagáo
independente para o movimento operá-
rio.
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Em Tempo publica o documento «Contribuido para um Programa de
Aqáo Sindical Unitária». redigido pelo setor Socorro e subscrito por 21

delegados que se retiraram do 1Q Congresso da Oposiqdo Sindical
Metalúrgica de Sao Paulo. EM TEMPO 26/04 a 2/C5 - 79

/

A grande materia dos operários brasüeiros
está realizando agora o sen aprendízado de lata
democrática, assnmindo o sen papel no interior
do ampio movimento do conjunto da sociedade
que visa instaurar urna verdadeira democracia
no Brasil», diz a introducto do documento.

Central única,
comissoes e
unidade dos

trabalhadores

b. o sindicato oficial é um organismo de massas da clas-
se operána mas a sua direpáo náo representa democrática
mente os operários e nern é responsével perante eles Na
verdade. bote as direpóes sindicáis sao respoasáveis perante
as Delegadas do Trabalho, perante o Ministerio do Traba
Iho. mas nao sáo responsáveis perante suas respectivas cate¬
gorías. Mesmo aquelas direpóes que querem ser radical¬
mente responsáveis perante a classe. sao limitados msso. na
prática, pela estrutura sindical vigente

A representatividade é um objetivo a ser conquistado
Estamos plenamente convencidos de que somente se chega
rá a um sindicalismo democrático e representativo se
houver um ampio trabalho de organizando dos companhei-
ros. straves das Cornissóes de Fábnca E para que a repre¬
sentatividade se transforme em pressao creseente das bases
sobre as chindes sindicáis, e preciso que cada categoría em
particular, e a classe operaría em geral ocupe o sindicato

A ocupadlo do sindicato pela massa operária. eis o cami
nho correto para agupar as contradipóes internas da estru- ¡ do operário Manoel Fiel Filho
tura sindical oficial ~

- ¡

O FSTADO DE S PAULO

C0MEM0RAD0 O
DIA DA MULHER
A morte de 129 operários de

urna fábrica textil de Nova York,
no día 8 de marco de 1857, época
em que pela primeira vez as mu-
lheres reivindicavam equipara-
fáo salaria] aos homens e a redu-
fáo de jornada do trabalho para
10 horas foi lembrada ontem em
Sao Paulo, em ato comemorativo
ao Día Internacional da Mulher.

A reunido foi aberta com a
leitura do documento que resul-
tou dos debates realizados por
ocasiáo do Congresso de mulhe-
res, e, da mesa que dirigiu os
trabalhós, participaram as viúvas
do jornalista Wladimir Herzog e

ü
ma apíto sindical unitária e democrática náo pode
se hoscar somente em questóes gerais ou. entáo. no
eetabelecimentó de alguns poucos pontos de

cññirdáncia no plano tático. É preciso articular proposi-
púes gerais unttánas com um programa de apáo a curto e
mádio prazo. Esse programa deve traduzir em prática
¡mediata as piropostpóes gerais

O objetivo mais geral da luta sindical no Brasil é o esta-
belecimento de um sindicalismo autónomo em relapso ao
Estado democrático e profundamente enraizado ñas tases

Esse objetivo encontra sua expressáo mais ampia na luta
pela Central Única dos Trabalhadores. e tem a sua expres
sáo mais particular ñas organizapóes democráticas de
representapáo ñas fábricas, como é o caso das Cornissóes
de Fábrica.

A Oentrai Única dos Trabalhadores deverá se tomar a
expressáo mais geral de unidade dos trabalhadores no plano
da vida sindical

As cornissóes de Fábrica deveráo vir a ser a expressáo
mais concreta da unidade sindical ao nivel da base.

É preciso deixar claro, porém que
simples ocupapáo física do sindicato, através da simples
presenpa. náo é suficiente. Essa ocupapáo deve andar junto
com urna orientapáo política cometa que náo Derea de vista
os objetivos gerais da luta sindical Se essa orientapáo
politlca segura existir, e se os companheiros das fábricas se
inscreverem em massa no sindicato através de urna campa
nha ampia e permanente de sindicalizapáo. ficará claro
fiara todos que essa estrutura que ai esta tem que ser
nudada Futiré outras coisas, e isso é só um exemplo. tira¬
ra claro que o sindicato náo pode ser urna pepa auxiliar do
INPS. pois com o crescimento do número de associados os
servipos assistencias que os sindicatos assumiram. mas que
devem haber aos órgáos previdenciários. seráo ineficientes
e insuficientes. E se esse exemplo náo for suficiente,
basta ter diante dos olhos o impacto que a participapáo
macipa dos metalúrgicos de Sáo Paulo ñas assembléias do
sindicato, durante a última campanha salanalda capital,
produziu náo, só sobre a diretoria mas sim sobre toda a
estnlura sindical brasileira

Na luta pelo sindicalismo democrático o sindicato atual.
com todos os seus defeitos e imperfeipóes e urna pepa
chave, pois é um dos campos principáis de luta. ao lado das
fábricas Temos que estar presentes no sindicato e ñas
fábricas para construir, desde já e na luta o sindicalismo
que queremos para o futuro O sindicalismo que queremos e
aquele que vai das fábricas ao niveis mais gerais de organi-
zapáo e representapáo (a Central Única dos Trabalhadores i.

Ciarice e Tereza, ambas muito '
aplaudidas, bem como Flávia
Schilling, cuja presenpa simbóli¬
ca foi anunciada.

Trés itens específicos, con- i
tendo reivindicapóes, foram apre-

sentados: "creches totalmente fi- j
nanciadas pelo Estado e pelas j
empresas, próximas aos locáis do j
trabalho, que náo sejam meros i
depósitos de crianpas e contando |
com a participapáo dos país na

| orientapáo pedagógica"; "equipa-

Hoje seria pura literatura tentar estabelecer um organo-
grama para os niveis intermediártos de organizapáo sindi
cal. isto é. para aquelas formas de organizapáo que deveráo e deste nivel mais geral volta para as fábricas, asseguran
ser constituidas entre as Cornissóes de Fábrica e a Central do a participapáo permanente dos trabalhadores na vida de
Úrica dos Trabalhadores, (sindicatos, federapóes. confede- seu órgáo representativo de massas
rapóes. etc). Mas se náo é possível prever a forma da O caminho para se chegar ao sindicalismo que queremos
nxrtagem do sindicalismo brasileiro do futuro, já é possivel construir será longo e dificil. É da maior importancia reco-
e necessério afirmar que ele deverá ser regido por critérios nhecer que esta luta é parte do conjunto das lutas democrá-
democráticns e representativos em todos os niveis. ticas. Náo se pode separar a luta sindical destas lutas. nom

O caráter democrático da luta sindical é da maior diluir a luta sindical nelas. Náo se pode repetir o erro de
irrportáncia A luta por um sindicalismo democrático e 1946 quándo, com a redemocrattzapáo. náo se conseguiu
uátário é urna piarte importante das lutas democráticas no levar a dasse operária a romper com a camisa de forpa da
jeu conjunto Asstm como a luta sindical reforpa extraordi- estrutura sindical fascista A luta píelo sindicalismo demo
nanamente o conjunto das lutas democráticas, a própria ciático está ligada á luta píelo conjunto das liberdades
conquista do sindicalismo unitário está na depiendéncia das democráticas assim como a unha está ligada á carne
conquistas democráticas a serem realizadas pelo conjunto
da sociedade

0 CAMINHO PARA ALCÁNCAR
OS OBJETIVOS GERAL

É preciso reeonhecer que o caminho piara alcanpar os
objetivos gerais da luta sindical passa píela capacidade de
articular a luta pelo sindicato com a luta contra a estrutura
sindical oficial

Para a classe operária brasileira o sindicato atual
apirear de suas contradipóes internas, é o seu órgáo repre¬
sentativo de massas Isso ficou provado durante a última
campanha salarial, quando acategoria metalúrgica da capi¬
tal compiareceu ao chamado do seu sindicato, estabelecen-
do na prática urna clara distmpáo entre sindicato e a dire-
páo peiega que se apossou dele

O sindicato e reconheeido píelos trabalhadores. e e preci¬
so valorizá-lo Mas ao mesmo tempo e preciso saber
trabalhar sobre as contradipóes do sindicalismo atual. resul¬
tantes da sua atual estrutura Dentre essas contradipóes há
duas a destacar

a o sindicato é o organismo de massas da classe opiera-
na cup controle e comando está ñas máos do Estado Esse
controle visa dificultar que o sindicato desempienhe o seu
papel de instrumento da luta económica dos trabalhadores
com todas as implicapóes políticas dessa luta

0 PAPEL DA 0P0SICÁ0
SINDICAL NA LUÍA PELOS

OBJETIVOS GERAIS
A oposipáo Sindical náo piode ser confundida com um

organismo de massas e nem com um sindicalismo paralelo
A Oposipáo Sindical é urna uniáo de militantes sindicáis
cuio objetivo e a construpáo de um sindicalismo autonomo
em relapáo ao estado, democrático e profundamente enrai¬
zado ñas bases

Cwno uniáo de militantes sindicáis, a sua apáo se da no
interior da fábnca e do sindicato Com base nessa presenca
na vida sindical e em funpáo de seus objetivos, o seu papel
é ptanejar. organizar e propor a luta sindical, sempre em
estreito contato com o conjunto da classe

Organizar, planejar e propor a luta sindical e compreei.
dido pela Oposipáo Sindical no seu sentido mais ampio Isso
vai desde as lutas ¡mediatas na fábnca (luta por melhnres
condipóes de higiene, de alimentapáo. de seguranpa no
trabalho. etc. i até as lutas mais gerais pelas liberdadc
sindicáis e liberdades democráticas

Se é esse o papel da Oposipáo Sindical, e preciso reeo¬
nhecer. na prática. que a execupáo. inclusive a decisán da
execupáo das propostas náo Ihe cabe A decisáo da execu¬
páo cabe a cada categoría em particular e ao conjunto da
classe operána. em geral.

Zapáo salarial —por trabalho
igual, salarió igual — e melhores
salarios para todos os trabalhado¬
res"; e "programa de prevenpáo
da gravidez de alto risco, com
direitos a oppóo e ciernáis garan¬
tías de vida"

O documento incluiu, tam-
bém, reivindicapóes de caráter
geral, como o direito de greve
contra o trabalho noturno para
ambos os sexos, pela anistia am¬
pia, geral e irrestrita, pelo fim da
educapáo repressiva e diferencia¬
da entre sexos, por melhores con¬

dipóes de vida moradi» e traha j
Iho. e pela garantía de empregn

para a gestante e para as mulhe- i
res casadas.

Falando na ocasiáo, Rachel ¡
Moreno, urna das organizadoras :
do I Encontró das Mulheres Pau- (

listas.
lembrou que "hoje e um dia de
¡uta, em que devenios levantar a j
cabepa com nrgulho de sermos j
mulheres, e demonstrar nosso ¡
desejo invencivel de modificar a j
nossa sítuapao. Costaría que este 1
día, esta reuniáo, fossem apenas ¡
o inicio da nossa caminhada. que

será longa, pois so conseguiré !
mos solucionar nossos problemas |

específicos drpois de transfor
mar este sistema social, que so

visa ao lucro e e tambero pa¬
triarcal".

Em seguida, falaram arepre
sentante da Associapáo de Do
nas-de Casa de Mauá. dona Ana
que defemleu a criapao de cre
ches, e a operarla metHluigii a

Dmha O encontrón prolongóte
ale meia-ooite ^-o-7e
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MULUCRES ME panfleto distribuido no
estado do Rio

CHÍCOU A HORA
Di PARTICIPAR DA IOTA

COMPAXRMAS.
Mulheres no mundo intei-

ro estao participando na lu-
: ta por me /dores condifces,
de vida e de trabolho e,

pelo reconbecimento de seus

¡ direitos na sociedode.

A/'-'s sindicatos o par-

I ticipacao femmina aínda fí
mu/to pouca.

Temos que engros
sor as flleiras da lu¬

fa operár/a.

MULHER METALÚRGICA

Reivindicaqáes básicas da categoría estáo sendo encaminha-
das com uniáo e luto de todos os metalúrgicos. Nos, as mulhe¬
res, temos a obrigagdo de também participar mois dessa lula,
visto Que olém de ludo o que sofre o classe operaría em se.,
todo, a mulher, dentro déla, sofre consequencias especiáis des-
sé estado de exploragáo. Por exemplo-. Onde vocé deixo seus
filhos quondo val trabathar?

Na fábrica que vocé trabalha..

a & mm m mm m BASTA

ABAtXD A IXPLORACÁO tíUIHIHAI
§

- Tem mois de trinta mulheres ocima de 16 anos?
- Etas sentem necessidade de creche?
- Jó que a solugbo nóo val, nem pode, partir dos potrees, como

podemos lutar para conseguir isto?

Este nao é o único problema da mulher operario, enfren¬
tamos varios outros, tais coma

~ Instabilidade da gestante.
- Insalubridade.
'Falta de oportunidade de se profissionalizar, e outros.

Sindicalize-se e participe das repnides do Departamento
Femtnino para discutirmos e resolver nossos problemas,
juntamente com toda a categoría.

■4S REUNIÓES SAO REALIZADAS NA SEGUNDA 6*3feira DO MES,

Estado do Rio Jomal dos Metalúrgicos/Abril de 79 Meta

Conferéncia analisa situa^ao dos
metalúrgicos do Estado do Rio

Com cerca de 200 participantes,
realizou-se no Rio de Janeiro, de 30 de
margo a 1? de abril, a IX Conferéncia
dos Trabalhadores Metalúrgicos para
analisar os problemas que afligem a
classe no Estado do Rio. As resolu^oes
seráo levadas ao Congresso Nacional
dos Metalúrgicos, a ser realizado entre
4 e 9 de julho. em Po<;os de Caldas.

Sabemos que em Pogos de Caldas,
ao discutirmos nossos problemas com
os companheiros dos outros Estados,
veremos que suas dificuldades sáo
semelhantes as nossas porque vivemos
numa época em que nossa máo-de-obra
é urna das mais desvalorizadas do mun¬

do. Como o único produto que temos
para vender é o nosso traba!ho e como
há mais trabalhador do que emprego,
quem acaba determinando o prego da
máo-de-obra é o patráo que. é claro,
nao paga o seu valor real.

Ora. se a Constituido nos assegura
o direito de greve. por que náo o uti¬
lizamos para valorizar o prego do nosso
trabalho? Quando os empresários
querem aumentar suas mercaderías,
como por exemplo o óleo de soja, eles
simplesmente tiram o produto do mer¬

cado. Por que náo fazemos o mesmo
com o nosso produto. que é a máo-de-
obra. para que eles nos paguem um
salario mais digno?

Pelo Direito de Greve
Pela Liberdade e Autonomía Sindical
Pela Estabilidade no Emprego e
Alterado do FGTS
Pela Estabilidade da Gestante
e Construpao de Creches
Pelo Contrato Coletivo de
T r a b a I h o

Estabilidade das Delegacoes
Sindicáis
Pela Criado da Central única
dos Trabalhadores
^"anizacao de Fundos de Greve

Estas foram as principáis propo¬
sites da IX Conferéncia dos Metalúr¬
gicos do Rio e Baixada Fluminense, que
aprovou ainda a fixagáo de urna só
data para todos os reajustes salaríais
em todo o territorio nacional; que o
BNH seia dirigido pelos trabalhadores
através de seus delegados eleitos; refor¬
ma agraria, distribuido das térras a
quem neias trabalha; reposigáo dos
salarios perdidos em 1973 e 1974 pela

Cerca de 200 delegados participaram da Conferéncia nn sede do Sindicato.

manipulacáo dos índices oficiáis: par¬
ticipado dos sindicatos na adminis-
trayáo do PIS.

A Comissáo de Sindicalizagao da 9?
Conferéncia dos Metalúrgicos aprovou
"o aprofundamento da luta por urna
real transformado da estrutura sin¬
dica! que passa hoje pelo desenvohi-
mento e alastramento de um bloco sin¬
dical auténtico, capaz de unificar as

lutas setoriais e iransformá-las em

nacionais".
As lutas pelo salario mínimo

unificado nacionalmente; pela esta¬
bilidade no emprego. pela trans¬
formado da CL.T sáo aleumas das lutas
que devem atingir, em breve, urna am-
plitude nacional. A linidade Sindical
foi ressaltada pela Comissáo que
aprovou a organizado de ama Central
Única de Trabalhadores.
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Greve de
JORNAL DO BRASIL

Sao Paulo — A greve ñas
empresas de transporte co-
letivo parou ontem 40 mil
empregados e 8 mil ónibus
da Capital e das linhas in¬
terurbanas da regiáo^ me¬
tropolitana. A vida da'cida-
de íicou completamente
transtornada e o movimen-
to prosseguirá pelo menos
até as 14h de hoje, quando
o comando grevista se en¬
contrará com o Prefeito
Olavo Setubal.

O Ministro do Trabalho,
Murilo Macedo, esteve on¬
tem duas vezes no Palacio
do Planadto para trocar in-
formagoes sobre a greve,
problema que considerou
grave. Infonmou que o Sin¬
dicato dos Trabalhadores
de Transportes Coletlvos de
Sao Paulo estava sob inter¬
vengáo e que a paralisagáo
foi á revelia da diregáo
atual. As 19h45m, disse que
15% dos grevistas tinham
retornado ao trabaliio. 3 -S

O FSTADO DE S. PAULO
Quase 0 mil Onibus par¬

ticulares e da CMTC delxa-
raqa de circular ontem pela

cldade, impedlndo o trans¬
porte de 6,5 mllhOes de pas-
sageíros e, em conseqüén-
cia, um íaturamento de Cr$
21,4 mllhOes. Os Onibus flca-
ram estacionados em cerca
de 60 garagens, espalbadas
principalmente pela perife¬
ria, pertencentes a 40 em¬
presas, incluindo a CMTC.
Esse foi o resultado do pri-
meiro día de greve dos, fun-
cionários das empresas de
Onibus da Capital que n&o
se estendeu & regifio metro¬
politana, segundo informa-
gOes da Secretarla Munici¬
pal dos Transportes.

Em vez do movimento
normal de éntrada e salda
de veículos, a maioria das
garagens teve suas entradas
principáis fechadas, prote¬
gidas por soldados e cavala-
rianos da Policía Militar. Os
funcionArios — motoristas,
cobradores, mecánicos e es¬
criturarios — n&o compare-
ceram ontem ao servigo. Fi-
caram ñas proximidades
das garagens, conversando
ñas calgadas, sentados nos
bares e formando piquetes
para impedir a circulag&o
de yefculos. 3-5- 79

O 1°de
RIO O ESTADO

Foi pequeño o compareci-
mento de trabalhadores á con-
centrag&o do Io de Maio Unifica¬
do, no Rio, no estádio do Olaría
Atlético Clube. O público foi de
cérea de 2.000 pessoas, bastante
inferior, numéricamente, ao
que compareceu ao "show" rea¬
lizado na segunda-feira no Rio
Centro, que reuniu mais de
20.000 pesssoas, que para lá fo-
ram ouvir. Chico Buarque de
Holanda e alguns dos principáis
cantores brasileiros.

; Um ponto comum a todas
as concentragdes de trabalha¬
dores realizadas anteontem no
País: faixas pedindo anistia,
pris&o para os torturadores, li-
berdade sindical, aumento sala¬
rial, liberdade de representagáo
e*de expressfio.

Diante do pequeño compa-
recimento, os organizadores do
Io de Maio no Olaria náo tive-
ram outra solug&o senño trans¬
ferir a concentragáo para o gi-
násio do estádio, em vez de fazé-
la no campo de futebol Ao final
da reuniáo, foi anunciada a pla¬
taforma política de um partido
dos trabalhadores, langada por
Godofredo da Silva Pinto, pre¬
sidente da Sociedade Estadual
dos Professores.

SANTOS
Na Baixada Santista, en-

quanto a praga de esportes rio
Brasil Futebol Clube., local es-
colhido para as solenidades ofi-

DE S. PAULO

ciáis, permenecia quase vazia,
aproximadamente 400 traba¬
lhadores se concentravam no

ginásio do Colégio Santista. Um
documento com reivindicagóes
trabalhistas foi subscrito por 18
sindicatos. A morte do delegado
Sérgio Paranhos Fleury foi iem-
brada durante as comemora-

góes por Paulo Mauá, do Comi¬
té Brasileño pela Anistia (segáo
da Baixada Santista), que afir
mou:"0 destino é realmente
pródigo. No dia do trabalhador
será enterrado aquele que che
fiou a tortura e a violéncia" Á
compareceu urna comissáo de
representantes compareceu dos
bananeiros de Itañhaém, que
estáo ameagando entrar em gre¬
ve a partir do próximo dia 10, se
os patróes continuarem sem pa¬
gar seus salários, sem o aumen¬
to determinado pelo governo.

CAMPIÑAS
Em ,Campiña», enquanto a

Secretaria de Reiacóes do Tra¬
balho elegia o trabalhador rural
"Padráo da Regiáo", sindicatos
e estudantes das duas universi¬
dades locáis — cerca de 600
pessoas — reuniam-se na con¬
cha acústica do Parque Taqua-
ral. Os trabalhadores encena-
ram'uma pega teatral e distri-
bufram um jornal sobre a for-
magáo de um partido político.
Urna das principáis reivindica¬
góes defendidas foi o salário mí¬
nimo único.

O
o
<

Intervengáo no sind.
de professores

O O ministro do Trabalho, Murillo Macedo,
= determinou ontem a intervengáo no Sindicato
o- dos Professores do Distrito Federal, punindo os
in seus dirigentes "por incitamento á greve proibi-
uu da por disposigáo da Constituigáo Federal e que
~

tem paralisado o sistema oficial de ensino".
Em seu despacho, o ministro considera que

os dirigentes sindicáis íoram advertidos, na se-
S2 mana passada, pelo Ministerio do Trabalho, que
O reconheceu o estado de greve, de que caso cola-

borassem no movimento ilegal poderiam sofrer
penalidade.

A intervengáo no Sindicato dos Professores
do Distrito Federal foi qualificada de "incapaz de
conter o movimento grevista" pelo Comando
Geral da Greve, que convocou urna assembléia-
gerál para hoje, ás 15 horas, na rampa do Con-
gresso Federal. Segundo o CGG, "a estrutura da
greve nño está assentada no sindicato, e sim no
comando, que é constituido por um representan¬
te de cada regional, ejeitos pelos professores". 3-5-71

KESIDEI^TES vistos,fíela CLT, além de
reajuste salarial. Para refor-
gar o seu movimento, os re¬
sidentes marcaram para ho¬
je, ás 15 horas, ato público
reunindo os médicos esta-
giários da Capital e do Inte¬
rior, no pátio interno da Fa-
culdade de Medicina da
USR. Depois do ato, os resi¬
dentes pretendem fazer
urna assembléia estadual.

Todos os residentes do
Estado de Sáo Paulo reali-
zaráo hoje greve de 24 horas
em solidariedade aos seus

2.062 colegas que estáo com
suás atividades parausadas
desde o Último dia 17 reivin¬
dicando registro profissio-
nal em carteira-de trabalho
e, conseqüeüiemente, todos
os direitos trabalhistas pre-

PARANA
Desde 1968 que os trabalha¬

dores de Curitiba náo participa-
vam de urna manifestagáo náo
oficial, no 1° de Maio. Anteon¬
tem. cerca de 2.000 pessoas —

operários, estudantes e médicos
residentes — reuniram-se para
comemorar a data e protestar,
principalmente contra o novo
salário mínimo. A manifestagáo
transcorreu sem prisóes, notan-
do-se apenas urna desusada mo-
vimentagáo de fotógrafos des-
conhecidos.

Em Londrina, cerca de 1.500
trabalhadores, políticos do
MDB e integrantes do Comité
pela Anistia comemoraram o 1°
de Maio na concha acústica da
cidade O discurso do general
Figueiredo e o novo salário mí¬
nimo foram bastante criticados.
Segundo o deputado federai Os¬
valdo Macedo, a máo estendida
de Figueiredo significa "a máo
estendida para as multinacio-
nais e vazia para os trabalha¬
dores".

BELO HORIZONTE
O futebol e a promessa de

pm parque metropolitano, o
■ "Fernáo Dias", a ser implanta¬
do até o ano que vem, segundo o
governador Francelino Pereira,
marcaram as comemoragóes
oficiáis do lo. de Maio em Minas
Gerais. O parque, disse o gover¬
nador. náo é um presente, mas
"um.símbolo da alianca do go¬
verno com os trabalhadores e
com todo o povo". Mas os traba¬

lhadores preferiram participar
de urna connce.ntragáo na Cida¬
de Industrial, na qual foi cele¬
brada urna missa com a partici-
pagáo de vigários de 15 paró-
quias. Em seguida, os partici¬
pantes fizeram urna curta pas-
seata até a "Praga do Trabalha¬
dor", onde houve urna série de
discursos; apoiados pela Con¬
vergencia Socialista. A missa
teve a participagáo de quase 5
mil pessoas, enquanto á praga
compareceram 2.000 pessoas.
aproximadamente. As entida¬
des organizadoras da concen¬
tragáo na praga tiveram suas
sedes invadidas e as portas ar-
rombadas, antes das comemo¬
ragóes.

BRASILIA
Em Brasilia, fora da progra-

magáo oficial, apenas a Confe-
derag&o Brasileira dos Traba¬
lhadores Critáos comemorou o
1" de Maio, reunindo quase mil
pessoas na cidade satélite de
Sobradinho.

SALVADOR
Os sinciatos baianos, na sua

comemoragáo, apoiaram a posí-
gáo do ex-presidente da entida-
de dos metalúrgicos de Sáo Ber¬
nardo, Luiz Inácio da Silva, se¬
gundo a qual os trabalhadores
náo devem fazer aliangas com
partidos políticos. Na regiáo de
Sobradinho. sindicatos rurais
comemoraram o Io de Maio, di¬
vulgando um documento con¬
tra "a situagáo de miséria em
que vivemos". 3-S-79



cb-26 moví méritos sociaiS'Operarios-15
# ® °H 0 ESTADO DE S PAULO Q

rmmeiro demaio
"Se náo vier o nosso aumen-

tp, no dia 14, a zero hora o ABC
éntra em greve outra vez", gri-
tou Luiz Inácio da Silva aos
milhares de presentes ao ato
'público no Estádío Artur da
Costa e Silva (mais conhecido
como campo da Vila Euclides)
que comemoravam o Dia do
Trabalho Unitario. Luí? Inácio
foi o último orador a faiar; os

presentes fizeram o cpjritrapon-
to de "greve, greve. ao
compasso de um aplauso unís-
sono. Antes do presidente de-
posto haviam falado 18 dirigen¬
tes sindicáis e representantes
de entidades como o Comité
Brasileño pela Anistia, Movi-
mento Contra a Carestía, Uniáo
Estadual dos Estudantes etc.

Luiz Inácio disse que, na
noite de 30 de abril, em Osasco,
havia comentado que "a cada
trabalhador inconsciente que
for á festa oficial no Pacaembu,
pelo menos dez trabalhadores
conscientes iráo a SSo Bernar¬
do; para cada jogador de fute-
bol idiota que servirá de palha-
go no Pacaembu, teremos dez
dirigentes sindicáis dispostos a
continuar na luía. Acho que is-
so aconteceu porque iá náo se
engana mais o trabalhador co¬
mo se enganava em outrós tem-
pos".

Sempre debaixo de aplau¬
sos da multidáo de trabalhado¬
res que, lotando o estádio, (náo
só as arquibancadas. mas tam-
bém o gramado) se espraiavam
pelos .morros adjacentes, o pre¬
sidente deposto do Sindicato
dos Metalúrgicos de Sáo Ber¬
nardo disse: "Isso aconteceu
porque o trabalhador e sua mu-
lher entenderam que só a uniáo
da familia pode levar a classe á
sua emancipagáo política e á
sua liberdade de agáo". Sobre o
salário mínimo: "Issosó aconte¬
ce porque os homens do gover-
no nunca foram e nunca seráo
trabalhadores; por isso, cabe a
nós, trabalhadores, mudarmos
as regras do jogo: ao invés de
sermos mandados, como sem¬

pre fomos, passaremos a man¬
dar nesta térra".

"Gragas a Deus a proletari-
zagáo do trabalhador brasileiro,
a pauperizagáo de todos os as-
salariados, o estado de miséria
a que o govérno levou todos os
trabalhadores. fez com que nes-
te campo de futebol. no dia Io de
Malo de 1979, nós vivéssemos o
momento maior da classe tra¬
ta alhadora" — afírmou Luiz
Inácio.

Em outro trecho, Luiz Iná¬
cio enfatizou que "os trabalha¬
dores metalúrgicos do ABC sa-
bem que só temos urna trégua e
que no dia 13 terenos urna as-
sembléia. Queremos ter aqui
neste campo tanta gente como
hoje, porque, se náo vier o nosso

aumento, np dia 14, a zero hora
o ABC entra outra vez em gre¬
ve". "Estáo falando nos jomáis
e revista que se nós voltássemos
ás greves, iriam colocar canhóes
em Sáo Bernardo. Para enfren¬
tar os tanques, os trabalhadores
do ABC devem colocar como

arma suas mulheres e seus fi-
lhos na rúa, para mostrar que a
nossa luta é mais série do que as
bobagens que andam falando
por ai".

Noutro trecho, disse o ex¬
presidente: "Todas as catego¬
rías de trabalhadores devem ir á

greve. E a nossa única arma na
defesa contra a negativa dos
patróes. Nossa única arma é pa¬
rar as máquinas".

JOÁO LINS

Joáo Lins, presidente de-
posto do Sindicato dos Metalúr¬
gicos de Sáo Caetano, bastante
rouco, afirmou "náo vamos bar-
ganhar a nossa volta ao sindica¬
to com acordos minguados, por¬
que se os sindicatos foram to¬
mados á forga, á forga devem
voltar para os trabalhadores"

Benedito Marcílio, o tercei-
ro presidente deposto (Santo
André). bastante emocionado,
disse: "Aqui está urna resposta
a essa ditadura. a esse governo
de arbitrio, a participagáo viva
dos trabalhadores em praga pú¬
blica, unidos e organizados,
com faixas e cartazes, para que
o governo tome conhecimento
de que há muitos sindicalistas
neste país, dispostos a irem ás
últimas conseqüéncias, na luta
e na defesa dos trabalhadores."

Disse mais: "Todos os tra¬

balhadores, organizados em co-
missóes de fábrica, fazendo gre¬
ves, váo derrubar essa estrutura
sindical fascista".

Luiz Eduardo Greenhalg,
representante do Comité Brasi¬
leiro pela Anistia, foi outro a
falar de ditadura: "Esta concen-

tragáo mostra que a ditadura
está com os dias contados, por¬
que o povo, a partir deste Io de
Maio histórico, segue absoluto
na defesa de seus direitos". Cri-
ticou o governo, "que prega
mentira, quando diz que o mo-
vimento pela anistia é luta de
elite intelectual. Estamos aqui
para lutar pela anistia dos diré
tores dos sindicatos e vamos

conquistá-la".
Referindo-se ao movimento

dos funcionarios públicos. Luiz
Eduardo Greenhalg criticou "o
governador trombadinha, Pau¬
lo Salim Maluf, que no seu diá¬
logo demagógico insulta os fun¬
cionarios". Mencionou o presi¬
dente da República, "que na
máo estendida para a concilia-
gáo porta um cassetete"; por
fim, elogiou Manoel Fiel Filho,
José Ibrahim e Manoel da Con-
ceigáo, "operários vítimas da di¬

tadura".
Pouco depois falou o estu-

dante Israel Henrique, em no-
me da Uniáo Estadual dos Estu¬
dantes; conclamou os trabalha¬
dores a apoiarem e formagfio da
nova UNE.

O deputado Aurélio Peres,
ém nome do Movimento Contra
a Carestía, a propósito da morte
do delegado Sérgio Paranhos
Fleury, ocorrida anteontem:
"Com esta grandiosa festa, es¬
tamos comemorando também a

morte do maior torturador do
País".

José Antonio Anania, vice¬
presidente da Associagáo dos
Funcionarios do Hospital das
Clínicas: "Chega de submissáo.
Estamos numa nova fase do
funcionalismo público".

Nelson Gongalves, presi¬
dente do Sindicato dos Marce¬
nemos de Sáo Paulo: "Os tem-
pos sáo outros e o governo náo
tem outra salda senáo aceitar a

necessidade de modificagáo do
que ai está".

Agrimeron Cavalcanti, pre¬
sidente do Sindicato dos Médi¬
cos de Sáo Paulo: "Há ameagas
de novas intervengóes, numa
ciara cobertura aos interesses
multínacionais; assim, quem ra¬
dicaliza é o governo e quem
quer retrocesso é o patráo".

Paulo Matos Skromov, pre¬
sidente do Sindicato dos Traba¬
lhadores na Indústria do Couro:
"A trégua está chegando ao fim
e os metalúrgicos do ABC tém
todo nosso ápoio"; mais adian-
te: "Até a vitória; viva o partido
dos trabalhadores".

Henos Amorina, presidente
do Sindicato dos Metalúrgicos
de Osasco:"Até o dia 13, se
Deus quiser".

O prefeito Tito Costa, de
Sáo Bernardo, abriu a concen-
tragáo lendo um manifestó do
MDB, enviado pelo presidente
do partido, Ulisses Guimaráes.
O documento coloca o movi¬
mento sindical "na vanguarda
da luta pela democratizagáo do
nosso País, ao sustentar a luta
contra o arrocho salarial, pela
liberdade e autonomía sindical,
pelo díreito de greve e pela esta-
bilidade no emprego".

MISSA

, Antes dos discursos, houve
missa, no pago municipal de
Sáo Bernardo do Campo: a
"missa do trabalhador", cele¬
brada por 15 padres da regiáo
do ABC, além do bispo diocesa¬
no dom Cláudio Hummes. Du¬
rante o oficio religioso, o bispo
disse que a Igreja já está reco-
nhecendo a necessidade de vol¬
tar para o povo: "A libertagáo
vem do povo. mas náo pode ser
feita de qualquer maneira. A

organizagáo é muito importan¬
te. É preciso bater-se pela parti¬
cipagáo de todos".

Durante a missa, o bispo fez
pequeña pausa, para anunciar a
chegada de Luiz Inácio da Sil¬
va, do prefeito Tito Costa e do
poeta Vinicius de Moraes, bas¬
tante aplaudidos. Como oragáo
final, o poeca leu seu poema
"Operário em construgáo".

POLICIA

O policiamento foi muito
discreto, tanto na missa quanto
na concentragáo no estádio da
Vila Euclides; quase náo se no-
tava a presenga de vlaturas po-
liciais e náo houve qualquer pri-
sáo. No meio dos trabalhadores,
havia estudantes, professores e
donas-de-casa, notava-se gran¬
de número de policiais civis, em
atitudes discretas.

O prefeito Tito Costa pediu
a Luiz Inácio que recomendas-
se. ao final do ato público, que
todos se retírassem em ordem.
Mais tarde, elogiou o comporta-
mento da multidáo.

SEGURANZA
As 56 organizagóes promo¬

toras da concentragáo (sindica¬
tos ou náo) montaram um es¬
quema de seguranga, com 300
pessoas (homens e mulheres), as
quais vigiaram todos os portóes
do estádio, formaram um cor-
dáo de isolamento em torno do
palanque — com urna área livre
para o tránsito de jornalistas,
deputados e outras autoridades
—)e localizaram criangas per¬
didas.

Os membros dessa equipe
de seguranga eram idenllcados
por urna bragadeira cor-de-rosa;
dentro do estádio foi montado
um posto médico, que atendeu
a casos de desmaio. A Prefeitu-
ra organizou um servigo de dis-
tribuigáo de água potável. Em
cada esquina, jovens da Con-
vergéncia Socialista e do Movi¬
mento Brasileiro pela Anistia
dispptavam a venda de jomáis
e de adesivos, gritando "slo¬
gans".

FAIXAS

A diversidade das correntes
políticas presentes á concentra¬
gáo também se notava ñas cen¬
tenas de faixas e cartazes: urnas
criticavam o presidente do Sin¬
dicato dos Metalúrgicos de Sáo
Paulo ("Joaquim a servigo dos
patróes"); outras mostravam a
presenga atuante da Conver-
géncia Socialista, do Movimen¬
to Brasileiro pela Anistia, da
UEE, da UNE, de grupos femi¬
nistas. Muitas críticas ao prefei¬
to de Santo André, Lincoln Oril¬
lo, que vem sendo criticado des¬
de o comego da greve dos meta¬
lúrgicos do ABC: "Jardim Trin-
dade está bebendo água conta¬
minada"; "Lincoln Grillo, nós,
mulheres de Camilópolis, náo
queremos funerária, queremos
creche". 3-5-7
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MOVIMENTO CONTRA A CARESTIA
0 Movimento Contra a Carestía que, desde 1973»

lula por melhores condiqoes de vida e trabalho pa
ra o povo, vem a público denunciar as novas medi¬
das do governo que irao nos oprimir aínda mais.

Mal comeqa o ano, e os preqos ja estao subindo;
se ficarmos calados as coisas continuarao assim.

Era janeiro, houve grandes aumentos em diversos
produtos de 1* necessidade. A carne, por eremplo,
que ja estava caríssima voltou a aumentar.

A conta de luz, que o governo diz que aumentou
apenas 37%» na verdade teve um aumento de mais de
100%. As filas na Light para reclamar sao enormes
porque o povo nao suporta mais esses roubos desea,
rados que vem sofrendo.

E neste mes, teve o aumento da gasolina e tam-
bém do gás. Alias, de 1973 para cá a gasolina já
subiu 850%. E a gente sabe que todas as vezes que
sobe a gasolina as outras coisas tambera sobem raui_
lo.

0 governo diz que esses aumentos sao para dimi^
nuir o consumo e com isso evitar que a divida ex¬
terna continué crescendo.

Fala tambem que os países árabes produtores ele
petróleo sao os maiores culpados.

No entanto, como se explica que no ano paseado
o governo vendeu mais de 700 milhoes de litros de
gasolina para os países da África e da Ámerica do

Sui a Cr$ 1,68 o litro?

^ Aqui ela é vendida, agora, a Cr$ 9*60, dnndo '
fabulosos lucros para as corapanhias distribuidoras
estrangeiras como a Shell, Esso, Texaco e outras •
Porque nao diminuir os lucros dessas grandes empre^
sas?

Isso o governo nao faz pois a política económi¬
ca do país está inteiramente voltada para os inte-
ressee das grandes empresas nacionais, multinacio-
nais e também dos grandes latifundios.

Enquanto isso nos somos obrigados a suportar to
da essa exploragao.

Diante dessa situa^áo, o MOVIMENTO CONTRA A CA¬
RESTIA convoca todos a participar da luta por me -

lhores salarios e melhores condi^oes de vida e tra
balho na cidade e no campo, procurando se unir e se

organizar nos bairros, no trabalho e ñas escolas.
Nao podemos mais ficar calados diante de tanta

opressao.
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DISTRIBUICÁO DE RENDA
renda nacional é á soma do »alar oe

túdo que é produzido no pai» durante «m
período (pela indústria, agropecuária,
mineragáo, te), além-do valor dos Bervi-
qos prestados (transportes,
comércio, etc). Estar ronda, á medida
que é produsida, Val-Séndo distribuida
entre a populag&o, atfévés dos salános
pagos aos trabalhadorosp dos lucros dos
patróes, juros dos banqueiros, rendas e
aluguéis dos proprietários de imóveis,
etc. Pode-se dizer que toda a atividade
e disputa política entre as classes e
grupos sociais visa obter urna fatia^ ^

11,68 0í,
? zas r-

éíy'
C-VDWIC, .

,expu¿A!

Participagáo porcentual da populagáo
económicamente ativa no rendimento

Ano

50%
mais
pobres

30%
menos

pobres

20%
médios

5%
mais
ricos

1960 16,02 27,15 56,83 28,79

1970 14,91 23,22 61,87 34,12

1972 1131 21,44 67,25 39,75

1976 13,44 21,60 64,96 3737

Feote: IBGE,

Censo DemegráficoAe 1960 e

L&70, PNAD.de. 1872 e 1976.
Após o golpe de 64," a política económica
dos sucessivos governos militares tem
feito com que os mais ricos se
apropriem de parcelas cada vez maiores
da renda nacional, em prejuizo dos
setores mais pobrfes, os trabalhadorea ím
geral.

Geisel, Simonsen, Delfim e
cía. sempre negaram que istoTusse
verdade. Mas a tabela abaixo, com dados
oficiáis divulgados recentemente pelo
IBGE, mostré exatá-inente o contrário.
Ainda que tenha havido ligeifa melhora
após 1972, esta foi táo pequeña que nao
chega a compensar as perdas sofrida
pelos 80% rtiais pobres, que em 76 ficavam
com apenas um tergo da renda nacional.
Se a situagáo já era grave em 1960,
vé-se que a política económica pós-64 só
fez agravá-la muito mais.

MORTALIDADE INFANTIL
O coeficiente de mortalidade infantil
(número de criangas mortas no 1' ano de
vida emboada mil nascidas vivas) tráduz
bem as condigóes de vida da populagáo.
O general Geisel,
no fim de seu governo,
gabou-se da diminuigáo
desse índice na capital de Sáo Paulo,
"esquecido" de que a nivel nacional a
mortalidade infantil vem se agravando.
Os números abaixo (dados mais novos do
Ministério da Saúde) representam a média
do coeficiente de mortalidade infantil
ñas capitais do país:
1968 80,9
1972 85,8
1975 96,9
1976 94,1

Algumas cidades tém situagóes bem mais
graves(dados de 76), como Recife, 126,4;
Maceió. 146,2; Aracaju, 149,7. Isso sem
falar da grande massa interiorana,

fttovfoátítfo Sé#i )W>9

denuncia
abandono

Os moradores do Jardim
Previdencia flzeram urna pas-
seataontem reivindicando a ca-
nalizag&o do córrego Plrajusaa-
ra em urna extensto de dota
quilómetros, entre a avenida Pi¬
ra]ussara e rúa Edmundo Bca-
rapleco. Mais de 80 pesaoas sal-
ram fts rúas, canegando taixas
e dlstrlbulndo folhetos,para de¬
nunciar o abandono do balrro
pelo administrador Regional do
ButantA, Flore Vltta, o secreté-
rio Celso Habne, e o prefeito
OIa¡m BetttbaL

A comitiva fol acompanha-
da por cinco vereadnres (Fran¬
cisco Oimenes, Benedlto Cin¬
tra, Altino Urna, Alndr Oulma-
rftea e o suplente lflguel Rizzo),
tiém de representantes do dlre-
tório do MDB no Butantt, que
condenarsm a lntengfto da Prc-
feltura em comprar o clube "So¬
lar doa Amigos" por 82 milhóes
de cruzeiros, no momento em
que a reglfto está carente de
recursos para solucionar o pro¬
blema das endientes. O Jornal
-"Paineira", do dlretório do
MDB, chamou a transacfto de
"negocíala". C-aP-n-»-**
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conjuntura brasileira REGISTRA
.0 lanqamento da publicaqáo OS HUMILDES SON
TRA A VIOLENCIA POLICIAL pela COMISSAO AR
QUIDIOCESANA DA PASTORAL DOS DIREITOS HUMA¬
NOS E DOS MARGINALIZADOS DE SAO PAULO.O tra
balho é composto de cinco discussoes.A pri-
meira trata da idéia da violencia em geral
e nossa reaqáo a ela.O segundo da orienta-
qáo pratica quando alguem esta preso.A ter-
ceira trata de menores.0 quarto, do proble¬
ma da tortura pela polícia e o quinto nos
fala sobre os nossos direitos com base na
Constituiqáo.
.0 lanqamento em marqo/79 do Boletim Dos
Bairros, organizado pelos seguintes bairros
do Rio de Janeiro: Catiri, Camboatá, Sena -
dor Cámara, Vila Kennedy, Vila Alianqa ,
Inhaúma, Realengo, Jardim Bangu, Cardeal
Cámara, Guandu do Sena, Jacarepaguá, Parque
Uniao.

,A circulaqáo do número k do JORNAL DO BAIR
RO da Vila Santa Roza-BH, onde encontramos:

-denuncia contra o abandono das obras de
saneamento do bairro.

-o movimento de reivindicaqáo dos Morado -
res pela exigencia das escrituras defini¬
tivas dos lotes pagos.

.A instalaqáo"no dia 5 de fevereiro/79 do
DIEESE, no Rio de Janeiro( Berro )
.A formaqáo da AMAB-Associaqáo dos Morado -
res de Agua Branca e adyacencias, iniciati¬
va dos moradores do Conjunto Habitacional
da Agua Branca de Realengo-Rio de Janeiro,
em marqo/79.

.A COHAB de Pernambuco, a companhia que de-
ve construir casas para as pessoas pobres ,
está construindo sua sede nova es para isso
já removeu do terreno cerca de 100 FAMILIAS
( JORNAL DOS BAIRROS- Recife-Janeiro/79)
.A realizaqáo em dezernbro/78 do I ENCONTRO
DE VILAS POPULARES, no bairro de Vila Paño
rama, Porto Alegre, promovido por iniciati
va da Federaqáo Rio-grandense de Associa -
qoes de Bairros.Do encontró participaram
moradores e cerca de 20 dirigentes ou re -
presentantes de associaqoes de bairros de
Porto Alegre.( PTC-A/12/78 )
Em marqo foi lanzado o n.O do jornal
UNIDADE SINDICAL, produzido pela cola-
boraqáo de sindicatos e associaqoes
profissionais de Sao Paulo.
.0 lanqamento do semanario COMPANHEIRO
de circulaqáo nacional.

EM IJUÍ MORADORES LUTAM POR MELHORES
CONDIQ0ES DE VIDA

Alarmados com o grande número de de
sempregados e de trabalhadores sem em-
prego fixo em Ijuí,oos sindicatos urba
nos, o Conselho de Bairros de Ijuí(CBI
e as associaqoes de moradores decidi -
ram realizar urna pesquisa para saber
até onde ia o problema.Ficaram sabendo
que existem mais de cinco mil desempr^
gados, numa cidade onde morara aproxima
damente 50 mil pessoas.

Além dos baixos salarios e do alto
custo de vida, existe a inseguranqa da
falta de emprego, que provoca a fome e
a miseria.

Para discutir tudo isto e estada?
os resultados da pesquisa, foi realiza
da urna Assembléia Geral do CBI.Depois
de muitos debates, resolveram publicar
a pesquisa no jornal A Voz do Trabalha
dor, para que todos pudessem discutir
o problema. (Boletim dos Bairros-R.G.S
outubro/78 )

CIDADE INDUSTRIAL OUVE RELATO DO ENCON
TRO NACIONAL CONTRA A CARISTIA(cb)

Realizou-se no colegio Santa Rita ,
dia 2 de fevereiro, mais urna reuniáo
do Movimento Contra a Caristia.

Cerca de 100 moradores da cidade In¬
dustrial e outros bairros de periferia
de Belo Horizonte ouviram o relato so¬
bre o Encontró Nacional Contra a Caris
tia, realizado em Sao Paulo dia 28 de
janeiro.

Os moradores que foram a Sao Paulo ,
voltaram animados com o movimento ali:
"La, as donas de casa se organizam nos
bairros lutam por melhores condiqoes
de vida e contra a caristia"."0 povo
de lá é animado e sem medo.To aqui com
muita animaqáo prá levar o movimento
prá frente", diziam dois moradores que
haviam ido a Sao Paulo, Dona Eva e seu¡
Quinzinho. (Jornal dos Bairos-BH/17-2);
BAIRRO DE B.H. luta contra POLUIQÁO

0 Grupo de Amigos do Bairro JK
continua firme na luta contra a po
luiqáo da Lafersa, urna das indústrias
que mais prejudicam o bairro«Depois
de dois meses de trabalho conseguiram
reunir 920 assinaturas num documento
que foi encaminhado ao presidente da
COPAM(órgáo do governo que cuida dos
problemas de poluiqáo ambiental), ge
dindo soluqáo para o caso.
( JORNAL DOS BAIRROS-B.H.)
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A policía gaucha, invade e destrói as casas de 500 familias

«Queremos térra». «Terra a. quem trabalha» e
«Onde morar?» foram as faixas carregadas por
mais de 200 moradores da vila já contienda em
Porto Alegre como «Caiu do Céu». urna área de
35 hectares na vila Santo Agostinho, numa mani¬
festará© em frente a AssetnWéia Legislativa, na
semana passada. Os moradores decidiram recor¬
rer ao legislativo depois de invasóes violentas da
políaa que resultaram em destruirán de barra-
eos e inclusive no braco quebrado de urna das
moradoras. A tentativa dos moradores é garantir
a posse da térra, ocupada ha cerca de dois
meses por familias das redondezas. empurrados
pelos altos precos dos aluguéis. O apoio pedido
aos parlamentares é contra a medida tomada por
Décio Selaimen. um engenheiro que entrou na
justica alegando usucapiáo e exigindo a posse da
térra. As familias posseiras, hoje mais de 500, se
recusam a sair da área e acham que sonriente
urna medida política impederá que sejam expul¬
sas. Urna comissáo conversou com o senador
Pedro Simón e outros deputados do MDB e da
Arena, que prometerám soiucóes para o caso E
os moradores acreditaram ñas promessas. Urna
délas, mfle de seis filhos. comentou: «Naquele
dia dormi tranquila, o que náo acontecía desde

que comecaram a querer tirar a gente daqui
«Vamo continua lutando»
Essa é a disposigáo dos moradores. E notorio

em suas atitudes e palavras a determinacáo de
náo sair daquelas térras, hoje já com os terrenos
demarcados, quase todos do mesmo tamanho
com lugar para a casa e um quintalzmho para as
enancas.

No próximo dia 28 o juiz da 16- Vara Civil de
Porto Alegre irá julgar acáo de Décio Selaimen
contra cinco dos moradores da vila, por esbulho
da térra. Organizadamente, os moradores preten¬
dan comparecer ao local, pois se o juiz conceder
limitar em favor de Décio, os moradores teráo
que se retirar. As duas testemunhas de Décio
para comprovar a invasáo e o esbulho da área
que ele se diz dono, mas que náo tem como
provar. sao exatamente dois dos trés policial!;
que tém promovido as intimidacóes, espancamen
tos e derrabada dos barraros duramente cons

traídos pela populacáo da vila: o Dorocy (Gon
Calves da Silva i e o Pedrínho (Pedro Salibi i.
(EM TEMPO-52)

A UNIAO DA VILA NHOCUNi

Mais urna vez, o povo da
periferia de S. Paulo se reúne
para exigir das autoridades,
melhores rondicóes de vida.

Desta vez foi da Vila Nhocu-
né, na Zona Leste, onde mais
de 200 moradores, se reuni-
ram domingo á tarde em
assembléia, para a entrega
de um abaixo-assinado rom
mais de 9000 assinaturas. a
ande é colocado a urgencia
da oonstracáo de um Pronto-
Socorro e a ampliacáo do
posto de Sapde naque la
regiáo

O representante do secreta¬
rio de saúde tentou conduzir
a reuníáo esbocando um
monólogo onde aparecía a
preocupacáo de justificar a
situacáo, colocando a culpa
na burocracia ique náo deixa
de existir) e ñas dificuldades
financeiras.

Já com a ameaca da chuva
e sem muí ta resposta concre¬
ta. o secretario acenou rom a

possibilidade de construcáo
de um hospital geral em
Itaquera e construcáo de um
Pronto-Socorro no Jardim
Nordeste, distante trés quiló¬

metros da regiáo, mal servi¬
da pelos transportes coleti-
vos. Finalmente, o represen¬
tante do secretario náo

prometeu o posto mas garan¬
tíu que se esfonjaria para
tanto, lembrando que a
promessa poderia ser cobra¬
da antes de sua saída do
cargo, a 15 de marco.

Aii mesmo. marcou-se a

próxima assembiéia para o
día 11 de margo, para dar
continuidade á luta pelo pron¬
to-socorro e ampliagáo do
posto de saúde da Vila
Nhocunhe (em tempo— 52)

h;uinhentas familias
DESPEJADAS Ei-l NOVA

IGUACU.
Quinhentas lamillas re¬

sidentes em casas construi¬
das pelo sistema ílnancelro
do BNH, ñas localidades de
Monte Líbano e California,
em Nova Iguacu. na Balxa
da Fluminense, estfio com

ordem de despejo decretada
pela justica local Oficiáis
de Justica, protegidos por
choques da Policía Militar,
Já deram inicio á desoeupa-
Cáo dos tmóvels.

Cerca de 100 lamillas Jé
loram despejadas Os mora¬
dores aiegam que o atraso
nos pagamentos resultou do
elevado aumento das pres¬

tares. Afirmam que. em
dots anos, as mensaüdades
passaram de Or# 450,00 para
Cr$ 3.300 e sustentare terero
sido inúteis as tentativas de
acordo para parcelamento
da divida com o grupo íl¬
nancelro.

A Comissáo de Justica e
Paz da Diocese de Nova
Iguacu enviou telegramas
ao ministro do Interior,
Rangel Reís, e ao presiden¬
te do BNH, Mauricio Schul-
man, pedlndo providencias
1 media tas e sugerindo a
criae&o de um plano comu¬
nitario para resolver o Dro-
blema. (esf-11/~/79)

cresce O MOVIMENTO DAS BARRICADAS
Eí. PORTO ALEGRE

3 mil sem

Pessoas armadas ameacam
desmanchar as barreiras. Crianzas
adoecem por causa da água do valo
e da poeira. Fogo ñas barreiras
formadas por moradores de vilas
que querem calamento ñas suas
rúas O movimento comecou na Vila
Monte Cristo. Agora tem barricada
na Vila Sao Francisco (Lomba do
Pinheiro), na rúa Cristiano Kraemer
(Campo Novo) e na rúa Doutor
Barcelos. E pode surgir mais urna
no Beco do David (Lomba do
Pinheiro).

Beño Grosser, o presidente da Assoclapáo dos Amigos da Vila Sáo Francisco, era
um dos que estava ontem de manhá Junto a barreira. Sem camisa, de bracos cruza¬
dos. Irritado.

O prefeito do municipio baiano de Morro do Chapéu,
Wílson Dourado Lima, da Arena, fechou com cadeados, na
semana passada, os chafarizes públicos que fornecem água
potável aos trés mil habitantes dos distritos de Catuaba,
Santa Ménica e Ménica, por causa da derrota de seus
candidatos ñas eleiQóes de novembro último. A populacáo
está sendo obrigada a utilizar água de trés pocos contami¬
nados, o que, inclusive, já teña provocado a morte de duas
criancas nos últimos 30 dias.

A denúncia foi feíta ontem por um jornal de Salvador e
confirmada pelo escriváo de polícia de Morro do Chapéu,
Geraldo da Cunha Santos, segundo o qual os moradores já
procuraram o prefeito para pedir a reabertura dos chafari¬
zes mas sé ouviram a adverténcia: "Eu avisei que se náo
votassem nos meus candidatos teriam os seus cordées
apertados". ( E-í.P. - )

A barreira é um amontoado de galhos de arvores, colocado na rúa Principal pelos
moradores sexta-felra á nolte. No meló tem urna plaquinha de madelra que diz as-
slm: "Nossos filhos querem saúde, nfio poeira". All náo passa mais nenhum velcuio,
principalmente as cacambas que enchlam as casas, os pratos, as panelas, os mó-
vels, os olhos e os pulmóes de poeira. Nem o ónibus vila Mapa. Tem gente que recla¬
ma da barreira porque agora preclsam camlnhar multo para pegar o Onibus que
mudou de percurso. Urna barreira. inclusive, fot desmanchada e tentaram botar fo¬
go na barreira da rúa Principal. ZERO HORA — Terta-feira, lé.l.79 •

,ASS1NE EM TEM PO/LEIA MOVIKENTO/Di
dISTENCIA(PARA)/DIVULGUE ZERO HOt
- DOS BAIRRÜS(B.H.)/divulgue berf
,LEÍA BRASIL MULHER/DIVULGUE M'JTl
iSTüRAL Da TERRA(CNBB)/DIV; LGUE I
iKIA)/DlVULGUE 0 JORNAL DOS BAIRÍ
JE SAO FELIX DO ARaOUIA )/'ASSlME C
/ULGUE,ASS1NE REIORTER



NOVAS VITÓRIAS DEPENDEN DE MAIS LUTAS
Na Assembléia Geral do dia 14 de

outubro de 197{% foi feita urna proposta
do Movinento Amigos do Bairro ao repre¬
sentante do Prefoito presente, Sr.Sil -

vio Ferreira: "Que o i refeito assurr.isse
o cornpromisso de receber quinzenalmente
em dia, hora e local finos, qualquer co
missáo de bairro que quizesse levar
suas reivindicaqoes ou cobrar os compro
mi saos assu;:;idos, sem necessidade de na
rcar audiencia ou de ir com político".

Para conseguir que essa proposta se
concretizasse , comisr.oes tiradas na

Coordenaqao de Amigos do Bairro foram a
Irefeitura 7 vezes sem conseguir uma

resposta, recebendo a cada dia urna des-
culpa diferente.

Diante dessas dificuldades, a Coor-
oenaqáo decidiu dar um praso para as
idas na Prefeitura.A data limite foi o

dia 7 de dezenbro, quando foi uma comis
sao de 17 pessoas dispostas a conseguir
definitivamente uma soluqao.

Air.da nesre dia enfrentamos varias

dificuldades, desde uma espera de cuase
7 horas ate a recusa de nos receberern .

horem insistimos* ate que fomos recebi -

dos pelo Chefe de Gabinete do Prefeito.
Messe enc.ntro, depois de quase 2

horas de debates, conseguimos que ele
assumisse o cornpromisso de receber to -

das as quintas-fe i. ras vela rr.anha, as c_o
missoes de bairro com suas cobrarlas e
novas reivindicaqoer,.

A partir da semana ssgunte, varias
cciissoes de diversos balrros ja compa-
rec-ra' a Prefeitura.'Todas as quintas
fe iras comparece .. entre 20 a kO pessoas
renresentando de 5 a 10 bairros.

Depois de tudo isso mais ou menos
,?0 bairros foram visitados pelos enge -

nheiros do Departamento de obras para
levar-t amen tos e conf i rmaqao dos cedidos
fe: tos.C: Chefe de Gabinete tem pedido a
volta de todas as comissoes para dar
respostas mais concretas.

Apesar da situaqao dos bairros con¬
tinuar nuase a mesma, compreende-se oue
a:suma coisa udou.O atendimento e r.ais

organi :-.ado, com todos os rrocessos em
ra tas contendo os medidos dos moradore
o plantas -ios bairros cor: levar.tamerto
do Departamento de Obras.

has principalmente o fato de qual -
caer bairro ser atendido todas as quin-
tas-fei.ras sem precisar narcar audien -■

cia é urna conquista i importante .Devenios
nos conscier.ti zar de que esse e arenas
um oasso de toda uma caminhada e que to
dos os di re: tos dependen) exclusivamente
da uniao de todos.So assirr, c possivel
lembrar aos di regentes públicos da exis

per?, féria de Nova Iguaqu. ( Editorial do

,.CVI MENTO CRIA KEGlCNAItí
Ern fevereiro o Movimento Amigos ao Ba_i

rro passa a funcionar de uma nova maneira.
0 conjunto dos grupos de bairro foi divi¬
dido em '+ regionai s.Cada Regional conta
com a participaqao de Q a 12 bairros.Os
primeiros encontros de cada Regional devem
se realizar até final de fevereiro ou prin
cípio de rnarqo.
rORmUE REGIONAIS-Essa di vi sao foi decidida
pornue o Movimento cresceu muito desde a
Assembléia.Boje conta -os com a participa -

qáo de mais de kC bairros filiados, e a di
visáo por Regionais vai ajudar na troca de
experiencia em permitir um maior entrosa -
mentó entre os bairros, além de incentivar
os grupos novos.
C C 0R D EN A QA 0 -A1 é ;n disso numa reuniao onde
estavam representantes de 26 bairros foi
eleita uma coordenaqao rara orientar e dar
conta das tarefas do Kovimento no seu con¬
junto. (ENCON 1RC)-NGVA lGUAQU/fevereiro/79)

DESPEJO CRIMINOSO em FORTALEZA (cb)

Na tarde de 15 de dezembro na

Favela da Zé Bastos, homens, mu-
Iheres e enancas lotavam os dois ca¬

minhoes, que os levariam para falar
com as autoridades. De repente, 3
vlaturas e camburáo da policía sur-
giram e deles salram os pollciais ar¬
mados de metralhadoras. Um deles,
grltou alto, perguntando pelos
motoristas.-'Pronto doutor, o que
o senhor deseja", apresentou-se um
dos motoristas.
"

- Lugar de motorista e na bo-
léia", ordenou o policial. E quando
o motorista foi sublndo no ca-

minháo, este agarrou-o pela camisa
e desfecho.u-!he golpes na cabega,
no que foi seguido por outros
pollciais. Espancado, o motorista
correu. Neste momento, um
homem louro e alto a paisana, que
acompanhava os policiais, saca de
um revolver e aponía contra o mo¬
torista no que é contido por um
senhor, que estava alí próximo.

Em seguida, os pollciais lan
gam-se contra o povo aboletado na
carrocería dos caminhoes. Homens,
muiheres e enancas, sao espancadas
e, sob a ameaca de metralhadoras,
abandonare os caminhoes.

Esta nao fo[ a única denuncia
feita ao MUTIRAO pelos favelados,
contra seus despejadores. A grande
maioria dos mais de 10.000 mora¬

dores da favela tomou conhe-
cimento do despejo apenas no día
de seu ¡nielo. Nao apenas casas
desabitadas foram derrubadas, mas

também, muitas na ausencia de seus
moradores e mesmo com a presenca
de muiheres e crlangas. 0 material
de construgao das casas derrubadas
flcou quase completamente impres-
távsl. Policiais e pessoas ligadas aos
proprietários ameagavam constan¬
temente os favelados ríe colocar tra-
tores contra suas casas, atlrar de
metralhadora e até jogar bombas

. Durante o despejo, ¡numeras
muiheres abortaram, os desmaios
foram frequentes e, com os vexa-
mes sofrldos, alguns moradores ti-

veram a saude abalada, tendo mes¬

mo o caso de um que sofreu um
ataque de coragáo.

OS FAVELADOS
FORAM LUDIBRIADOS

No ¡nigio da formagáo da fave¬
la, o Comissário de Polígla Sr, Ban-
deira, junto com um certo Eriveldo,
atralu o povo para o loeal, dlzendo
ser o terreno de duas irmles cari-
dosas, que deixaram os pobres mo¬
rar neies. Quando alguma nova fa¬
milia ¡¿ chegava, eles tratavam de
ihe destinar um pedago de terreno e
de pedir uma gratificado pelo tra-
balho de organlzagao da favela, que
estavam fazendo.

A LUTA DOS FAVELADOS

Os habitantes da favela relvlndi-
eam permanecer no local. Se ¡sto de
tocio nao for possivel, querem a in-
denlzagáo de seus barracos, ou uma
ajuda em dlnhelro, para que consl-
gam uma nova morada. Estas ae¿ -
vlndicagoes, ainda nao unificadas,
eles procuram encaminhar, Indo
Individualmente ou em pequeños
grupos a jomáis, autoridades judi-
clárias, advogados, deputados.verea-
dores, á Fundagáo do Servigo So¬
cial, á Arquidlocese e até, embora
sem éxito, ao Governador e ao Pre¬
feito. A tentativa reprimida da ¡da
em caminhoes para falar com as

autoridades, fol a prlmeiia malor
Iniciativa coletiva,

Inumeras pessoas tém ¡do a fa¬
vela se solidarizar com seus mora¬
dores, entre eias, políticos do MDB,
elementos da Igraja e Jornalistas. A
luta, masrr.o desorganizada, dos mo¬
radores da favela e a repercussao
negativa do despejo junto á oplnlao
pública, sao os responsáveis pelo
adlamento do despejo por 60 días.
Esta concessáo arrancada foi a prL
melra vitória obtlda pelo povo da
faveia, e nao um "presente de na¬
tal" dado pelo iuiz.

(MUTIRAO-janeiro/79

ter.cia e da afliqaodos bairros da
ENCONTRO -Nova Iguaqu/fevereiro-7• )
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O movimento dos funcionónos públicos

O ESTADO DE S.

25 mil parados, no sétimo
dia de greve na Prefeitura

' Cerca de 25 mil funciona¬
rlos públicos munlclpals, de
Várlos setores da adminls-
tracáo, paralisaram as atl-
vldades ontem, durante o sé¬
timo día consecutivo de gre-
Ve da categoría, segtindo in-
formacáo do Comando Geral
da Greve. ¿ .

Os 40 representantes do
CGG, reunidos ontem á nolte
na sede da Unido dos Servi¬
dores Públicos ClVls do Bra-
811, para avallar a repercus-
sáo da greve e definir um dl-
recionamento ¿s formas de
luta pela reivlndicagño, de¬
cidiram continuar moblli-
zando a categoría e conseguir
novas ades&es ao movimen¬
to. Afirmaram, 'Inclusive,
que realizarfio piquetes,
exlgindo a paralisacáo dos*
setores que pontinuam tra-

balhando.
Para a presidente do Co¬

mando Central da Greve,
Luisa Erondlna de Souza, a
paralisacáo dos setores mu¬
nlclpals aumentou bastante
nos dois últimos días, quan-
do o movimento conseguiu
novas adesóes, como a de al-
gumas unidades de saúde.

De acordo com as infor-
macóes do Comando Geral
da Grevé além dos profes¬
sores munlclpals, as ativi-
dades estavam parausadas,
ontem, total ou parcialmente
, nos seguintes setores:

Hospitais de Vlla Nova
Cachoeirinha, Sáo Miguel,
Vergueiro (com 90% de
paralisacáo), Tide Setúbal,
Menino Jesús e Hospital do
Servidor Municipal; postos
de saúde de Sáo Miguel

Paulista, Parque Buturucu,
Veleiros, P^drelra. Santa
Catarina, Santo Antonio, San-
tana, Viaduto Pedroso, da
Cidade Líder; clínica psi¬
quiátrica do Italm-BIbi;
Departamento de Saúde da
Comuni'dade ; o Centro de
Controle de Zoonoses; o Am-
bulatório de Recuperacáo de
Alcoólatras; as unidades de
Assisténcia Social das Re-
glonals da Penha, Sáo Miguel
Paulista e Vlla Maria-Vila
Guilherme; o Montepío
Municipal; a Escola de
Bailado; Departamento Fis¬
cal; as bibliotecas Mário de
Andrade e de Artes; o Depar¬
tamento do Patrimdnio His¬
tórico da Secretarla Muni¬
cipal de Cultura; a Cogep; a
Dlvlsáo Técnica de Convé-
nios e Informacóes e o Idart. .

4 mil professores em greve «
Segundo dados ontem fofrnecidos pelo

secretárlo municipal de Educacáo, Hilárlo.
Torloni, cerca de quatro mil professores da
redé municipal peimaneclam em greve
(28%); os dentáis, em torno de dez mil —

náo considerando os trés mil substitutos —.
estavam ministrando aulas. A Secretarla de
Educacáo do Estado, por outro lado, nada
informou sobré a situacáo ñas escolas es-
taduals, ontem. F.yt-zS-V-79

Prefeitura
vai descon¬
tar días náó
trabalhados

Os servidores munlcl¬
pals que est&o em greve te-
rfio esses días de paralisa¬
cáo descontados dos salá-
rios, decldiu ontem o prefei-
to Olavo Setúbal durante
reunláo com o secretárlo
das AdmlnlstracOes Resclo-
nais, Celso Hahne. /%•/-"

Memorial fala em achatamento
Onze presidentes de

soclafóes que representam
mals dé 60% do funcionalis¬
mo público municipal, em
reunláo realizada ontem na
séde da Associacáo dos Es-
criturários Munlclpals de Sáo
Paulo, declararan)' ter lan-
cado máo do último recurso
para evitar medidas ex¬
tremas por parte da classe
que representamos. Agora só
resta a decisáo das bases e,
pelo que sentimos, poderá
acontecer a paralisacáo total
nessa área".

* Q "achatamento salarial"
e confirmado através dos
números apresentados pelo
documento, onde eles reivin¬
dican! 70% de aumento, mas!
2 mil cruzeiros fixos:
• "Verifica-se, no exposto,
que o número de servidores
que compóe a totalldade da
folha de pagamento sofreu,
no periodo de 1975 a 1978, um
acréscimo da ordem de
21,6%, enquanto que o per-
centual da verba destinada)
ao pagamento de pessoal
manteve-se pratlcamente
inalterada". F. S. f. 19 4|í,

FOLHA DE S. PAULO

Paralisada
a rede
municipal
de saúde

Funcionarlos e médicos do Hos¬
pital Municipal do Tatuapé e do
Hospital do Servidor Municipal
também, están em greve. No pri-
meiro, 76 residentes aderiram on¬
tem ao movimento de relvlndlcacáo
dos médicos e demais servidores
públicos, depois de reunláo reali¬
zada pela manhá. A exemplo de
outros estabelecímentos em greve,
também os dois hospitais munl¬
clpals estáo atendendo apenas a
emergencias. /r-y-yy

A situacáo na área da Secre¬
taria de Higiene e Saúde tam¬
bém Continua a mesma da se¬
mana passada, conforme infor¬
mou o titular, Fernando
Proenca de Gouvea. Os hospi-
tais'estáo apenas atendendo a
casos de emergéncia.é somente
estáo sendo feltas as clrurgias
absolutamente necessárias.

««A- Zi-W-79

MANTÉR PARALISACOES
O Comando Geral da Greve e

os seus cinco setores regionais,
empenharam-se ontem apenas
«a convocacáo dos servidores
para a assembléia geral que
realizariam ás 19 horas, sem se
preocupar multo em conseguir
paralisar, através de piquetes,
nov. os setores da adminis-
tracáo pública.

Segundo a presidente do CGG,
Luisa Erondlna da Silva, o
movimento reivindicatorío tem
recebido novas adesóes e cita
como exemplo os funclonários
do cemitério da Quarta Parada,
na Agua Rasa e os insistentes
pedidos de piquetes feltos por
funclonários que querem
paralisar os servicos.

Disse que, até agora, conse¬
guirán) atingir o objetivo de
paralisar os setores de Edu¬
cacáo e Saúde, com adesóes de
outras áreas, como a assisténcia
social, e durante esta semana a
Intencáo será manter parau¬
sados os 30 mil funclonários
atualmente em greve. O obje¬
tivo val se restringir atilda aos
dois setores atingidos, Saúde e
Educacáo, durante esta se¬
mana, embora o CGG pretenda
paralisar alguns setores Impor¬
tantes da administracáo mu¬
nicipal. Eles vém maniendo es-
sas re particóes em sigilo para
poder contar com o elemento
surpresa. éSAZW-Y-ft
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6 mil na Assembléia"
Cerca de seis mil funcionários públicos esta-

duais realizaram ontem, no pátio lateral da As-
sembléia Legislativa, urna manifestagáo na
qual reiteraram aos deputados o pedido de re-

sáo exercida sobre o Legislativo, afirmando
que ela deve ser feita sobre o Executivo, "o
único patráo".

■ Durante a concentrapáo falaram ainda o
Jeic'áo da mensagem a ser enviada pelo gover- prof. Modesto Carvalhosa, da Associapáo dos
nador Paulo Maluf, sobre o aumento a ser con¬
cedido aos servidores. Na ocasiáo, os professo-
res, conforrrte o decidido durante assembléia

Docentes da USP (Adusp), f o presidente da
Uniáo dos Diretores de Escola do Maglstério
Oficial (Udemo), prof. Santo dos Reis Siqueira.

realizada anteontem, participaram da concen- Urna mo^áo de solidariedade ao funcionalismo
tragáo que exigía o reajuste salarial de 70%,
mals dois mil cruzeiros.

Todavía, a participacáo dos docentes
limitou-se á leitura, porum dos membros do
Comando Geral da Greve, (CGG), de carta-
aberta aos servidores, na qual criticam a pres-

O ESTADO OE S. PAULO
COMANDOS REDNEM-SE

da Uniáo Estadual dos Estudantes (UEE), foi
vivamente aplaudida pelos presentes. Os estu¬
dantes pretendem promover pedáglo no centro
da cidade, ainda esta semana, para angariar
fundos ao movimento. /• -v-ff

Ge-
ral da Greve dos professores
ás alegacóes dos últimos dols
días, feltas pelo governo do
Estado: "A greve continua
até a vitóría". Em comunica¬
do divulgado no Inicio da nol-
te de ontem, o CGG diz que
"já esperava esse tipo de atl-
tude por parte do governador
e seu secretariado", lembran-
do aos professores em greve o
exemplo dado pelos seus cole¬
gas do Rio de Janeiro: "Os
professores daquele Estado
receberam as mesmas.amea-

Cas, mas mantlveram a unida-
de e firmeza. Assim, salram
vitorlosos e conseguiram 80%
de aumento, sem nenhum
grevista punido".

"A atltutde do Governo —

diz o comunicado — náo taz
mals do que tornar aínda
mals públicas as nossas for¬
eas e o temor , governamental
diante délas".

Ato público
reúne 2 mil

CAMPIÑAS (Sucursal) —

Aproximadamente duas mil pes-
soas,participaram ontem á noite
do ato público, promovido pelo
funcionalismo estadual ñas es-
cadarias da Prefeitura de Cam-

Segundo a Comissáo Geral de Greve da USP, cerca de 90% dos 9 mil funcionários que traba- pinas, para reivindicar aumento
dos 4.600 professores que lecionam em todo cam- U>am na Cidade Universitária entraram em de 70% mais 2 mil cruzeiros. Em
pus da Unlversldade — Capital e Interior — «reve. carta lida pelos presentes, os
3.500 entraram em greve a partir de ontem, por Na Unicamp, a manutengáo da greve foi de- servidores afirmam que "nos úl-
mélhores salários e condicóes de ensino. Os cidida em assembléia geral, ontem a tarde, no ¿irnos vinte anos, a populacáo
docentes estimam em 90% a paralisacáo na pátio do Ciclo Básico, com a participacáo de brasileira tem sofrldo as con-
Capital e 20% ñas unidades do Interior. aproximadamente duas mil pessoas, entre sequéricias da política de

Os funcionários da USP realizaram urna as- professores e funcionários, que receberam o arrocho salarial imposta pelo

O comando geral de greve dos professores
de 1.° e 2.° graus esteve reunido ontem á tar¬
de com o comando da greve dos professores
da USP, para organizar a concentracáo de
hoje, ás 15 horas, no Paláclo Bandeirantes e
ampliar e organizar unificadamente a luta
pela campanha salarial de todos os docentes.

Na sede do CGG dos professores, na
Apeoesp, noticias procedentes do Interior
davam conta de que 196 cidades haviam
aderido ao movimento, o que significarla

FÓLHA DE S PAULO

que 3.680 escolas encontram-se parausadas e
175 mil professores sem dar aulas.

Urna novidade no movimento foi anun¬
ciada, ontem: várias Delegadas de Ensino
de cidades do Interior encontram-se tam-
bém parausadas, segundo se informou. Sáo
elas: Adamantina, Dracena, Marilia, Pe-
napolis, Votuporanga, Rio Preto, Catan-
duva, Jaboticabal, Bebedouro, Casa Branca,
Piracicaba e Registro. Nesta última, só os
funcionários aderiram ao movimento. &.t/

universidades; Lrreve CB

sembléia, ontem pela manhá, com a presenca
dé cercá de 3 mil servidores. Na ocasiáo, deci-
diram entrar em greve com a consequente for-
macáo de um Comando Geral que, ás 12h de on¬
tem, tomou a sede da Assoclacáo dos Funcioná¬
rios da USP (Asusp).
Segundo a comissáo de greve dos servidores.

apoiotie quase urna centena de estudantes.
Nove dos quatorze campi da Unlversldade

Estadual Paullsta Julio de Mesquita Filho
(Unesp) aderiram,a partir da zero hora de on¬
tem, á greve dos sercidores estaduais, reivin¬
dicando um aumento salarial de 70% maisCrí
2.000,00 fixos. /«-V-T?

governo". €SP^*</-79

3.600 escolas
sem aulas c*

F»e
Reitores amea§am punir grevistas.»

Os professores e funcionários da USP e
dá Unesp foram ameacados, ontem, de;
serem.punidos "com base na legislacáo
em vigor", em notas á imprensa distri¬
buidas pelas Reitorias das duas universi¬
dades. A Reitoria da USP, após dizer que
náo entra no mérito dos índices pleiteados
pelo funcionalismo e "reafirmar sua fé na
abertura democrática", diz que, "antes

de qualquer relvindicacáo salarial, tém
os docentes e funcionários o dever indecli-
nável de realizar o trabalho que justifica
a própria existencia da Universidade".

A nota da Reitoria da Unesp desenvolvei
pratñbamente os mesmos argumentos el
acrescenta a ameaca de náo-pagamento
dos dias de greve a seus servidores.

Injusto opor funcionário a popuhu;áoc»
"E profundamente Injusto

opor o funcionário e o profes-
sor ao resto da populacáo. A
verdadeira oposicáo é esta:
salário decente versus obras
suntuarias. Nossa luta tem
um sentido ampio. É urna li-
Cáo aos governantes, que de-
veráo, de hoje em diante, ao
elaborarem o seu oreamento,
dar mais peso ao contingente
humano e a projetos de inte-
resse social, do que a obras
faraónicas, como a propalada

construcáo de urna nova capi¬
tal do Estado". Com estas pa-
lavras o Comando Geral de
Greve da USP respondeu, em
comunicado oficial, ás decla-
racóes feitas pelo governador
Paulo Salim Maluf, anteon¬
tem, em cadeia de televisáo.-

Para os dirigentes do mo¬
vimento grevista na USP, o
pronunciamento do governo
foi "arrogante, prepotente e
üxésponsável", procurando
"desvirtuar o atual movimen¬

to dos funcionarios e profes¬
sores do Estado".

» As críticas ao pronuncia¬
mento de Paulo Maluf náo
ocorreram apenas na USP:
em Santos, os professores em
greve distribulram tupa res-
posta ao governador, na qual
afirma que "o sr. Paulo Maluf,
demagógicamente, tenta jo-
gar a populacáo contra o fun¬
cionalismo público, utilizan¬
do chantagem emocional".

Sáo 3.600 aá escolas da re¬
de estadual totalmente para¬
usadas, num total de 170 mil
professores em greve, infor¬
mou ontem o Comando Geral
de Greve, durante assembléia
realizada, á noite, na Cidade
Universitária (USP). Somente
no Interior, 140 cidades tém
as suas escolas fechadas, e em
62 délas funcionam parcial¬
mente. Na Grande Sáo Paulo,
náo há aulas em 1.500 escolas.
Em Campiñas, informou o
Comando Geral de Greve, os
supervisores da Delegada de
Ensino também aderiram ao
movimento.

Quase cinco mil professo¬
res participaram da assem¬
bléia, que comecou ás 20h30.
Urna das propostas foi a da
realizacáo de urna assembléia
geral de funcionários de todos,
os órgáos públicos do Estado,
para que a parallsacáo tenha
um caráter único e mantenha
unidos todos os servidores, vi¬
sando ao atendimento das
suas reivindicacóes.
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C.B.Médicos em grave ñas Clínicas
Todos os médicos de Hospital das Cli- Médicos do Hospital das Clínicas, a com- o governador Paulo Maluf, para conseguir

nicas aderiram ontem á greve por um au- paracáo com a greve do ano passado é cons- urna eventual reforma tributária do Planal-
mento de 70% mais Cr$ 2.000,00 fixos — tante. "A esta altura, no ano passado, o to, ou se do Governo Federal para des¬
iniciada pelos cinco mil funclonários. Duran- governador Paulo Egídio se preparava para moralizar o governador.
te a manhá, pelo menos oficialmente, a invadir o Hospital com tropas do II Exército. O aumento proposto que varia, em termos
paralisacáo ainda náo contava com a par- Esta informagáo foi confirmada pelo se- reais, de 8,9% a 29,1% é visto por eles como
'tiClpacáo dos 800 médicos contratados pelo cretário de Justica da época, Manoel Pedro urna "provocagáo. Um convite á greve".
hospital, mas a partir das 14 horas, todos es- Pimental. Este ano, em compensacáo, eles "Muitos dos servidores que receberáo 29,1%,
tavam parados. Esta declsáo foi tomada por só faltam trazer cafezinho para nós. O que teráo, ná prática, um acréscimo de Cr$
unanlmidade, em assembléia realizada ás 10 estará acontecendo ?" • 700,00 em seussalários". *• •
horas no teatro do Centro Académico da Asespeculagóessemultiplicam. Muitos se- urna das médicas também na assembléia
Faculdade de Medicina. Na Assoclagáo dos sentem "massa de manobra", náo sabem se ¿o hc, informou que há centros de Saúde do

f-jr • fio • 7 Estado paralisados: 'Os 326 centros de saúde
Hospital do Servidor «.

O movimento grevista do Hospital do científicas e didóticas. Os médicos
Servidor Público Estadual conta, des- fazem a mesma reivindicacáo — au-|
de ontem, também com os médicos mentó de 70% mais CrJ 2 mil fixos —
efetivos, que entraram em greve & que os demais funclonários, médicos
meia-noite de anteontem. A parali- residentes e internos do Iamspe, que
sagáo foi decididabela categoría no úl- estáo em greve desde o día 9^ _

timo día 10, incluindo as atlvidades ifJñ-/8-V-79
FOLHA DE S PAULO

reunifio: grevistas e govemo^ s o estado de s. paulo,
Grevistas

da Grande Sao Paulo aderiram á greve e
amanhá (hoje), certamente ela se expandirá
aos postos do Interior".

A Faculdade de Saúde Pública da USP, pela
primeira vez em 25 anos, paralisou ontem
suas atividades. ¿i-V'99

Os 42 representantes dos setores do funcio¬
nalismo público em greve obtiveram ontem o
que consideraram sua primeira grande vltórla,
desde o inicio do movimento pelo reajuste de 70%
mais dois mil cruzeiros fixos: o governador
Paulo Maluf, após longa reuniáo em seu gabi¬
nete, concordou com a abertura de negociagdes
em torno dos Índices de aumento, marcando
para hoje, ás 10 horas, na Secretaria da Adminis-
tracáo, urna reuniáo com os grevistas, da qual
particlparáoos secretários da área econOmlca.

Enquanto os dirigentes do movimento conver-
savam com Maluf, mais de cinco mil servidores
concentravam-se dlante do Palácio dos Ban-
delrantes, gritando "slogans" sobre a greve e as
reivindicagóes do funcionalismo,aguardando os
resultados do encontró. Vlaturas do Dops, Corpo
de Bombelros, Rota e policiais á paisana, além
da guarda do Palácio, montaram um forte es¬
quema de seguranca em torno do prédio, fazendo
com que os manifestantes ficassem na rúa.

Durante a reuniáo, Maluf pediu aos represen¬
tantes que pusessem fim á greve, para que as
negoclagóes pudessem ser iniciadas. Porém,
eles náo cederam, afirmando que só as assem-
bléias setorlais podem decidir sobre o movimen¬
to. 2.T-V-79

Estado
adverte

grevistas
O Governo do Estado anun-

ciou ontem á noite, em nota
oficial assinada por sete se¬
cretários, a dlsposigáo de punir
os funclonários públicos em
greve, com base na Constituigáa
Federal e no Estatuto dos Fun¬
clonários Públicos Clvís. /y-V-79

decidem
vigilia
diante
do Palácio

Todos os 900 funclonários
dos 11 Centros de Saúde da
regifio do ABC estáo em greve
por melhores salários, e, em
assembléia realizada ontem,
em Santo André, resolveram
que faráo urna noite de vigilia
diante do Palácio dos dos
Bandeirantes, na Capital, em
data a ser marcada. Eles re¬
solveram, também, náo pres-
sionar nem deputados nem
vereadores, e sim o próprlo
governador, para obter suas
reivindicagóes. Em Omsco, os
143 funclonários do Distrito
Sanitário, em greve desde ter-
Qa-feira — 13 Postos de Saúde
da regiáo estáo parados —,
decidirám manter o movi¬
mento. ¿O-V-79

O ESTADO DE S PAULO

Comando denuncia
C.B.

Á noite, depois de urna reuniáo entre seus re¬
presentantes, o Comando do Geral da Greve
dos funclonários municipais distribuiu urna no¬
ta oficial á imprensa denunciando e repudiando
"a manobra desonesta dos senhores vereado¬
res, que traíram mais urna vez a causa dos ser¬
vidores municipais".

NessaTiota o Comando explica que o aumento
aprovado ontem em primeira discussSo, que vai
de 16 a 37%, já foi consumido nos prlmelros
meses deste ano. O CGG afirma que os verea¬
dores conheciam o desejo dos servidores, que
queriam a rejeigáo "pura e simples" do projeto e
denuncia a "manobra do prefeito" de conduzir
funclonários náo grevistas á Cámara.

O Comando afirma ainda que "náo será desta
forma que iráo nos calar, pois continuaremos a
defender nossos interesses". No final da nota sáo
mencionados os vereadores que ajudaram a
causa do funcionalismo e os considerados
"traidores".

Ainda ontem o CGG informou que os 30 mil fun¬
clonários parausados na semana passada con-
tinuam em greve e que essa meta deverá ser
mantida durante toda esta semana. Hoje seus
representantes deveráo fazer um balango de
todos os setores parausados e decidir urna po-
sigáo definitiva sobre os rumos do movimento,
depois que o projeto de aumento do prefeito for
apreciado em segunda discussáo, quando será
confirmada ou náo sua aprovagáo. 79

C.B.

JORNAL DO BRASIL

Rio tenta acardo com médicos <=■*.
Estáo em greve os médi- O Prefeito Israel Klabin' os médicos estaráo reunidos

eos residentes de todos os se reunirá amanhá, ás 17h, e™- assembléia-gera! para
hospitais estaduais e mu- no Palácio da CicLade, com examinar o dissídio coletl-
nicipais do Rio — á excegáo representantes do Sindicato vo impetrado pelo Sindica¬
do Pedro Ernesto, ligado á dos Médicos, da Assoclagáo to contra os donos de ca-
UERJ — com a adesáo, on- ios Residentes" do Rio de - sas de saúde particulares,
temí, daqueles que traba- Janeiro e com académicos Os médicos pedem 150% áá
lham nos Hospitais Miguel bolsistas dos hospitais mu- aumento sobre os Cr$ 4 mil
Couto e Rocha Faria, muni- nicipais, a fim de estudar 680 que ganham atualmen-
cipais, e Sáo Sebastiáo, -urna solugáo para as re i- te, além de. redugáo- do
Instituto de Hematología e vindicagóes dos médicos e plantáo semanal para 12
IASERJ, estaduais, num to» estudantes. horas, em -lugar das 24
tal de 300 residentes. Na próxima quarta-feira, atuais. /¿-V-79
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25 mil professores encerram greve Onze mil
professores

Brasilia
param por
aumento
de 25%

RIO (Sucursal) — Os 25 mil professores da
rede de enslno particular de 1.° e 2.° graus e
de cursos livres retornaram ontem ás aulas,
depois de urna greve de sete días, consi¬
derada ilegal mas justa pelo Tribunal Re¬
gional do Trabalho que, no julgamento do
dissidio, garantiu aos professores atendi-
mento ás suas principáis reivindicaqóes. A
suspensáo da greve foi resolvida domingo,
em assembléia geral da categoría, por de-
cisáo majoritária.

Marcada por medidas repressivas ado¬
tadas por proprietários e diretores de es¬
colas — algumas/Chamaram a PM para en-

C.B.
frentar os piquetes — e paralisando cerca de
95 por cento das escolas particulares, os
professores do Rio obtiveram do TRT um
pagamento do repouso remunerado superior
ao pedido — calculado sobre o més de cinco
semanas — e a garantía de "semi-esta-
bilidade", considerada por multos como a
vitória "politicamente mais importante":
Em caso de dispensa sem justa causa no
meio do ano letivo, o professor receberá,
além das indenizaqfies legáis, o equivalente,
a metade dos salários a que teria direito até
dezeijibro, mais Janeiro e fevereiro inte-
grais. fqlha de s. paulo ¿v-v-79

Vitória..
EM TEMPO - '1 «• if- v-W

Resistindo a todas as pres-sOes por parte do Gover-
■ no. os professores gauchos
se mantiveram unidos
numa greve que durou 13

días e Ibes rendeu um aumento salarial
entre 70 e 123%, além de outras Vito¬
rias importantes para a categoría A
Secretaria de Educapao, depois de se
negar a dialogar com o Comando
Geral de Greve e ameacar punir os
grevistas. voitou atrás

Numa concorrida assembléia geral,
12 mil professores rejeitaram a propos¬

ta do Governo e decidiram continuar
em greve autorizando o Comando Geral
de Greve a tiegociar com o Governo,
entura a decisáo final ficasse a cargo
da assembléia. O secretario de Educa¬
rlo, Leónidas Ribas negou-se a receber
a delegagáo representativa dos professo¬
res e ameaqou abrir inquérito adminis¬
trativo contra os grevistas. O fato
apenas aarrou ps ánimos, levando os
indecisos a se solidarizarem com os

colegas ameapados, aumentando o
número de professores parados.

Criado o impaáse, restava á parte
mais traca ceder, o que acontecen com
o gobernador Amaral de Souza aceitan¬
do o cardeal metropolitano dom Vicen¬
te Scherer como mediador.

Magisterio público pode parar de novo
Termina boje o prazo dé

30 días- dado pelo Goveirraa-
dor Chagas Freítas á co-
mdssáo especial de secreta¬
rlos para decidir sobre o
atendimento ás reivindi¬
cacóes do® proifessores esta¬
d/liad® e mttnicipais, sem qiue
eLa tetilla cumpritio tres de
siuas proimessas: a re¬
troagáo dos novos- venció
mienitos á daita de 16 de
mairco, a equdjparaqáo dos
iinaitivos e o eiuquadra-mento
no Plano de Classifioaijáo
.^eguindo a habfitacáo espe¬
cifica.

Em coinsequéincia, o® pro-
fessóare® estaduals e munici-
pads do Rio poderáo decre¬
tar no-va greve-geral na as¬
sembléia do ¡próximo di-a 29,
quando será avaliado o tra¬
balho da cotnilssáo do Go-
venno. Antes di'sso, os pro¬
fessores aínda esperam ver
aprovadas terqa-feira, n a
Assembléia Legislativa, as
emendas ao projeto de leí
sobre o aumento do magis-
tério, que incluiráo no do-

Os 90 mil professores en¬
traram em greve rao dl'a 12
de marco, como recurso pa¬
ra garantir o atendimento
ás suas reiviradicacóes; au¬
mento de 300% nos pisos
das quatros categorías, eíe-
tivacáo dos contratados,
equiparacáo dos lnatlvos,
carga horaria ¡máxima de
12 horas semanal® em sala
de aula, adicional de 30%
por regencia de turma e de
10% por difícil eoMso e

cumento as promessas que olaissificagáo iiraeddatt do
o Governo dedxou de lado, pessoal técnico-pedagógico e

administrativo.

o estado de s. paulo
saúde C.B.

O estudo feito pelo grupo,
de que participaran os Mlnisté-

'rios da Educagfio, da Saúde e da
Prvridéncia, será levadoao
Conselho de Desenvolvlmento
Social. Fol o CDS que recomen-
dou a reallzac&o desee trabalho,
dlante das numerosas greves
ocorrldas no País, ano paseado,
na área médica, e da necessida-
de de definir melhor a formac&o
dos profis8ionais de saúde e sua

médico para o que o Sistema gundo o estudo, é que se evlden-
Previdenclário Federal—fiépo-' cía a tendéncia de privileglar-se
ca de sua criacfio capaz de aten- 08 ®^os médicos com lnstrumen-
der a necessidades da popula- tal sofisticado em detrimento
C&o — revelou-se lnadequado. de atos mais simples e de maior
F1 feita, entfio, a opgfio pela necessidade para a populag&o.
compra de servlcos no setor pri¬
vado, ocasionando sua imedla-
ta expansfio, ao mesmo tempo
em que, ao promover essa ex¬
pansfio, a previdencia social fe-

em

1977, para cada internagáo felta
pela previdencia federal em
hospitals próprios, o setor pri¬
vado fazla 30, e para cada duas
consultas do setor da previden¬
cia, a rede privada fazla urna.

balho.

O estudo mostra que o pro-
cesso de urbanizado crescente
do País presslonou a necessida¬
de de expansfio do atendimento

deral delxou de Investir na

»*> ■» de ESTf
prla rato o ato médico, menos é ofe-

6 principal problema de se recldo pelo setor privado, e
fazer a »*pn"*an dos servlqos quanto mais caro e mais soflstl-
por essa vía — a do desenvolví- cado, o setor privado oferece e a i
mentó do setor privado —, se- previdencia social federal o

compra

«Sf?

BRASÍLIA (Sucursal) —

Cerca de onze mil professo¬
res do sistema público de
Educacáo do Distrito' Fede¬
ral deflagraram ontem um
movimento de greve, que
atingiu todas as escolas de
1.° e 2." graus de Brasilia e
das suas olto cidades satéli¬
tes. Os professores do Dis¬
trito Federal reivindicam
aumento salarial de 25%
além dos 40% concedidos
em margo, um piso salarial,
de quatro salários mínimos
e reajustes trimestrais de
acordo com os índices forne-
cidos pelo Dieese.

O movimento aprovado
em1 assembléia geral que
reuniu, no último sábado,
cerca de sete mil professo¬
res, tem o seu comando con¬
centrado na rampa princi¬
pal do Congresso Nacional e,
:só será encerrado quando as
ireivindicacóes da classe fo-
rem atendidas conforme de¬
clararan) os líderes grevis¬
tas. Em assembléia perma¬
nente, os professores de 1." e
2.° graus estáo assinando
seus pontos em frente ao Le¬
gislativo. A adesáo, segundo
o presidente do Sindicaté
dos Professores do Distrito
Federal, Olimpio Mendes,
fol praticamente de todo o
eorpo docente das escolas
públicas de Brasilia. tv-v-T*

Professores «5
baianos param

Os professores da rede par¬
ticular de enslno da Bahía
decidiram ontem parausar
suas ativldades, até que o sin¬
dicato patronal reconhega a
legalldade de urna comlss&o
de professores, escolhida para
encaminhar as negociares
diretas entre as partes. A gre¬
ve fol declarada numa assem¬
bléia geral que termlnou na
madrugada de ontem. So-
mente em Salvador, onde a
maloria dos colégios particu¬
lares nfio funclonou, cercado
50 mil alunos flcaram sem
aulas.

O movimento ontem rece-
beu apolo dos estudantes,
que chegaram a participar
dos piquetes formados ñas
portas dos colégios. Na parte
da manhft, 16 dos malores eo-
véglos da rede particular em
Salvador ]á ttnham parado.
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estudantis
Belo Horizonte — Cerca

de 2 mil 200 estuidarates mi-
neiros - 1 mil 400 da Uni¬
versidade Federal de Ouro
Preto e 800 da Escola de
Engenharia de Alienas
entraram onteim ean greve
contra o aumento das amui-
dades, reajuste do prego
das refeigóes, falta de pro-
fe&sores e más condigóes de
ensino.

Além de pedirem o afas-
tamento do Reitor Teódulo
Pereirá, que é tamfoém dire-
tor dos Diarios e Emissoras
Associados em Belo Hori¬
zonte, os alunes de Enge¬
nharia e Farmacia de Ouro
Preto responsabilizaran! a
tentativa governamental de
generalizar o ensino pago
no pais "pelos caos admi¬
nistrativos na Universida¬
de".

GREVES

Em Alienas, os estudan-
tes de Engenharia Civil
apresentaram 22 reivindi-
ca?óe6 á diregáo da escola,
incluindo protesto contra o
aumento de anuidade, falta
de professores, dificuldades
no forneciimento de c docu¬
mentos e transferencia», e
falta de equipamemtos.

Greves estáo sendo deci¬
didas pelos estudantes da
Universidade Católica de
Minas Gerais, eon Belo Ho¬
rizonte, e das Universidades
Federáis de Jjjiz de Pora
e Vigosa.

ALAGOA3

Estudantes e professores
do curso de Arquátetura da
Universidad* de Alagoas
continúan! em gmeve, en¬
guanto ouitros cursos arnea-

^gam aderir ao movimento
por melhores condigóes de
ensino, iniciado na última
semana. Os grevástas váo
distribuir urna carta aberta
á popuiagáo na qual ds-
verao entrar protestos con¬
tra o custo de vida.

OOPPE E PUC

Com o curso de Pla-neja-
mento Urbano e Regional
ern greve desde o inicio das
aulas, os alunos da COPPE
— Coordenagáo de Progra¬
mas de Pós-Graduagáo em
Engenharia — da UFRJ
divulgaram, ontem, nota de
repudio á escassez de bolsas
de tudo, ao seu valor, con¬
siderado baixo, (Cr$ 5 mil
800) e ao atraso no paga¬
mento.

Paraíba:
Cerca de 800 estudantes do

Centro de Ciéncias Agrárias da
Universidade Federal da Parai-
ba, localizado nareidade de
Areia, entraram em greve para
reivindicar melhores condigóes
de ensino e o afastamento do
professor Amaro Calheiros, acu¬
sado de praticar atos arbitra¬
rios. Esta é a primeira paralisa-
g6o que se verifica nos últimos
11 anos na universidade, onde o
movimento tende a se ampliar,
pois os alunos da lnstituig&o em
JoSo Pessoa também ameagam
iniciar greve, se nao for reaberto
o restaurante universitario.

€srzi-3-Y¡

em Minas
Belo Horizonte — Cerca

de 1 mil estudantes do- Ins¬
tituto de Ciéncias Biológicas
da UFMG ©ntraram ontem
em greve para protestar
contra a prisáo da estudan
te María de Fátlma Oli-
veira e dos livreiros José
Adáo Pinto e António Ro¬
berto Rertelli. As prisóes
nao foram confirmadas pe¬
la Policía Federal, que pro-
ineteu divulgar nota oficial
caso os presos estejam sob
sua responsabilidade.

Dois mil alunos do Insti¬
tuto de Ciéncias Exatas e 1
mil da Faculdade de Fiio-
sofia e Ciéncias Humanas
da UFMG deveráo parali-
sar ho(je as aulas se os pre¬
sos náo forem sodtos. O
Deputado Dalton Canabra-
va, do MDB, fez a denúncla
das prisóes. Alterando o
protocolo da sessáo da As¬
sembléia Legislativa, duran¬
te as solenidades de posse
do Governador Franoelino
Pereira. J B.-1A-I-T9

Taubaté
A Irmandade de Misericór-

dia de Taubaté, mantenedora
da Faculdade de Medicina local
— que se encontra em greve há
50 dias — assinou ontem um

documento aceitando as exi¬
gencias dos alunos e médicos
residentes. Mesmo assim, eles
nao retornaran! as aulas hoje de
manha, conforme o previsto,
surpreendendo a Irmandade e o
interventor do MEC, José Car¬
los Prates, que se encontra em
Sao Paulo.

Ao contrario, alunos e médi¬
cos residentes devolveram o do¬
cumento a Irmandade, acen¬
tuando que um dos seis Itens
nao estava claro e exigindo
maior definigao. É que alunos e
residentes fazem questao do re¬
torno de todos os 108 professo¬
res da faculdade que haviam
sido dispensados pela Irmanda¬
de. Esta, no entanto, só concor¬
da com a recontratacao de 104

docentes, menos a dos dois ex-
diretores Emilio Francischetti e
Umberto Lippi, cuja apreciagáo
está na Justiga.

Minas
Durante mais de quatro ho¬

ras. os estudantes que tomaram
na manha de ontem os dois
restaurantes da Universidade
Federal de Juiz de Fora — em

protesto contra o último au¬
mento no prego das refeigóes —

ficaram retidos dentro dos esta-
belecimentos pela Policía Mili¬
tar, que fez 20 prisóes. Á noite—
após a retirada das tropas — os
alunos voltaram a se concen¬

trar, desta vez na sede do DCE,
e resolveram iniciar urna greve
geral a partir de hoje.

CASPER LÍBERO
Os alunos da Faculdade de

Comunicag&o Social "Cásper
Libero", que estavam em greve
desde quinta-feira passada —
•em protesto contra o aumento
de 02,9% ñas anuidades — vol¬
taram ás aulas ontem, mas deci-
dlram boicotar o pagamento
das mensalidades. Á tarde hou-
ve urna reunl&o do diretor, Eu-
génio Malanga, com a delegada
regional do MEC, Dalva Souto
Mayor, que n&o tomou nenhu-
ma atitude a favor dos alunos.

Universidade
invadida

O reitor da Universidade
Federal de Viqosa (MG) Ma¬
rio Del'Ceiudeice. requisitou
um peloteo da Policio Militar
de Barbacena. que no último
día 27 invadiu o campus da-
quela Universidade. O reitor
proibiu a continuidade da
realizacao das assembléias e

fechou o restaurante univer-
süário. 1mediatamente os es¬

tudantes de Viqosa entraram
em greve, paralizando todos
os 18 cursos, e .T. - me 57

Universidade
ocupada

No momento em que se
promete maiores liberdades
democráticas, abertura do
regime, o que percebemos é
exatamente o oposto dos
demagógicos juramentos. No
Rio de Janeiro, a Universida¬
de Santa Úrsula foi mais
urna das vitimas da repres-
sáo policial: teve o Centro
Académico de Psicología
invadido por torgas poheiais,
que detiveram dois estudan¬
tes, pelo simples tato de esta-
rem rodando no mimeógrafo
da Universidade. urna nota
que repudiava a intervenga©
no Sindicato dos Metalúrgicos
do ABC. Os estudantes da
Santa Úrsula responderam de
imediato, convocando assem¬
bléia. mobilizando advogados,
imprensa e deputados, e que
garantiu que os detidos
fossem liberados

A Reitoria da Universidade
expediu comunicado, solidan-
zando-se com os alunos
presos e repudiando atos
arbitrarios do regime.

Projeto revoga
o Decreto 477

O senador oposicionista
Henrique Santillo apresentou
ontem projeto de lei revogando
os decretos-lels 228 e 477 para
devolver aos estudantes a liber-
dade de organlzagáo, "sem os
sérios cerceamentos que lhes
desfiguram o poder de inicia¬
tiva".

Santillo argumenta que os
dois decretos-leis referentes á
proibigSo de organizagóes estu¬
dantis e a punlgóes de estudan¬
tes "já estfto profundamente de¬
sajustados á realidade dos mo-
vimentos estudantis e do alto
espirito de maturidade político-
social que apresentam".

£ií-ií-i-79

SAO PAULO
Em assembléia realizada ontem pela manhá,

os alunos da Faculdade de Arquitetura da Uni¬
versidade Mackenzle decidiram entrar em greve
até que a reitoria da escola assegure a matricula
dos candidatos classificados erróneamente no
vestibular devido a um erro no processamento
dos cartóes de resposta. C3P-/J-J-79

GOIÁS
CERCA de 300 estudantes fizeram ontem

urna assembléia no campus da Universidade
Federal de Goiás para discutir o anunciado
aumento de prego das refeigóes no restau¬
rante universitário. Como os estudantes da
USP, eles sáo contra o aumento (atualmente.
pagam CrS 330,00 por més). Querem ainda
supervisionar junto com urna nutricionista a
qualidade da comida. -X. 77-/4-2-19
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O ESTADO DE S. PAULO

O ESTADO DE S. PAULOGOVERNO NAO
A/srivinii Estudantesdeváriascida-ACEJTARIA

niíestacóes «te protesto con-

No País, os protestos

0 enverno n&o admite a
reorganizacflo da UnlAo Nacio¬
nal dos Estudantes, porque isso
significarla um estimulo fi cria-
Cfio de outras entidades a nivel
nacional, o que n&o está nos
planos do presidente Figuelre-
do. Essa posiQáo foi revelada
ontem pelo ministro da Educa-
C&o, Eduardo Prtela, logo apóe
seu primeiro despacho com 0
presidente da República. O go-
verno prefere, segundo o minis¬
tro, que a representaffio estu-
danttl se faca a nivel de unlver-
sidade, com a'criaf&o ou o forta-
ledmento dos dirétorios cen¬
tráis.

Pórtela lníormou também
que ioi autorizado pelo presi¬
dente a íazer urna revla&o da
legUlagfto que regula a organi¬
zado estüdantil. "Será íeita
urna comiss&o para rever o que
se chamou a legislado punitiva,
rever e adaptá-la a nova realida-
de institucional brasileira" —

disse o ministro, observando
que ontem teve a primeira con¬
versa formal com o presidente
sobre esse assunto.

"O famoso 477 será um dos
contemplados com esse esforgo
de revisfio. A revogac&o dos
atos legáis n&o é exatamente.da
minha área, mas o esforqo de
revisfio de determinadas coor¬

denadas, isto sim, nós podemos
conduzir. Suponho que no inte

tra a posae do general Joáo
Baptista Flgueiredo na presi¬
dencia da República. Mas, em
Campiñas, além de um pro¬
testo em silencio organizado
por universitarios tía PÜC,
houve urna manifestado em
favor do general Plgueiredo:
13 integrantes da bmandade
de Nosaa Senhora da Concei-
cfto fizeraia, na tarde de on¬
tem, por Iniciativa próprla,
"urna hora de orados em fa¬
vor do éxito, da seguranza e
da paz do governo Plguei¬
redo".

Em 89o Paulo, no largo de
S&o Francisco, integrantes do
Centro Académico XI de
Agosto, da Faculdade de Di-
reito da USP, leram, fie 11
horas, urna "carta aberta á
populado" protestando con¬
tra a posse do general Figuei-
redo e dos governadores de
Estado, inclusive, Paulo Sa-
lim Maluf. Presenciada por
aproximadamente mil pes-
soas, a manifestado durou
pouco mais de meia hora e
n&o teve Interferencia da polí-
cia. Depote de definir a posse
do general Flgueiredo como

mais um "ato de arbitrio do
regime militar que oprime o
povo braslleiro há mais de 15
anos", a carta dos estudantes
lembra que "as promesaas de
abertura e redemocratizado
n&o passam de urna farsa".
Por fim, os estudantes pedi-
ram eleigóes llvres e diretas
em todos os níveis.

Os estudantes de Campi¬
ñas também leram e distri¬
buirán» urna, "carta aberta &
populac&o" condenando a
posse do general Flgueiredo.
Na carta, os estudantes afir-
maram que "n&o acreditan»
ñas promessas de democracia
que a dltadura está propon¬
do". E acreecentaram: "Acre¬
ditamos que a democracia
que interesas aos trabalhado-
res e ao povo nfto será dada,
mas sim está sendo conquis¬
tada pelo próprio povo." E
Em Mogl das Cruzes, estu¬
dantes afixaram váriaa falxas
em frente ao Diretório Acadé¬
mico da Faculdade de Psico¬
logía. "O povo tem chelro de
povo", dizia urna das falxas.
Como n&o puderam colocar
as falxas em dependencias da
Universldade, os estudantes
decidirán» usar tarjas negras
no braco esquerdo como for¬

ma de protestar contrae pos¬
se de Flgueiredo.

Estudantes de v&rlas «ad¬
versidades fluminenses reali¬
zaram, no Rio, urna maniíes-
taq&o que acabou sendo repri¬
mida por cerca de 200 solda¬
dos do Batalh&o Especial de
Choque da Policía Militar. A
concentrac&o comeqou ás 17
horas, em frente á Cámara
dos Vareadores, na Cinelán-
día, tranaformando-se em
passeata que percorreu as
rúas transversal» & avenida
Rio Branco. Para dispersar os
estudantes, a pollda usot» um
cano "brucutu". Houve ape¬
nas um incidente: o vareador
Héilo Fernandos Filho fol
agredido por um policial.

Em Beto Horizonte, um
grupo de estudantes dos Ins¬
titutos de Oeodéncias e de
Clénclss Exatas da OFUO
promoveu, no "campus" da
Pampulha, o "entorto" do ge¬
neral Flgueiredo. No entanto,
a manifestacfio foi prejudica-
da por fortes chuvas. Já em
Salvador, os estudantes,
apoiadoe por integrantes do

ivimento pela Anistia, do
Comité de Defesa da Amazd-

„„„„ ___ „ nia e por parlamentare» doEM TEMPO Den.!TWP, MDB, conseguirán» realizar a
s* * / í 1 v w11u maior manifestacfio dos últi-
Cerca de 100 mü exemplares do jornal PRCMJNE já estdo

sendo distribuidos em todo o país, como urna das formas prepon paaseata que percorreu todo
ratórias do Congresso de Reconstrugáo da Unido Nacional dos ^^^f^1<ÍSanifei^ntes
Estudantes, marcado para 29 e ¿0 de moño. Nada menos de 30 pararamem frente ao Paiácio
mü cortases, com a consigna «A UNE SOMOS NÓS. A UNE É JfiSSEocmiÍm*
A NOSSA VOZ» seráo distribuidos pelas universidades de Norte tomou posse —, gritando fra-

-o Sui do Brasü. Em Salvador, a capdal escolhida para o encon- ™
rior dessa revteáo o 477 real- já estáo Se formando OS scomttés de estudantes pro-UNEBahia: Ironizando o carnaval° 1

dedicados, no momento, á preparando da Assembléia Geral do Bfc gL
próximo dia 5 de mato, que contará com a presenga de parlan ganizaram um biocopara des-
mentores oposicionistas auténticos e entidades comprometidas
com as hitas populares na Bahía. Em Sito Paulo, a UEE está
organizando um roteiro de oiagens para o mteirúr do Estado,

tildantes que'taivez nfio sejam promovendo debates eexibigáo de pegas de teatro sobre a re-
atendidas por insuficiencia dos construgáo da entidade nacional dos estudantes. Aínda em Sao

mente morre". O ministro lníor¬
mou também haver proposto ao
presidente a reestruturagfio do
Departamento de Assuntos Es-
tudantis do MEC de forma que
se possa atender a um conjunto
de reivlndicasóes justas dos es-

_lar em meio .aos trios elétri-
cos e afoxés. Á frente do bio¬
co, os estudantes levaram
urna íalxa preta onde se lia:
"Bloco Carnavalesco Abaixo
a Dltadura";

próprio servidos do MEC. "As
reivindicacóes dos estudantes
sfio em geral justas, absoluta¬
mente justas, rigorosamente
universitarias e convém que se¬
jam feitas, pois ativam a vjda
das universidades" — comple-
tou Portella.

Sobre a reuni&o da Comis-

Em Alagoas, a univeróga-
Paulo, será realizada a última reunido preparatoria da Co- de Federal, para evitar postf

veis manlíestacóes, resolvéU
liberar os estudantes das
aulas. /V-3-7*

missáo Pró-UNE, que é composta por DCE's de todo o país. A
retamo será aberta, no TUCA (PUC), e contará com a partid-
pagao de várias personalidades da oposigdo e a presenga mas-
siva dos estudantes. Além dos últimos preparativos para a reali¬
zando do Congresso, a Comissao Pro-UNE agravará vm mani¬
festó á nagúo, defendendo o direito de ¡ivre organizando dos

UNE
O deputado José Rlbamar

Machado, da Arena do Mara-
nhfio, pediu ontemna Cfimara a

sfio Pró-UNE, que se realiza em estudantes e pedsndo o apoio da populando para a realizando do reorganizac&o da Unlfio Nado-.
Brasilia para preparar o con- Congresso.
grerao de estudantes em malo ^ 0 momento nao houve nenhuma declarando oficial, taxar
criar a°UNE, o ministro disse Uva, proibindo a realizando do Congresso de Reconstrugáo da
que o governo nfio foi consulta- UNE. O. governador nomeado da Bahía, Antonio Carlos Ma-
do e os estudantes nfio pediram galhdes, declarou que está disposto a dialogar com os estudan-
licenca para fazer essa reunifio: tes Q assunto.

Se se confirmar a previsáo de alguns DCE's, o Congreso de
Salvador deverá contar com a participdgáode pelo menos 1000
delegados, representando mais de um rniiháo de estudantes
vmversitários brasileños. Nesse sentido, será a maior congresso
da historia da UNE.

Na última reunido da comissao Pró-UNE, realizada no dia 14
deste més, foi aprovado um manifestó peía anistia ampia, geral
e ñrestrita.

"Eles nfio pediram licenca para
realizar a reunifio, ent&o o go¬
verno nfio teve porque dar ou
negar licenca" — disse, acres-
centando que o governo tem
por obrigac&o "nfio reconhecer
organizacóes mas atender ao es-
tudante. Tudp o que diz respei-
to ao estudante lnteressa ao go¬
verno". JÉ-t-Tl

nal dos Estudantes, por enten¬
der que "é chegada a hora de
urna revisfio ampia e lirestrlta
em tudo o que fol feito de erra¬
do, em nome da Revolucfio de¬
mocrática de marco de 1984".

Na oplnlfio do deputado Jo¬
sé Rlbamar Machado, com a
extinelo da UNE, agravada
com a edlf&o do Deereto-Lei
477 e do Ato Institucional n° 5,
"os estudantes brasileros pas-
saram 1 condido de verdadel-
ros margináis, atuando fia es
condidu, na clandestinidades
como verdadelros proscritos".

H-V-79
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MANIFESTAQOES PELA ANISTIA
Diversos atos públicos e

solenldades marcaram a pas-
sagem, ontem, do 34.° aniver-
sário da decretagáo de urna
anlstia ampia por Getúllo Var¬
gas. Em Sao Paulo, um debate
realizado na Faculdade^de Fí¬
sica da USP, com a preséhga dos
professores Paulo Duarte, Per-
seu Abramo, Eder Sader e
Vdnla Sant'Anna, teve a par-
ticipagáo de cerca de 300 profes¬
sores da Universidade que estáo
em greve.

VSnia Sant'Anna, participan-
Ido na condigáo de representante
ido Comité Brasilelro pela Anis-
/tia, conclamou os professores
em greve a entender que suas
lutas particulares "nao podem
se lsolar da questáo básica hoje
colocada — a questáo demo¬
crática — e que nela a anistia
ampia, geral e irrestrita se faz
presente como garantía de vi-
tória sobre as forcas da ditadura
em todas as suas manifesta-
póes".

Perseu Abramo, editor de
Educacáo da "Folha", disse
que todos devem ter consciénciade que "mais cedo ou mais tar¬
de, virá alguma repressáo sobre
o movimento dos professores e
funclonários"e lembrou que "es-
sa é a ligagáo entre a campanha
pela anistia e o movimento dos
professores".

"A luta por urna anistia ampia,
geral e irrestrita — disse ele — é
a mesma e única luta.daqueles
que exigem maiores salários e
liberdade para se organizar e se
reunir.4'
O ESTADO DF S 'PAUIO

Petrónio:

Ainda em Brasilia, a data
foi comemorada na UnB, com
um ato público promovido pelo
Diretorio Central dos Estudan-
tes e Comité Brasileiro pela
Anistia, com a presenga do jor-
nalista Pompeu de Souza,
presidente do CBA)DF, do ad-
vogado Luis Carlos Sigmaringa
Seixás e do ex-banido Lúcio
Flávio Regueira.

O manifestó preparado pelo
CBA-DF, lido para os estudantes
Délo advogado Sigmaringa
Seixas — associa a data de
18 de abril á anistia de 1945 e
afirma que "depois de 15 anos de
arbitrio e violencia ousa-se ain¬
da falar numa anistia entre as¬
pas, da qual ficariam exluidos
os mortos, feridos, inválidos,
torturados, exilados, e desa¬
parecidos durante os 15 anos de
violéncia e arbitrio."
No Rio, o Comité Brasileiro

pela Anistia comemorou a data
com a divulgagáo de urna lista
atualizada de 69 pessoas que
teriam sido presas por órgáos de
seguranga e desapareceram, 17
exilados e banidos que
morreram ou desapareceram no
exterior, 186 mortos a partir de
1964 e 41 mortos ou desapare¬
cidos na guerrilha do Araguaia.
Além disso, emnotas oficiáis, o
CBA defendeu a instalagáo da
CPI dos Direitos Humanos e a
concessáo da anistia ampia,
geral e irrestrita.

A Comissáo Pró-UNE, de Belo
Horizonte, divulgou comunicado
em comemoragáo ao Dia Na¬
cional da Anistia, afirmando que
"a bandeira da anistia ampia,

geral e irrestrita" foi assumida
pela maioria do povo e que nin-
guém deve deixar-se engañar
"pela manobras da ditadura
que, temerosa pelo avango da
mobiiizagáo, aceña como urna
anisiia parciaL

Ao final, o comunicado, que
lembra que "o próprio pai do
general Figueiredo, participan¬
te do movimento armado de 1932
em Sao Paulo, em razáo do qual
teve de se exilar, foi dois anos
depois anistiado", pede apoio á
proposta de constituigáo de urna
CPI para averiguar as violagóes
aos direitos humanos m-n- Tb
JORNAL DO BRASIL

Anistia gaúcha
pede por presos
no exterior

Porto Alegre — A segáo gaúcha do
Comité Brasileiro pela Anlstia já coletou
1 mil 500 assinaturas no documento que
será enviado ao Ministérdo das Relagóes
Exteriores pedindo imediatas gestoes
junto aos Governos do Uruguai e da Ar¬
gentina para libertar Flávia Schilling e
Flávio Koutzzi, brasileiros presos naque-
Ies países por motivos políticos.

O CBA/RS, que realizou urna reuniáo
geral de suas 31 entidades filiadas, on¬
tem, na Assembléia Legislativa, Lnformou
que a partir de amanhá a campanha se
estenderá a todos os Estados que man¬
tón comités organizadas. /f-v-T*)

O ESTADO DE S. PAULO

seguranza consultada
A leí da anistia será abran-

gente e nfio nominativa, benefi¬
ciando, automáticamente, to¬
dos os políticos e pessoas cassa-
das por atos que náo configu¬
ran crlme, segundo anunclou,
ontem, o ministro da Justiga,
Petrónio Portella, ao fazer um
pequeño esbogo da parte legis¬
lativa do projeto, em estudos
naquele Ministerio. Haverft, se¬
gundo ele, casos duvldosos, nos
quals caberft provocagáo do ln-
teressado para que a Justiga
julgue se ele está ou náo enqua-
drado nos termos da leí, além de
processo judicial para aqueles
que aínda estejam cumprindc
penas.

O ministro negou que a
anistia venha por escalas, con¬
forme se anunclou em algumas
áreas do Legislativo, e que o
prazo de sua concessáo já tenha
sido fixado. "Tudo isso náo pas-
sa de conjecturas erigidas em
noticias apenas consideradas
fundadas. A decisáo final e a
sua oportunidade, contudo, se-
ráo definidas pelo presidente
Figueiredo". Petrónio em ne-
nhum momento de sua conver¬
sa com os jornalistas falou em

"decreto da anistia", deixando
antever que a medida será to¬
mada através de lei de iniciati¬
va do Executivo, aprovada pelo
Congresso.^

De acordo com o esbogo fel-
to pelo ministro, a anistia virá
da seguinte forma; a lei irá con-
ceituar os raimes que poderáo
ser beneficiados pela anistia e
as punlgóes revolucionárias que
perderáo o efelto. Ela será
abrangente e sem conceituagáo
nominativa. Os políticos cassa-
dos, como Lysáneas Maciel,
Alencar Furtado e outros, asslm
como as pessoas atingidas pelo
AI-5 por atos que náo configu-
rem crlme, seráo automática¬
mente anistiados, como já ocor-
reu com aqueles beneficiados
com a extingáo dos atos excep-
cionais.

Segundo o ministro, as pes¬
soas presas, condenadas por de¬
litos de opinláo ou que náo te-
nham cometido atos terroristas,
teráo de passarpor um processo
judicial, para que a autoridade
competente autorize a sua li¬
berdade. Isto poderá ser felto
através de um simples recurso.

/á-v-rq

A capacldade de asslmila-
;&o da anistia pela área militar
e pela comunldade de informa-
góes devera constituir, para o
presidente da República e sua
equipe política, um teste táo ou
mais importante que a greve
dos metalúrgicos em Sáo Paulo,
segundo opinláo manifestada
por observadores militares que
em encontros informáis tém
asalisado a questáo.

Já náo existe düvida de que

O ESTADO DE S. PAULO

nfio haverá qualquer setor da
socledade civil ou militar a se

opor de maneira ostensiva fis
dlretrizes presidendais que se
converterfio em projeto a ser
enviado próximamente fi corisi-
deragfio do Congresso, mas te-
me-se que haja mal-estar nos
setores dlretamente ligados á
représsfio, em que pese o fato de
o general Figueiredo e o minis¬
tro Walter Pires, do Exérdto, já
haverem assegurado que eles
sfio lntocáveis. /z- V- 79

Arena rejeita emendas
Por nove votos a sete, a Are¬

na rejeitou ontem, em comis¬
sáo Mista, a emenda do MDB
concedendo anistia ampia e ir¬
restrita aos que partteiparam
dos acontecimentos depois de
1964. Também foi rejeitada a
emenda, do senador Nélson
Carneiro (MDB-RJ) que esta-
belecia para o Poder Legislati¬
vo a iniciativa da concessáo de
anistia. O deputado Inocéncio
de Oliveira (Arena-PE) votou a
favor da emenda do senador
Carneiro.

O relator, deputado Ernani
Sátiro (Arena-PB), destacou
que aprovar as duas propostas
seria "urna capitulagáo da Are¬
na, porque o presidente da Re¬
pública seria excluido do pro¬
cesso de concessáo da anistia"
e que a emenda do MDB ainda
fazia urna distingáo porque só
beneficiarla os que participa¬
ran! dos acontecimentos políti>
eos depois de 1964. Como rela¬
tor fez questáo de afirmar que o
Governo prepara um projeto de
anistia, o que torna as emendas
do MDB inoportunas, ié-v- 79
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Na Catedral da Sé, urna nova missa: tmbalhadores e donas-de-casa fazem urna reflexao sobre o

„ nosso; povo indígena — bumilhado, explorado e destruido.i operarlos, donas-de-poeta goiano Pedro Tierra e musicada pelo a Missa da Terra sem Males constituiu-se
ÜÜÜfl estadantes e trabalha- argentino Martin Coplas, foi um mergulho num momento Importante da comemoracáores, a Catedral da Sé trans-crítico na histdria da destruigáo de nossos da Semana Nacional do Indio,formou-se num templo de reflexao sobre atadlos, buscando compreendé-la como a Aposentarnos auui um neoueno trecho

indígena nosso humitaado povr historia das tajustigas dos colonizadores, da missa, que trata principalmente da dcs^ Missa da Terra s.m Malea, «..,1,. SKE/iíl.",™1*" "" "°10 P'™ «1" EESpelo hispo de Sao Félix do Araguato, D. Celebrada no corsean de Sao Paolo, a purera de ™a^>rra Sem Males" " "Pedro Casaldállga, com a colaboragao do térra dos bandeirantes cagadores de indios, sem exploradores
II - MEMORIA PENITENCIAL

Todos (canto) — Herdeiros de um

Impérii) de exterminio,
filhos da secular dominagáo,
queremos reparar nosso pecado,
viemos celebrar a nova opgáo:
Ressurreicáo
na Ceia da Morte e da Vida,
a antiga memória perdida;
— a morte dos Povos do passado,
na festa do Povo esperado
— A História da América inteira,
nesta Memória de Libertagáo;
— na Báscoa do Ressuscitado,
a Páscoa Amerindia
atada sem ressurreicáo...
Solo (R) — Eu era a Paz comigo e com a sémeando veneno

marca de humano gado,
blasfemia 4o Batismo,
violagáo da Graga
e neuacáo do Cristo.

Solo (R) — Eu era um Povo
de milhóes
de vivos

de milhóes e milhóes de
gente Humana,
milhóes de imáaens vivas dp
Deus Vivo.

Todos E nos te dizimamos
portadores da Morte,
missionários do Nada.

Todos _ E nós te depredamos
desnudando as florestas,
calcinando teus campos,

Terra..
— E nós te violamos
ao fio das espadas,
no fogo do arcabuz
queimamos teu sossego.

Solo(R) —

Eu vivia na pura nudez,
brincando, plantando, amando,
gerando, nascendo, crescendo,
na pura nudez da Vida...
Todos E nós te revestimos

com roupas de malicia. -

Violamos tuas filhas...
Te demos por Moral
a nossa hipocrisia.
Todos Quando nós te terramos,

com um batismo impostó.

nos ríos e no ar.

E cercamos de arame
a Terra generosa,
separando, por cercas,
os homens contra os homens:
para engordar o gado
da fome nacional,
para plantar a soja
da exportagao escrava.

Solo (C) — Eu era
a Terra livre,
eu era a Água limpa,
eu era o Vento puro,
fecundos de abundancia
repletos de cantigas.

Todos E nós te dividimos
env regras e em fronteiras.

A golpes de ganancia
retalhamos a Terra.
Invadimos as rogas,
invadimos as tabas
invadimos o Homtni
Solo (R) — Eu fazia
um caminho a tcada
vez

que passava.
Era a Terra o caminho.
O caminho era o Homem.

Todos Nós abrimos
estradas,
estradas de mentira,
estradas de miséria,
estradas sem saída
E fizemos do Lucro
o caminho fechado
para o povo da Terra.

Todos _ E nós te
embriagamos
de cachaga e desprezo. -
F4zemos-te objeto
do Turismo imprudente,
tornamos os teus Povos
urna placa de rúa,
e o teu Saber antigo,
Tutela de menores.
Pusemos as algemas
dos nossos Estatutos
na tua Liberdadc.
Jogamos tua Língua
ñas covas do silencio,
e os teus Sobreviventes

isto é,
W0VIMKNT0T3 a 23/47ÍF

á beira das estradas,
á beira dos viventes...
máo-de-obra barata
ñas fazendas e minas
nos bordéis e ñas fábricas;
mendigos dos suburbios
das cidades sem alma;
restos do Continente
da grande lacta-Mama...
IV. OFERTORIO

Todos (Recitado)
Erguemos em nossas máos,
a memória dos sáculos,
reunimos na carne do pao
a história do Tempo
de Libertagáo.

Todos (Recitado)
Erguemos em nossas máos
a memória dos sáculos,
recolhemos no sangue do
vinho
a história e um tempo
de escravidáo.
Em nossas máos vos

entregamos
a cinza das aldeias saqueadas
o sangue das cidades
destruidas,
a vencida legiáo dos oprimidos,
Em nossas máos vos

entregamos
as veías abertas de América,
a petara catada dos templos,
o Manto da memória India.

i.'. • »1

Xavantes: mudanza de pessoal na Funai
O ministro do Interior, Má-

rio Andreazza. ouviu ontem dos
30 caciques xavantes que estáo
em Brasilia um longo relato so¬
bre as situagóes mais graves
que ocorrem em áreas indíge¬
nas e o mesmo pedido íeito ao
ex-ministro Rangel Reis, para o
afastamento de diversos funcio¬
narios da Funai que. segundo os
Indios, "foram comprados por
fazendeiros e políticos".

O novo ministro esteve com
os Indios durante mais de urna

hora, mas náo fez qualquer pro-
messa de demitir os funciona¬
rios apuntados pelos indios, ale¬
gando náo conhecer ainda a es-
trutura da Funai.

Os próprios indios é que
contaram o que disseram a An
dreazza: "Dentro da Funai tem

muita gente que está corrompi¬
da, estragada mesmo, como coi-
sa que precisa jogar fora — afir-
maram os indios. Este pessoal
está comprado pelos fazendei¬
ros, Nós náo estamos compra¬
dos, como afirmou o general Is-
marth — fazendo referéncia ao

presidente da Funai, general Is-
marth de Araujo Oliveira, que
poderá continuar no órgáo co¬
mo superintendente. E se o ge¬
neral continuar faiando assim,
ele náo pode continuar na Fu¬
nai. É urna vergonha falar assim

e qualquer pessoa que escuta
vai ficar com raiva, mesmo
quem está fora do Brasil, por¬
que sabe que nao é verdade.
Nós náo somos criangas temos
a cabega para pensar, olnos pa¬
ra ver e orelha para escutar".

Os indios afirmaram que to¬
do funcionario do governo que
náo trabalha para o povo deve
ser mandado embora e por isso
todo funcionário da Funai que
náo trabalhar pelo indio deveria
ser demitido. "Náo é para rou-
bar do indio, roubar térra, ma-
deira, castanha e outras coisas
mais que existem funcionários
na Funai. No entanto, sabemos
que o general Bandeira de Mel¬
lo — ex-presidente da Funai —,

e outros, como o coronel Perfec ■

to, que torturou indios, já fize-
ram muita coisa contra nosso

povo."
Os indios compararam al-

guns funcionários da Funai a
gambás: "Eles estáo estraga¬
dos. Muitos deles cheiram as¬
sim como gambá e o presidente
da República náo gosta de chei-
ro de gambá. Depois que o se-
nhor limpar bem a Funai, entáo
precisa comepar a resolver o
problema de térra náo só dos
indios xavantes, mas do indio
do Brasil ínteiro", disseram a
Andreazza.

Depois, eles citaram os pro¬

blemas específicos enfrentados
por diversas comunidades: "A
gente escuta que tem indio sem
térra em Roraima e no Amapá
tem fazenda do Exército dentro
da térra dos indios. No Pará, a

térra do indio vai ficar debaixo
da água. E entáo onde é que nós
vamos morar? No Amazonas e

no Acre, a situagáo também é
assim, e no Mato Grosso é urna
vergonha o que fizeram com os
indios nhambiquaras. No Acre,
o general Bandeira de Mello
roubou a térra dos indios. Até o

filho do ministro Costa Caval-
canti tem térra na regiáo ocupa¬
da pelos nhambiquaras. Tem
fazendeiro que comprou certi-
dáo negativa da Funai só para
ficar com a térra do indio. Ver¬
gonha mesmo. No Mato Grosso.
a Funai arrenda a térra dos
Indios cadiueu. Terra de cain-
gangue também vai ficar debai¬
xo d'água. Tudo isso a gente
escutou na reuniáo dos chefes
da aldeia xavante de Sáo Mar¬
cos Acho que a gente náo sabe
ainda tudo sobre o problema do
indio do Brasil, mas, ministro,
nós vamos procurar saber mais
e queremos que o senhor infor¬
me a gente, para sabermos dos
nossos patricios, que estáo so-
frendo injustigas".

Os caciques levantaram,
também. a situacáo dos vaimiri-

atroari, de Roraima, que ainda
permanecem arredios, e mata-
ram, vários sertanistas da Fu¬
nai. "O que está acontecendo
com os vaimiri-atroari? — per-
guntaram. Será que já morreu
tudo? Será que foi só fazendeiro
que matou eles? Náo tem solda¬
do matando também?" Os in¬
dios pediram, ainda, para os
brancos: "Náo estraguem mais
a térra do indio. Ñáo levem
doenga para aldeias e respeitem
as mulheres indias".

E terminaram acusando
Andreazza: "Parece que o se¬
nhor e o general Bandeira de
Mello mandaram abrir a estra¬
da que cortou o Parque do Xin-
gu. Por que isso? Será que váo
fazer outra vez assim? A gente
fica assustado quando escuta
que o novo presidente da Funai
vem do DNER que é a reparti-
gáo que abre estrada. Nós va¬
mos ver. Esperar um més até
ver como váo ficar as coisas.
Depois, a gente voltará para
agradecer o senhor ou entáo fa¬
lar duro, náo sabemos aínda".

O ministro Mario Andreaz¬
za náo permitiu o acesso dos
repórteres á reuniáo, sem mata¬
res explicagóes de sua asses-
soria.

O ESTADO DE S. PAULO
/»- J -79
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MISSIONARIO CRITICA FUÑA
LUTAMOS NAO COMO SELVA-/

O FSTADO DE S. PAULO
O ewecretárid do Clml —

Conzelho Indigenista Mtosioná-
rio, padre Antonio Iasl, critlcou
ontem, em Goiánia, a entrevista
do presidente da Puñal, Ade¬
mar Ribelro da Silva, publicada
domingo em O Estado, dizendo
qtie ele está simplificando de-
mals os fatos. "Nfto acredito
que a simples demarcado das
térras indígenas acabe com as
tensOes existentes em certas
Areas. As vezes, ela até faz au¬
mentar a tensfto como fol o caso
da reserva de Merurl, onde o
tazendelro Jolo Minoiro coman-
dou o assasalnato de um missio-
nário e um indio bororó."

Recordando seu recente en-
contro com o presidente da Fu-
nal, quando este lhe pediu cola-
boragáo, inclusive com críticas
construtlvas, Iasl dlsse que se
dispunha a dé-la, come¿ando
J1 "No caso das demarcacOea,
para controlar todas as tensfies,
é preciso multo mals do que a
digposlffto de demarcar. Nfto se
pode esquecer, por exemplo, os
invasores que vfio ser atingidos.
É preciso dar a malor divulga¬
do posslvel aos projetos e aos
trabalhos de demarcado—nfto
apenas por editáis no Diftrlo
Oficial, que ninguém lé — para

L U TA S

Barra, municipio do notte
da Bahía, comega a sentir os
efeitús do «progresao». Quem
o trouxe, foi a rodovia
Brasília-Salyador que, cortan¬
do suas térras, mostrou-as
aos olhos ávidos de empresá-

que nenhum invasor seja pegó
de suspresa e reaja com vio¬
lencia."

Sobre a indenizac&o das
benleitorias, que Ademar Ri¬
beteo da Silva disse na entrevis¬
ta que seria estudada, o missio-
nftrio acha que no caso dos
grandes íazendeiros, cujas ben¬
leitorias sfto multas, ela nfto de-
veria ser dada. "Quanto malo-
res as benleitorias, malor lol a
explorado lelta na térra do in¬
dio e, nesse caso, elas é que
deveriam ser dadas como inde-
nizagfto aos Indios."

Também a declarado do
presidente da Funai de que pre¬
tendía demarcar as "térras sem

garantías" íoi criticada pelo ex-
secretário do Ciml, para quem
isso nfto existe. "As térras indí¬
genas sfto garantidas pelo arti¬
go 108 da Constituido e pelo
artigo 25 do Estatuto do íncjlo,
que diz: 'o reconhecimento do
dlrelto dos indios e grujios tri-
bais á posse permanente das
térras por eles habitadas (...) in-
dejrenderá de sua demarca-
gao'". "Ora — dlsse Iasl —, a
garantía nfto está na demarca¬
do como pretendeu afirmar o
general Ismarth, ex-presldente
da Funai, em recente discussfto,

QUANDO, EN-
FIM, VAMOS SER
TRATADOS COMO
GENTF?

i i

íMm

transmitida pela TV, como o
cacique Márlo Juruna."

Iasi allrmou, aínda, que
quem diz que para ser do indio
a térra indígena precisa da de¬
marcado no papel, parte do
principio de que a Constituido
e o Estatuto do indio nada
valem.

•♦♦o hispo de Ooiás Velho,
dom Tomaz Baldulno, declarou
em entrevista ft Televisfto Bor-
borama, de Campiña Grande,
que a Funai é o órgfto mals
infeliz e mals desmoralizado do
atual govemo. Para ele, dada as
suas vinculades com o Ministe¬
rio do Interior — "cujo objetivo
é a implantado de grandes em¬
presas agrojjecuérias" — a Fu-

PELA TERRA...
O «progresso» na Bahía

nos que contam com os ajuda dápollcia.
incentivos fiscais do govemo.
Com isso, os antigos possei-
ros encontram-se ás voltas
com griieiros que, com títulos
de propriedade, estáo expul-
sando-os da regiáo, com a

As mortes sáo frequentes e
o modo já se alastrou. As
rocas sáo quelmadas, os
moradores forgados a aban¬
donar suas térras. Quando há
reagáo, a policía é requisita-'

nai nfto pode deíender a política
do indio. "Ela está onde nfto
devla estar. Onde está, tem que
ceder aos objetivos maiores do
Mlnlstérlo", dlsse dom Tomaz.
, Aínda na entrevista, dom
Tomaz Balduino afirmou que os
brasllelros estáo alarmados
com o avanzo das multinacio-
nais na Amazonia. "Além de
usuíruir toda a riqueza da Ama¬
zonia, essas empresas dispOem
de todo ajwio oficial, inclusive
incentivos fiscais, multiplican¬
do suas possibilidades de lucro
em prejuízo até mesmo das mé-
dias empresas nacionais. A
Amazónla praticamente vai-se
tornando térra de estrangeiro."

/«-V-79

da e o posseiro levado á
justica.

Esta historia de Barra é a
mesma de outros lugares
onde há posseiros (e indios i..

Pedida a reforma agraria em ItaipuQ 6STADCI DE S. J&lüP. ,. „ rio. o preco atual da térra nua ™ i
a

va»
dona na Agricultura distribulu
ontem, em Curitiba, um docu¬
mento reivindicando a Implan¬
tado de programas de reforma
agrárla em latifundios par ex¬
plorado e extens&o, existentes
no Paraná, a fim de promover o
assentamento dos proprletft-
rios, parcelroa arrendatárlos e
assalarlados atingidos pela de-
sapropriagfip feita pela Itaipu
Binacionalpara formadodo la¬
go da barragozL.

O documento anuncia aín¬
da a criado de urna comlssfto
técnica de avallado, integrada
por membros da Comlssfto Pas¬
toral daTerra e Comlssfto Justi¬
na e Paz, que se encarregará da
mediado entre a Itaipu Bina¬
cional e os agricultores atin¬
gidos.

As térras da regl&o oeste,
Jembra o documento, sfto as

fírtela do Paraná e de
scordo com o mercado imobillá-

rlo, o preco atual da térra nua
está em torno de 120 a 150 mil
cruzeiros o alquetee. "Reivindi¬
camos — diz a nota — que seja
establecido um prego-baae de-
saproprlatórlo de 100 mil cru¬
zeiros para qualquer área da
reglfto, tomándole como base o

més de Janeiro de 79 e com
reajustamento mensal, de acor-
do com as ObrlgagOes Reajus-
táveis do Teaouro nacional".

O documento denuncia aín¬
da que a Binacional Itaipu está
pagando apenas 50% do valor

O TERR1VEL DRAMA DOS EXPULSOS PELAS AGUAS - AS

da térra nua aos proprletftrlos
que aínda nfto possuem o res¬
pectivo titulo e que há na reglfto
cerca de 1800 proprledadea ocu¬
padas por posselroa, sendo que
a área Já fol declarada prioritft-,
ría para fina de reforma agrftria;
HIDRELETRICAS
*************

Já sao varios os lugares em que estamos vendo
a expulsao de trabalhadores de suas térras, _

devido a construgáo de hidrelétricas,"
que beneficiam apenas um pequeño grupo de previlegiados,

enquanto centenas e milhares e pessoas
sáo jogadas na miseria.

Itaipu, Sobradinho, Tucuruí, Itaparica e outros,
sáo nomes que significam pobreza, fóme, desespero,

indefinigáo para muita gente.
Será que o governo,

que deveria estar a servigo do povo,
náo poderia encontrar solugoes

que náo fossem cruéis e desumanas como estáo sendo as hidrelétricas ?
Os trabalhadores estáo se organizando, se unindo,

e dia vira em que conseguiráo a vitória _
nesta luta pela sua libertagáo » C"i~W.,ll3
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A briga dos posseiros da Paraíba EM tempo** policía queima

djsso, com a colaborado de
militares, vários agricultoresC ASA DE DIRIGE N T E

Os agricultores do Coquei-
rinho e Cacnorrinho, no mu¬

nicipio de Pedras de Fogo, na
Paraíba, estáo sendo violen¬
tamente expulsos de suas té¬
rras. No día 15 de fevereiro
de 1979. 40 policiais armados

que estavam ali, destruiram
a lavoura e a casa.

Esse foi o primeiro de urna
série de despejos que estao
sendo promovidos pela Usina
Central Olho D'Água, de Per-
nambuco. contra 300 agricul-

de fuzis e metralhadoras, tores que residem naquelas
acompanhados do oficial de térras há mais de 50 anos. As
. . , ameacas aos agricultores co-
justiga da comarca, invadí- mega^m em 1976, quando a

foram presos no quartel de
Joáo Pessoa

Os agricultores estáo resis-
tindo. Procuram seus órgáos
de classe — sindicatos e a

Federagáo — tentando sensi¬
bilizar as autoridades admi¬
nistrativas do Instituto Nacio¬
nal deColonizapáo e Reforma
Agraria (Incra l , para queram o sitio da agr,cultora ^ adquiriu a pr^riedade.
Terra , «-que a térra será de-
sapropriada por interesse so¬
cial»

Dionila Otávia da Silva, Desde essa época sáo cons
viúva de 68 anos de idade. Os tantes as ameagas de des-
policiais expulsaram todos truigáo das lavouras. Além

Cachorrinho c .Coquainnho 16/2/79

CARTA ABERTA AS AUTORIDADES (trechos)
Somos 50 familias residentes em Conueirinho e Cachorrinho, ao to¬

dos mais de trozer.tas pessoas que ven apelando a tres anos mostran¬
do a nossa triste situugao, de ficar sem agasalho polo meio das es¬

tradas. Nos agricultores vera por meio desta relembrar as vossas 1
excelencias o que foi dito na carta anterior qu<^ a Sanhora Dionila'
Otávia da Silva i a ser despéjala e agora cumpriu-se. A agricultora'
já está despejada. Ontem dia 15 nos estávamos limpando a lavoura de
la quando chegou do surprosa/'tóaos armados de fuzil e cetralhadora'
e mais os tra'calhadores d ; usina Olho d'agua com máquinas e oito /
tratores e vários carros de cana. Dando dez minutos para desocupar'
o terreno, entao nos sairr.es porque sabia que era para obedecer a
orde do Juiz e todo mundo í'oi para debaixo do cajueiro onde boíaram
os tropos da despejad^ fora das duas hectares que partencia a ela.'
A polícia nao queria que ficasse nir.guem perto dos tropos da velha'
despejada. Mandou todo cundo ir em'Dora pra casa. JÁesmo assim juntou
mais de duzentas pessoas e ficou perto da velha. Desta hora por di¬
ante comegaram devisar vir.te quadras de feijao, duas quadras de man
dioca plantada, d^rrubaram as fruteiras que.servia desde muito ten-

isa e plantaram todo terreno de cana. Noerar:.po a velha, derr*.
nosso conhecim~nto o qun a velha tem como indenizagao é 600 cruzei¬
ros. A velha despejada com 68 anos de idade continua desabrigada /
com os trogos na br-ira da rodage, vive chorando nao tem pra onde ir
e sem recuso. Un filho que ela tem que podia ajudar dando urna domi_
da está com un prazo de cUz día para ser despejado tamben junto ccm
a esposa e seis criangas pequeñas. 0 pior é que seu cítio está co—
berto de lavoura com mais ou menos cem sacos de batatas, varias qua
dras de feijao florando, acacaxi plantado, mandioca, fruteiras, man

ga, larar.ja, jaca, cajú, goiaba, maracuj? etc, com mais una área de
pastage onde cria urna vaca para o leite das criangas. Esta familia'
vive desta lavoura e desta térra.

Desta citua.uo re er.cor.tra as 50 familias ao todo mais de trezentas

pe.;::oa::. Di r.ru;-. ; a" pa r. cr. ;e ir.
Até ho,¡e T,ru/.lh'.ra:, toaos e dava pra viver e í'ornecia ao povo da
cidade. A o ra pode se zer que es tarro:: dezabrigados. Isto para nos
brazilei ros é ura tipo Je juatiga? 'fiera qúe ioto é tranquili da de pa

ra no3 agricultores paraibar.os?
Ja faz terr.po que o pessoal do Incra na Paraiba falou á nos qua

o nosso processo de desapropriagao já foi encaminhado. Nestes . dias
o prezidente da federagao dos trabalhadores rurais da Paraiba teleffl
nou para o 3ncra em Brasilia, por intermedio da Contag pra saber co

mo ia o proc sso de cachorrinho e coqueirinho. 0 Incra de Brasilia'
diz que lá nao existe este processo. Nos agricultores nao podemos /
ficar nestn cituagao de dezespero. Exigimos que as vossas excelen¬
cias deem a vossa necessaria ajuda para a solugáo do nosso grandio¬
so problema. Se nao aparecer urna solugao para nos agricultores nao
sabemos o que vai acontecer com tanto absurdo e as injustigas. Nem'
todos suporta ver os tratores arrancar os alimentos dos nossos fi—
lhos por que urna se usina tira o socego e a paz de tantas familias'
e air.da acha apoio para faz^r tudo isto? Qs Agricuitores

SINDICAL

Bahía
Armados de revólveres e ri¬

fles e protegidos por nove ja-
gungos, o delegado Edgard Ca-
valcanti Medrado, corregedor
da Polícia Civil da Bahía, seu
irmáo Valdir e o advogado Wa¬
shington Rocha destruiram do¬
mingo as cercas, e queimaram a
casa do trabalhador rural An-
drelino Souza Sena, posseiro e
presidente do Sindicato dos
Trabalhadores Rurals de Iacu,
cidade a 271 quilómetros de
Salvador, prometendo depols
matá-lo. A denuncia foi feita
ontem em Salvador, pelo pró-
prio Andrelino Souza Sena e
por mais 15 posseiros, que tam-
bém se dizem ameagados pelo
delegado Edgard Medrado. To¬
dos compareceram á Federagfio
dos Trabalhadores da Agricul¬
tura no Estado da Bahia para
solicitar provldéncias. 13

LUTA PELA TERRA NO CRATO

No Sitio Belo -Horizonte, situado a
meia légua do Crato, 80 familias
trabaihavam para o proprietário de térra,

<3-, Coronel Nelson, plantando cana de meia,
com o pagamento do corte e do engenho
por conta deles, sendo que em 20 cargas
de rapadura, só tém direito a 8.

Habitando e trabalhando no local há
dezenas de anos, estas familias, em
novembro úitimo, foram intimadas píelo
proprietário a deixarem a térra com o

prazo de 60 dias. Como indenizagao, o
Coronel Nelson prometia-lhes um
pequeño lote de terreno e mil cruzeiros
para cada familia.

Os moradores nao aceitaram as

promessas e resolveram lutar para
permanecer na térra. Fundaram urna

uniáo dos moradores dos Sitios Belo
Horizonte e Parque Grangeiro e enviaram
um abaixo-assinado ao Presidente da
República, reclamando seus direitos.
Agora, esperam a resposta ao
abaixo-assinado.

FOLHA DE S PAULO

Posseiros resistem
Os pos,clrus rio Trindade Kst.ido rio Rio,

mosl ra vam so disposlns, ontem. a resi d ir h
exectiv-iO de viole orden:, de desuelo contra vin-
to fámulos 'lo local, expedidas pelo Juiz de Du¬
rad. I'ies ocopam unía gleba. aUmiis hó mais
de viole ano <11n• <• reiv indicada por nina rom-
panilla Im oí nilón a l'ma das orde os de despejo
adune urna familia que lein Ulna Ominar dada
pelo mi-.mo juiz, para Ihe garantir a perma¬
nencia na área.

Um advogado do cscrIIOrlo de Sobral Pinto,
que defendí os Inleresses dos posseiros. eslava1
casualmente em Parad e, quando soubi? das or-
dens. regressoú urgentemente ao Uto para ten¬
tar mistar judicialmente a execugáo do despejo
e, com lsso, evitar cenas de violencia. /9-V-79
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A TERRA PERTENCE A QUEM NELA TRABALHA

TODOAPOÍO AOS
AGRICULTORES DE
COQUEMNHO E

CACHORRINHO (™»»)
CENTRO DE DEFESA DOS DIREITOS HUMANOS
DIRETORIO CENTRAL DOS ESTUCANTES - UFPB
MOVIMENTO FEMININO PELA ANISTIA - J. PESSOA
SETOR JOVEM DO M. D. B. - C. GRANDE - J. PESSOA
ASSOCIACAO DOS DOCENTES DA UFPB - J. PESSOA - C. GRANDE
COMITÉ BRASILEIRO PELA ANISTIA - C. GRANDE
COMISSÁO PRO - FORMACÁO DO COMITÉ BRASILEIRO PEI A ANISTIA - J. PESSOA
CENTRO DE JUSTICA E FRATERNiDADE DE ITABAIANA
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*■.. COriGREESO D0S TRARALIJADORES RURAIS -- como val ? c-n rpr,isfvs.***** ****** ***************** ** * *** * * * * ********** O-D x e^l8 Ha.

No Bolet-'n da CONTAG de novembro 3 - POLÍTICA AGRÁRIA - á preciso 1 . Mais Util SÍIl
e dezembro de 1978, nos encontramos um conseguir presos melhores, mais ajuda dicato de Tía.
resumo dos assur.tcu mais discutidos ñas pra plantar, técnica ajeitada aos peque balhad-OreS

. — — — p&is é fonnñ™reunioes de preparaqao ao Congresso. nos... Afinal, fazer que os pequeños j
^ 0.Q f 8.p0S Q16S6S

Knio de 79/0 --a está porto e o produtores sejam a base da política pro dg trabalhO
Congresso esta quase coma^ando.Será que campo, e nao es, grandes empresas e os eiH Gloria de
tudo esta preparado ? Será que o pes- latifundiários . DOUPad OS—Mat O
soal das bases já garantiu que as suas A - PREVIDENCIA - precisa melho- Grosso ^ O Sul

~ CPT t¡ °19)precisoes e a sua idaia estejam presen- rar a assistencia ao trabalhador. Por 2 3ada a^pri
tes nos días do Congresso em Brasilia 7 que os trabalhadores rurais tém menos meira C&rtilfi
, Alad* ten0° alsum tempo. o jeito ..di„lMS,. do qra oa t„b„ihadote, da ?A3E(rede-
e ' "riB" • Sindicato do , A ^ ^ ^ ^ ^ ra?a0 QrgaS
seu municipio a levantar e debater os , . . _ oara Assisten-de alcanzar pelo menos os mesmos direi- x ^ n

problemas e preciccao dos conmanheiros. cia ooci el -L & E
- tos, tambera na aposentadoria... , . , \ "T

«" * contag, J . P0LlIICA - con- PtóA^Boooes *
em Brasilia. Isso porcina nuitas Federa- • . . T . - _quistar mslhcres caíanos para oc asea- Legl£la$aO Tra*
^oes nao estao ligadas com as bases e , • , , . v. & 7 Vi i a + Q PíivbT1lanados; partir para diaoidios coleti- Dd.-Liilt>ua rturax
nunca fizeram nada para promover a cías • ... ( CLT & L6Í5RR9

„ . . „ , - vos; que os salarios sejam iguais em to K , ' *
se. 0 jeito, nesse caso, e fazer che __ - -P/6/73)-espeCldos os Ectados; que os salarios sejam „ . _ .
gar a voz da gente diretamente. E come- ílCa para O UtB

acertcdos entre erpregadoa e emoregndo- Valhnd nr d n enm-
qar a organizar-se para mudar a direto- res> e nao p^lo governo; que a bainador UOOBIB-
ria e a orientado da Federagio do seu greve seja um instrumento livre nas 3^Terrs para
Er>fa:ío'

maos dos trabalhadores pra conseguir quem riela tra—
Para que opessoal possa ver se seus direitos. balha e deseja

sao esses mesmo os pontos que mais int£ g _ eduCAQÁO SINDICAL - conse- trabalhar líela
ressam a todos os trabalhadores rurais, • „ COlldiQOeS tfc'

guir a participado de todds os traba- caspara tanapresentamos aquí os que foram mais dis lhadores na luCa do movÍBento sindical to« _ foi a
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JORGE ROSA
P» imurwl de Bmlll»

O ministro da Agricultura,
> Delfim Netto, díase ontem aos
participantes do I Congresso
Brasllelro de Revendedores
de Velculos Automotores que
o presidente Flguelredo decl-
dlu "retomar, de certa forma,
ao paseado", quando colocou
a agricultura como principal
prloridade do seu governo. Na
sua opinl&o, depols de cinco
anos marcados pela crise
mundial de energía, ficaram
alguna desequilibrios funda¬
méntala que predsam ser su¬
perados, pois "a política de
substituig&o de importaqóes
provocou urna aceleragSo da
taxa de inflag&o e déficits n&o
corrigldos no balando de pa¬
gamento. Bm conseqüéncia,
os pregos dos alimentos sofre-
ram aumentos freqüentes e,
do ponto de vista social, este
é um processo absolutamente
Injusto e lnaceitável. O nosso
esforgo, agora, é convencer o
agricultor a ter a confianza de
que a política do governo n&o
sofrerá avangos repentinos
nem recuos de surpresa".

Delflm Netto crltlcou a fal¬
ta de continuidad» da política
económica do governo, embo¬
la sem fazer referéncia direta
ao governo passado, Disse
apenas que a política de
avangos e recuos trouxe mul¬
to sofrlmento ao produtor,
porque cada processo de ajus-
tamento significava urna ace-
ierag&o ou urna freada brus¬
ca, de forma que o sistema
económico teve tensóes per¬
manentes e multo fortes, aftr-
mou aínda que n&o pretende
flxar programas quantitatl-
vos "porque, normalmente,
est&o lnexoravelmente desti¬
nados a nflo serem cumpli¬
dos", numa meng&o lndlreta
aoUPND

POLITICA FRACASSAOA
O pronunciamento loi consi¬
derado por observadores co¬
mo o maís importante discur¬
so feito por Delfim Netto após
sua posse no Ministério da
Agricultura, n&o só porque
expllcou em detalhes os moti¬
vos que levaram o presidente
Pigueiredo a dar prloridade
absoluta & agricultura, como
também porque fez urna aná-
lise crítica da política econó¬
mica seguida desde 1974, para
enfrentar a crise energética.

Delfim lembrou que, "com
a crise do petróleo, houve um
verdadeiro terremoto na eco¬
nomía do mundo ocidental e
ficou claro que o processo de
ajustamento era multo mais
difícil numa economía como a
braslletra do que nos países
mais desenvolvidos". Como

exemplo citou a política ado¬
tada pelo Jap&o.

"No caso japonés — enfati-
zou — o processo de desqulll-
brio económico fol atacado
Instantáneamente. O governo
local n&o criou um processo
de substltulc&o das lmporta-
góes e a inflag&o subiu para
30% em menos de 18 meses

depols de instaurada a crise,
mas depois de 30 meses da
crise, os nlveis de inflag&o cal-
ram para 5 a 6% ao ano e hoje
est&o em pouco mais de 3%".

"Por que no Brasil fol dife¬
rente? — perguntou. Por que
o processo de ajustamento
n&o surtiu o mesmo efeito?
Bu suspelto que as exporta-
góes brasilelras n&o cresce-
ram com a mesma rapidez,
embora seja certo que conse¬
guimos um verdadeiro mila-
gre, mas n&o é menos certo
que as exportagóes caminha-
ram menos do que seria dese-
j&vel para se conseguir esse
processo de ajustamento'

"Como as exportagóes
cresclam com menos rapidez,
nós embarcamos num proces¬
so de substitulgfio de impor-
tagóes que num prazo mais
longo pode produzlr resulta¬
dos mteressantes, mas que no
curto prazo produz resultados
extremamente difíceis, que
podem ser resumidos em dois
tatos: pressionar o nivel de
pregos, ou seja, criar tensóes
inflacionárias e, por outro la¬
do, a curto prazo, continuar
pressionando o desequilibrio
do balango de pagamentos".

Delflm Netto ponderou,
porém, que "o governo brasi-
leiro optou por urna política
de menor custo social. Prefe-
rlu manter o nivel de empre-
go, aínda que isso tenha cus-
tado um pouco mais em ter¬
mos de inílagáo e de desequi¬
librio do balango de paga¬
mentos. Fol urna escolha poli-
tica, consciente e aparente¬
mente razoável".

O ministro afirmou que,
depols de cinco anos de ajus¬
tamento, "entramos em 1979
com urna crise de abasteci-
mento interno que ameaga se
tornar crónica. Um país, co¬
mo ó Brasil, que há trinta
anos, praticamente, ñ&o im-
portava alimentos, volta a se
tornar Importador liquido de
alimentos. Isto significa que a
oferta de alimentos está cres¬
cendo de forma Insuficiente
para atender a demanda. Isto
significa tensóes crescentes
de custos e de inflagáo."

"Fol constatando essa si-
tuag&o — disse — que o gover¬
no decidiu alterar um pouco a
dlreg&o do vetor principal de
sua atuag&o". Expllcou que o
governo agora quer á amplia-
g&o da oferta de alimentos, "o
que náo deve, entretanto, pre-

Judicar a produg&o de produ-
tos exportáveis".

Segi&ndo Delfim, a política
formulada pelo presidente Fl¬
guelredo é bastante simples,
pois "o que se busca é estimu¬
lar o agricultor a retomar seus
riscos. O setor privado só tra-
balha quando tem conflanga,
pois só é capaz de atingir o
máximo de sua eficiéncla
quando n&o é sujeito a ten¬
sóes freqüentes de avangos e
recuos ("stop and go"). E pre¬
ciso dar tranquilidades mini-
mas".

"Vamos formular urna po¬
lítica razoável e coerente —

assegurou. Urna política com
a qual o setor privado poderá
contar durante alguns anos.
Urna política de estimulo que
representará o máximo que o
governo poderá dar, mas que
terá. a garantía de que n&o
será alterada no decorrer dos
próximos anos".

GARANTIA
Entre os planos de gover¬

no, Delfim Netto revelou que
"a idéia é estabelecer urna
política de pregos mínimos
que seja razoável, que remu¬
nere de forma adequada e que
se mantenha durante alguns
anos. A idéia, realmente, é
estabelecer urna política de
pregos mínimos plurianual,,
que dé ao agricultor a pers¬
pectiva de que pode comprar
urna máquina, de que pode
adubar, porque nos próximos
tres, quatro ou cinco anos o
seu nivel de renda estará ga¬
rantido". Ele mesmo ponde¬
rou que "isso pode parecer
urna aventura, mas é evidente

Sue compraremos os exoe-entes de safra por um prego
mínimo razoável". ¿g.j.yg

Delfim promete ■ ■ • resolver
O ESTADO DE S. PAULO ** X _ -m

j
"Só a agricultura pode resolver, com TÍIYlfiJ£)TYtflC /T/l P/vjrieficiéncla e rapidez, os 3 grandes problemas "«5 a/1/£/V>fI M>(o \JL%J JT (/loda economía brasileira: Inflagáo. (produzin-

do mais alimentos necessarios ao mercado
Interno); balanga de pagamentos (amplian¬
do o volume de produtos exportáveis e
produzlndo novos géneros de exportagáo); O ministro confirmou que, para aumentar um seguro mais ampio"; disse que o coo-
energia (produzlndo metanol e alcool, a produgáo de alimentos, os produtores perativismo será fortalecido assim como a
através da madeira, do milho, da cana e da seráo convocados a reservarem parte de melhoria técnica das fazendas.
mandioca, e economizando derivados de suas áreas de plantío para as culturas dos Na área de comerclallzagáo, disse estar
petróleo ñas atividadesrurais)". principáis géneros alimenticios, acabando sendo organizado pelos mtnistérios da

A declaragáo fol feita, sob aplausos, pelo com as atuals necessidades de importagáo Agricultura e das Comunlcagóes, um pro¬
ministro Delfim Neto aos produtores reu-de milho, arroz, feijáo etc. grama de informagáo agrícola, utilizando as
nidos na Federagáo da Agricultura do Es- Prometeu o fim do tabelamento sobre linhas de telégrafo para "quebrar o mono-
tado de Sáo Paulo, ontem, durante ceri- diversos produtos agrícolas, "assim que pólio da informagáo das cotagóes ñas bolsasmónia de posse das diretorias das 13 comls- houver excedente da oferta, possivelmente das grandes cidades". Seráo criados termináissóes técnicas que compóem a entidade. em 1980". informativos em cada municipio, que seráo

Dizendo que o maior problema do setor é a Como outras medidas de apolo á agro- instalados em cooperativas ou ñas asso-
falta de pregos remuneradores, Delfim pecuária, Delfim repetiu que o projeto de lei ciagóes dé produtores rurais. Nesta altura,
prometeu que o "governo val financiar tudo retirando o aval do produtor Tías Notas Delfín foi. novamente aplaudido, assim
o que for plantado e comprará tudo o que for Promissórias Rurais já está pronto e, depois como quando prometeu expansáo da tele-colhido". Para isso, disse náo haver limites'de aprovado pelo presidente Flguelredo, fonia rural.
no Conselho Monetário Nacional para a con- será levado ao Congresso Nacional. Disse Para que o produtor posssa reter suasta de custeio agrícola. O sistema de cpmpra que a CFP está qualificando grandes em- safras, aguardando pregos melhores, pro-da Comissáo de Flnanciamento da Produgáo presas transportadoras para a compra das meteu ampliagáo da rede de armazenagem
está sendo aperfeigoado para que os novos próximas safras agrícolas epediu, para isso, (com secadores) a nivel de fazendas. E
pregos mínimos (que seráo examinados em fiscalizagáo das prelaturas municipais e quanto á pecuária, prometeu implantar um'malo próximo) sejam "capazes de garantir das entidades de classrio Interior. Garantiu sistema de flnanciamento para retencáo
os custos e delxar residuos para reinvesti- que o Proagro será dinamizado e aperfei- de matrizes, como forma de repor o rebanho
mentes". goado, como "primeiro passo para se criar que "comemos nos últimos anos". 2S-9-79
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O cerco ao latifúndio ?
vi I A. II 1)1 A HK II . 197')

Hoje, no Brasil, as cercas dos latifún ternemente que nao hesitará em laxar mar Mue "ao existe pteceiktndios impediriam urna melhor utili pesadamente as térras mantidas estoca- co' ,cm u*í.'ir a 8um 1 " "lll,u ° • l'c
zafáo de aproximadamente 86 milhoes das como simples reserva de valor. Ini trans orn,',(«'uo agraria imp.ui.inte i>M>r
de hectares — térras cultiváveis, porém migo declarado da reforma agraria — n ° ^ra<t',,s a PrLS ""jq.,1 Verdade, ¡tssessomantidas improdutivas, com fins mera "é um instrumento de soluvóes sociais res rnais próximos de Dellim nao diseor
mente especulativos , de acordo com e nao económicas" , Delfim já ele dariam desse ponto de vista. AdmitemdadoscadaslraisdoINCKA.de 11>76. geu. portanto, a sua arma para essa ba qUtí as pretensóes do Ministerio daOu seja. elas representariam 88'K» dos talha de vital importancia: o imposto Agricultura sao bem mais modestas, F98 milhoes de hectares de térras impro- territorial rural (ITK). A questáo toda <¡c restringiriam á tentativa de alrair pudutivas mantidos ñas maos de especula é saber como calibrar adequadamenle ra a esfera da producán enormes glebasdores. Assim, a disposigáo de pressio essa arma para auxiliar o ministro ñas je térra simplesmente estocadas. A fór

muía alias nao é nova. Fia Coi testada
nar os latifundios cometa a ser vista escarantuvas com o latifundio improdu
como urna necessidade dentro do go tivo e com as empresas acusadas de se
vento. Principalmente depois que o no- dedicaren) a especularán lundiária, na
vo ministro da Agricultura, Antonio fYonteira agrícola da Amazonia Legal.
Dellim Netto, proelamou sua disposi- Essa é a principal dúvida de especiales
rao de "encher as panelas vazias" e de tas como José Francisco Círaziano da
diminuir o éxodo rural. Silva, economista da Unicamp e autor

Para se atingir esse objetivo, o ex mi de varios trabalhos sobre o campo bra
nistro da Fazenda tem repetido insis sileiro. Cético, Graziano chcga a afir

alguns testes — Cobrar os impos-
tos atrasados, porém, seria apenas um
primeiro passo. Dado o baixo valor das
alíquotas (menos de I cruzeiro por hec
tare), para que o ITR venha a ter, de
fato, algum poder de pressáo, ele teria
de ser elevado substancialmente. I Del
fim sabe disso. Ele pretende cncami
nhar, até o final do ano, ao Congrcsso
Nacional — se a necessidade de expan¬
dir a produráo nao forrar um recuo
nessa frente —, um novo projeto de lei
referente a esse imposto. Se aprovada,
a nova legislacáo entraría em vigor já
em 1980. E a idéia que crescc entre os
assessores de Delfim é a da criagáo de
urna escala progresssiva de alíquotas,
de zero a 100%. numa rclaráo inversa¬
mente proporcional á utilizarán das ter
ras.

O teste do Congresso, porém, náo se¬
rá o único pelo que passará o novo
ITR. Urna dificuldade adicional, segun¬
do o agrónomo gaucho Luís An¬
gelo Giacohbo. será superar as
varias barreiras de autodefesa de
senvolvidas pelos latifundiários.
o estado de s. paulo

..i'Nos
últimos anos, por exemplo", con
tou ele a Affonso Ritter,
da sucursal gaucha de
VEJA, "houve urna verdadeira
corrida aos cartórios do Rio
Grande do Sul para descaracteri
zar jurídicamente os latifundios
improdutivos, através da criarlo
de empresas rurais, ou pelo par
celamento das térras em nomc de
herdeiros."

Mas o principal impasse, ao
que tudo indica, e talvcz o grande
teste para o ITR, deverá ocorrer
exatamentc na regiáo fundiária
mais critica do pais. Ou seja. no
nordeste, onde 4% dos proprietá
ríos controlan) tnais de 50% da
área agrícola disponível, segundo
o Banco Mundial.

o paIs ri al — Através do seu

ainda respeitável poder político,
os grandes proprictários nordesti-
nos tém conseguido enfrentar, in¬
cólumes, ¡números planos e siglas
oficiáis, como IBRA, Supra, IN

pela primeira vez durante o governo
Castello tíranco, que a incluiu no ante
projeto do Estatuto da Ierra, enviado
ao Congresso Nacional em 1967 l.á,
contudo. a ar'áo do bloeo de represen
tantes rurais. principalmente rio nordes
te. reduziria a propor<,ocs insignifican
tes a aiíquota do ITR.
CRA c Proterra. E já estariam prepara¬
dos, ao que parece, para fazer o mesmo
com o ITR. Gileno Carli, presidente da
Federado da Agricultura de Pernam-
buco, maior proprietário de térras do
Estado — possui algo em torno de
37 000 hectares —, reage tranquila¬
mente quando indagado sobre a taxa-
9§o. "Minhas térras náo sao um latifún-
dio e sim urna empresa rural, e como
tal estáo cadastradas no INCRA", de-
clarou Carli, porta voz, entre outros, de
38 usineiros de adúcar — todos eles do-
nos de grandes áreas com mais de
18 000 hectares cada —, a Romildo
Porto, da sucursal de VEJA no Recife.

Assim, a simples pressáo fiscal redo-
brada náo seria suficiente para que Del¬
fim consiga romper as diversas cercas
que protegem os grandes proprietários
rurais. Desse modo, segundo alguns
economistas, a reforma do ITR terá que
ser sucedida de outras mudanzas im¬
portantes. A primeira délas, e talvez a
mais urgente, seria a revisáo da siste¬
mática dos censos e cadastros rurais,
para saber se urna empresa rural náo é,
na verdade, um latifúndio camuflado.

Banco do Brasil quer vincularcrédito rural á produtividadeo aoBiaill quer que lacáo dos presos mínimos e o . prios i
o Banco

o "desempenhe do produtor"
seja o indicador "decisivo" na
concessio do crédito rural. O
diretor de Crédito Rural do
Banco, Alesslo Vaz Primo, día¬
se, ontem, que propñs ao minis¬
tro Dellim Netto, da Agricultu¬
ra, na última segunda-felra, a
vinculado do créditoá produti¬
vidade, dentro do principio de
que os lnvestimentos com re¬
cursos subsidiados "preclsam
dar urna resposta ao custo so¬
cial"

O diretor do Banco do Bra¬
sil sugeriu, também, a desvlncu-

valor do llnanclamento a ser
concedido. Mediante a revisáo
de toda a política de precos
mínimos, delendeu a adocto do
"custo eletlvo da produelo, co¬
mo parámetro para o cálculo da
asslsténcla crediticia, a exem-
pío do que ocorria antiga-

mMtía conjuntura de escassez
de recursos, o diretor do Banco
do Brasil conslderou necessária
a prloridade I concessáo de as¬
slsténcla crediticia "ás declsOes
Iniciáis do processo de produ¬
cto". Assim, os recursos destl-

.nados I pecuária serlam canali¬
zados para a crlacto e, na agri¬
cultura, o crédito prloritário se¬
rla para os lnvestimentos vincu¬
lados dlretamente ao plantío.

As sugestóes do Banco do
Brasil vlsam, também, a lnduzir
o relnvestlmento dos lucros dos
agropecuaristas na próprla atl-
vldade, por meló da criado de
novos estímulos. "Hoje — díase
Vaz Primo — nlnguém nega que
a alternativa de usar sempre e
em maior volume os recursos
subsidiados é mais racional e
atraente do que aplicar os pró-

prlos recursos, diante do cuate
oportunidad?."

Outra proposta do Banco
do Brasil apresentada a Delfim
Netto busca a ampliarlo da co¬
bertura do Programa de Garan¬
tía á Ativldade Agropecuárla
(Proagro). A elevado da assls¬
téncla seria de 80% para 100%
do custo da producto, em caso
de frustrado da safra. • • •

.. • que ó Proagro delxe de
ser simples "seguro do crédito"
e garanta a cobertura total do
custo da producto.

(...) V-f-79
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VEM A¡ O TODO O PODER AO

«MILAGRE AGRÍCOLA» -nr-ZmíM^ AA rM-r A I |A-.

DE DELFIM: LATIFUNDIO CAPITALISTA
Depondo na Comissáo de Agricultura do as desapropriagdes e partilhas de térras fortes, como soja, café e trigo, exigir em

Senado, no dia 4 de abril, o ministro da nao constituem, no entanto, problemas contrapartida a destinagáo de urna área de
Agricultura, Delfim Netto, reafirmou que o prioritários para o governo Figueiredo, pelo menos 5% das lavouras desses pro¬
aumento da produgáo e da produtividade Segundo Delfim, elas somente serao feitas dutos ao plantío de alimentos básicos, como
agrícolas é a meta prioritaria do governo em casos isolados, quando ocorrerem «ten- arroz, feijáo e milho.
Figueiredo. Delfim justificou a importancia soes sociais graves». Em outras palavras: E duvidoso que essas medidas sejam
atribuida á agricultura por tres motivos: trata-se de aumentar a produgáo e a respeitadas na prática e produzam um
«O primeiro é que, se a agricultura nao produtividade agrícolas apoiando-se nos aumento na oferta de géneros alimenticios,
ampliar rápidamente a sua oferta alimen- grandes capitalistas estrangeiros e na- como o governo anuncia. O que nao é
tar, o desenvolvimento se fará, necessa- cionais e nos grandes proprietários de duvidoso, porém, é que a política agrícola
riamente, sob tensóes inflacionarias eres- térras, e nao nos operarios rurais e nos do governo Figueiredo aumentará a con-
centes, qm iwminaráo por impedir o fun- camponeses. Por isso, Delfim, que já de- centrapáo da térra e do capital no campo,
cionamentO do «istema económico. Em clarara em entrevista aos jornais que intensificará a expulsáo e a proletarizagáo
segundo lugar, se o setor nao expandir a «reforma agrária é assunto para economis- de pequeños proprietários, posseíros, ren-
sua oferta de exportagáo, o desenvolvimen- ta desocupado», aproveitou a oportunidade deiros, parceiros e indios, e agravará a ex-
to encontrará, rápidamente, um teto, pois para fazer novas blagues sobre assunto ploragáo dos assalariados agrícolas. A esse
há urna ampliando tje importagóes que táo sério, afirmando que «todo mundo é a -respeito, o ministro do Interior, Mário An-
produzirá déficit crescente no balaneo de favor da reforma agrária porque parece dreazza, anunciou no dia 6 de abril a
pagamentos e o sistema entrará em colap- que as pessoas tém vergonha de ser con- provável extensáo do Fundo de Garantía
so. E, por fim, se a agricultura nao puder tra». Referindo-se em tom depreciativo aos por Tempo de Servieo ao trabalhador do
liberar rápidamente máo-de-obra para a in- pequeños lavradores brasileiros, Delfim campo, obviamente para facilitar a con-
dústria, o processo de desenvolvimento declarou também que a reforma agrária tratagáo e a demissáo de assalariados
também entrará em colapso, porque se «nao daria certo, porque em cada pedago agrícolas.
terá um aumento, rápido de salários no de térra distribuido a um brasileiro teriam Por esses motivos, ao contrário da
setor industrial.» Entre os motivos que jus- de ser colocados dois japoneses, e nao alegría reinante na Confederagao Nacional
tificam a importáncia dada pelo governo á haveria onde arranjar 220 milhóes de da Agricultura, a Confederagao Nacional
agricultura, Delfifin nao mencionou a japoneses»... dos Trabalhadores na Agricultura (Contag)
preocupagáo com a melhoria do bem-estar . ..Apesar da troca de elogios, nada garan- emitiu nota protestando contra as decía¬
los trabalhadores do campo e da cidade. te que a política de modernizagáo capitalis- ragóes de Delfim, insistindo na reformu-
Deixou claro, portanto, que o governo do ta do campo, defendida por Delfim, aumen- lagáo urgente do regime de posse e uso da
general Figueiredo se volta com tanto in- tará a produgáo e a oferta de alimentos no térra e lembrando que «os latifundios con-
teresse para a agricultura porque ela, pelo mercado interno. Os fazendeiros podem trolam mais de 70% das térras e canalizam
seu atraso relativo, vem se constituindo aproveitar os favores do governo apenas a maior parte do crédito e dos incentivos
num obstáculo cada vez maior á conti- para comprar mais térras com fins es- governamentais; mas sao os posseiros,
nuidade do desenvolvimento capitalista peculativos. E mesmo que ampliem a pequeños proprietários, parceiros e arren-
dependente. E o governo pretende atacar o utilizagáo produtiva de suas térras, seráo datários que, trabalhando em apenas 20%
problema acelerando a penetragáo do levados, pela própria lógica do desenvol- da térra cultivada, sao responsáveis por
capitalismo no campo, quer através da vimento capitalista, a produzirem os bens mais de 40% da produgáo agropecuária e
oferta de facilidades para que as grandes de prego mais remunerador e colocagáo por mais de 50% da produgáo de alimen-
empresas estrangeiras e nacionais fagam mais fácil, ou seja, os produtos de expor- tos». E Roberto Horiguti, presidente da
investimentos na produgáo e na comer- tagáo. O governo pretende conter essas ten- Federagáo dos Trabalhadores na Agricul-
cializagáo agrícolas, quer através da con- déncias com medidas fiscais e adminis- tura do Estado "de Sao Paulo, comentando
cessáo de empréstimos, incentivos fiscais e trativas. Assim, o governo estuda a refor- as declaragóes de Andreazza, denunciou
assisténcia técnica aos iatifundiários para mulagáo do Imposto Territorial Rural de que «pela atual legislagáo o trabalhador na
que eles próprios modernizem suas pro- modo a taxar rigorosamente as áreas im- agricultura ainda tem direito á estabilidade
priedades e adotem métodos capitalistas de produtivas e premiar até com isengóes os e a introdugáo do FGTS no meio rural seria
exploragáo de suas térras e de seus tra- fazendeirosqueprovarem usar intensamen. mais um mecanismo para facilitar as dis-
balhadores. te toda sua térra; quer forgar todos os la- pensas e aumentar o número de traba-

Por isso, no mesmo depoimento, depois tifupdiários a se aburguesarem. O governo lhadores volantes». _ -Aifrprln PprPÍra
de reafirmar que a expansáo agrícola é a pretende também, em troca da concessáo miicuu
meta fundamental. Delfim esclareceu que de crédito para culturas económicamente MOVIMENTO 16 a 22/4/79

A amarga ironía do «celeiro do mundo»
Este ano o Brasil deve importar 4,5 estagnou.quando nao decresceu. Os créditos P azem-se criticas aos intermediarios

milhóes de toneladas de trigo, 130 mil to- subsidiados aos Iatifundiários, o controle da porque eles realizam a facanha de fazer o
neladas de carne, 700 mil toneladas de agricultura pelos monopolios internado- produto agrícola custar para o consumidor
arroz, 100 mil toneladas de feijáo, 1 milháo nais, seja através do fornecimento de final oito vezes mais que ao ser vendido
de toneladas de milho e mais alho, cebóla, equipamentos, fertilizantes e outros insu- Pel° produtor. Entretanto, o intermediario
bacalhau etc. Há estimativas de que o País mos, seja através do controle da comer- o apenas o elo mais fraco da cadeia de es-
poderá gastar algo em torno de 2,4 bilhoes cializacáo, resultaram numa maior.concen- poliacáo do pequeño produtor agrícola e do
de dólares na importapáo de alimentos, tracáo da propriedade da térra, ruina e ex- consumidor. Nao se critica o capital finan-
mais, portanto, do que no ano passado, pulsáo de milhóes de pequeños produtores, ceiro nem a industria de equipamentos e
quando foram gastos 2 bilhoes de dólares. tangidos para as cidades ou convertidos em fertilizantes, nem os grandes monopolios

As projecóes oficiáis nao sao otimistas a bóias - frías. Esses desdobramentos, se Que controlam a comercializacao desses
respeito das conseqüéncias desses gastos produziram urna ainda maior concentracáo produtos desde a fazenda ate o mercado ín-
adicionais sobre a balanza comercial. da riqueza dos bancos, industrias e latifún- ternacional. E que sao os principáis res-
Prevé-se um déficit de 2,6 bilhoes de dó- dios, tiveram urna outra face: arruinaram ponsaveis pelo agravamento da crise da
lares, urna vez e meia maior que o de 1978, a producao agrícola ao mesmo tempo que agricultura, junto com os grandes pro-
que foi de 989 milhóes de dólares. Assim, crescia a demanda de alimentos. Em con- prietários de térra. P°ls converteram a
no quadro da dependéncia económica seqüéncia, a agricultura foi se convertendo agricultura numa area de grande espe-
brasileira, ao lado das compras de equi- também ela num grande setor importador, eulacáo de capitais que desorganizou a
pamentos, que em 1979 deveráo orear 4,7 Carece de fundamento a justificativa producao. Os grandes produtores, por
bilhoes de dólares, do petróleo (US$5 bi- oficial de que a importacáo de alimentos se exemplo, desviavam os créditos agrícolas
lhóes), das matérias-primas industriáis deve as secas e enchentes dos últimos tem- para comprar mais térras ou para espe-
(US$4,3 bilhoes), vai-se expandindo a im- pos, embora esses fatores a tenham cular no mercado financeiro, enquanto a
portapáo de produtos agrícolas. agravado. O fato é que desde 1975 o País ^rea plantada ia se reduzindo.

E, se todo o processo em seu conjunto vem fazendo grandes importacóes de ali- Mas a solugao nao_ esta a vista, ao laao
vai resultando sempre num progressivo mentos, á média de cerca de 1 bilháo de da duvidosa declaragao de que «este sera o
aumento da dependéncia externa da eco- dolares por ano. último ano que o Brasil importa alimen-
nomia, o aspecto da crescente importapáo A amarga ironia é que, no momento em tos», o ministro Delfim Netto esmera-se em
de alimentos é um resultado amargamente que o regime decidiu mais que nunca de- anúncios de solucóes ímediatistas e de-
irónico do modelo económico adotado há 15 positar na agricultura suas esperanzas de magógicas. E enquanto recusa a reiorma
anos. Serviu-se da crescente exportado de livrar-se da crise através de exportares de agrária como um absurdo, prepara eon-
produtos agrícolas para pagar a implan- produtos agrícolas para pagar a catas- digoes para a continuidade da dominazao
tazáo da industrializado dependente, trófica divida externa do País, a agricul- do capital monopolista sobre a agricultura,
Beneficiou-se largamente a produzáo tura também se torna um grande setor im- o qual, agora, ao que se diz¿ também ín-
agricola para exportado em detrimento da portador e contribui para agravar ainda tervirá diretamente na producao.
agricultura para consumo interno, a aual mais o déficit comercial com o Exterior. TldgO o3ntl3g0
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-A preocupado com o que será da ja, dois icrgos do territorio nacional) 15 milhñcs de hectares da floresta Nes-
Amazonia (a extensa regiSo Norte que, lem muita ra/.ao de ser. Dados do pro- se ritmo, calculam os técnicos que emsob o aspecto legal compreende parte jeto Kadam Brasil mostram que, por de/ anos estará arrasado, e provavel-de Mato Grosso do Norte e Goiás, todo muís rigorosa que seja, a legislo mente iireeupcrável para qüalqucr outro
o Acre. Amazonas, Pará e Maranháo, ulual nao tem conseguido evitar as tipo de explorad", todo o sul da re¬
máis os territorios de Rondónia, Ama grandes queimadas - assim como as de giáo
pá c Roraima, com urna área de 5 mi mais formas de desmatamento —, res
Ilutes de quilómetros quadrados, ou se- ponsáveis até agora pela eliminaqáo de Negócios em EXAME, 14-3-79

CPI vai dssmascarar osentreguistas
Quem pensou que 79 seria o Ano

Internacional da Crianza, se enganou re-
londamente, porque de fato, 79 será o

Ano Internacional da Amazónia. Náo que
antes, náo se viesse denunciando os cri-
mes cometidos á Amazónia e mais intensi¬
vamente após o golpe militar de 64. A
coisa pegou fogo, quando em dezembro
passado, o tecnocrata Paulo Beirutte, no
Congresso Florestal — por sinal promovi¬
do pelos donos de serrarías — animciou k
Na^o, que para o pagamento da divida
externa brasiieira, a floresta amazónica se¬
ría leiloada através dos famosos "contra¬
tos de arrendamento". Pensava o tecno¬
crata — boi de piranha na história do dito
cujo — que o povo brasileiro iría engolir
mais este sapo do regime, assim, calado,
tem reagir contra tanta safadeza.

REPRESSÁO

0 pau come^ou a quebrar a partir
de Manaus, onde diversas entidades se
uniram e formaram o Comité de Uefesa
do Ambiente da Amazónia. Dia 30 de de¬
zembro promoveram urna "Cammhada
Cívica" que n3o chegou a caminhar, por¬
que foi violentamente reprimida pelss for¬
jas de seguran9a do regime. Manaus, des¬
de lo. de abril de 64, n3o via suas rúas

táo policiadas. O centro da cidade trans¬
formado em verdadeira pra?a de guerra,
com soldados armados de bombas de gás
lacrimogénco, casseietes, metraihadoras,
enfim todo armamento coator que o regi¬
me utiliza para pressionar o povo brasilei¬
ro. Assim mesmo o povo foi a rúa e de-
monstrou seu repúdio, cantou o Hiño Na¬
cional, o que provocou a ira do Coman¬
dante da Policía Militar do Amazonas,
dispersando o povo arbitrariamente.

O POVO REAGE

O Brasil inteiro se levantou contra a

violencia policial no Amazonas. Em diver¬
sos Estados foram surgindo movimentos
com o propósito específico de defender a
Amazónia. Em Belém está em fase final
de organizando o Comité de Defesa do Pa¬
trimonio da Comunidade, congregando
90 entidades, prevendo a coleta de assina-
turas de urna Anáo Popular, para corrigir
atos lesivos ao patrimonio público, como
é o caso dos "contratos de arrendamen¬
to". A A930 Popular proposta pela Co-
miss3o Paulista, tem adesáo de entidades
conservacionistas de todo Brasil e deverá
ser o maior processo já feito no País. A
AGAPAM — Associacáo Gaucha de Prote-
9do Ambiental, outra entidade que vem se

manifestando contra os "contratos de ar¬

rendamento". promove em Porto Alegre
manifestacóes que tem contado com a
adesáo de grande parte da populando gaú-
cha. Com a volta hs aulas é de se prever
que os estudantes deverSo acirrar mais
aínda a luta em defesa da Amazónia.

CPI

Para esclarecer o que há por trás
dos "contratos de arrendamento" será
instalada em principios de mar90, na Cá¬
mara Federal, a CPI da Amazónia. Esta
CPI foi fruto da atuacáo do Comité de
Defesa do Ambiente da Amazónia, atra¬
vés de um dos seus membros, deputado
Mário Frota (MDB-AM). Para o parla¬
mentar oposicionista "a CPI vai desmasca-
rar os entreguistas, além de descobrir o
quanto a SUDAM já financiou para devas¬
tar a Amazónia". O deputado Mário Fro¬
ta acrescenta que a CPI só cumprirá seus
objetivos se houver urna forte pressáo po¬
pular, que fa9a com que os homens do
regime sintam as mudan9as dos tempos.

A CPI — Comissáo Parlamentar de
Inquérito — é urna das poucas a9&es que
restou ao Congresso Brasileiro após o gol¬
pe militar. No entar.to, seus trabalhos tém
sido obstruidos pela a9&o dos arenistas.

que. desde entáo, tém maioria no Con¬
gresso. A CPI é composta de 9 parlamen¬
tares que sáo indicados pelas respectivas
Üderan9as. No caso da Arena, a indica9áo
cabe ao regime que procura indicar os
parlamentares mais dóceis, mais puxa-sa-
cos.

No caso da CPI da Amazónia, é de
se acreditar que os parlamentares arenis¬
tas procurarlo por todos os meios relegar
o problema com explica9Óes de todos os
tipos, a fim de retardar os seus trabalhos.
Essa CPI vai mexer com muitos grupos
internacionais instalados tranquilamente
na Amazónia, e, além disso, há os interes-
ses dos "testa-de-ferro"r que por urna coi¬
sa ou por outra. sáo ligados á maioria dos
parlamentares arenistas. Quantos grupos
nacionais e multinacionais tém térras na

Amazónia? Quanto a SUDAM já finan¬
ciou a tais grupos? — Quanto já foi devas¬
tado na Amazónia? — O que querera de
fato com o arrendamento da floresta ama¬

zónica? Estas e muitas outras perguntas ¿
o que a CPI- deverá responder. Ao povo
brasileiro cabe mais urna vez a luta pela
defesa do seu património. E esse povo já
deu várias demonstra (¿óes que náo aceita
ser roubado ¿pu engañado. Por isso e por
tudo, é que 79 será o Ano Internacional
da Amazónia. DoAO /U-EMCAR.

(Q€ MAKAUS)

De Conceigao do
trabalhadores a

Como deve o trabalhador
do campo participar da campa-
nha para a preservado do que é
de todos?

O que devemos fazer?
Antes de tudo, deveremos

nós, os trabalhadores do campo
fazer um exame de consciéncia
procurando dentro de nós mes
mos, saber se náo temos respon
sabilidades para com nossa Pá
tria, nossas familias e com a so
ciedade, para, a partir daí, ver
mos o que poderemos fazer e co¬
mo fazer.

Chegada á conclusáo deque
nSo poderemos permanecer
alheios a um assunto de táo serias
oonseqüéncias, oomo a atua!, in¬
dagaremos, o que é de todos?
Eis a rosposta:

De todos é aquiio que te¬
mos direito, mas náo nos perten¬
ecí como propriedade individual,
[articular e exclusiva. Exemplo:
o mundo é de todos nós, mas
nenhum de nós tem direito exclu¬
sivo sobre ele. Para ficar mais cla¬
ro: o Brasil é a nossa Patria, mas
oomo brasileiros a nenhum de
nós ó lícito e nem tampouco per¬
mitido que disponhamos dele co-

í rno nossa propriedade pailir-clar.
j C: de todos.

Outro exemplo: o Sindicato
' ''.><■ Treirrlh-rlores Rureis de

-Em defesa da Amazonia
Araguaia o lavrador José Basilio de Siqueira conclama os
se posicionarem na defesa de nossas matas

Conceicáo do Araguaia, como ór-
gSo de classe, é o meu sindicato,
pois sou trabalhador rural e a ele
sou filiado. Mas eu ou qualquer
outro associado, ou mesmo um
grupo de associado-s, náo pode¬
mos dlspor dele como proprieda¬
de particular ou individual

Mais um outro exemplo: as
térras públicas devolutas, os cam¬
pos, as matas, os rios, os ir^-os,
estradas, as prapas das cidades, as
rúas, os prédios, públicos, todos
sao nossos, mas ninguém tem o
direito exclusivo sobre isso, pois
foram criados e constituidos para
o bem de todos. Seja de que clas¬
se for. Rioo ou pobre, preto ou
branoo, homem ou mulher, jo-
vem ou crianca — todos somos
sócios deste património, que é
chamado de bem-comum, por
pertencer a toda comunidade.

Aqui é que está a razáo.des-
se escrito. É que somos chama¬
dos por urna parcela bastante nu¬
merosa, esclarecida e sobretudo
consciente do suas responsabili¬
dades, oomo participantes e só¬
cios neste bem comum, a defen-
dermos esse nosso património, a
térra, es n .tas. enfim, 1 o
meio-ambiente. Principalmente
as matas, que estáo sendo des¬
truidas indiscriminadamente —

destruidlo essa que por sua práti¬
ca, métodos e processos fere os
mais comezinhos principios de
oonservapáo da natureza e, além
a acima de tudo, ameapa a sobe¬
ranía de nossa pátria. Na condi-
pao de sócios, como foi dito aci¬
ma, náo podemos e nem tampou
co devemos permitir que seja des¬
truido esse património, que por
natureza e por direito nos perten-
ce, seja qual for o pretexto ou
justificativa.

Para isso temos que utilizar
todos os meios de luta possíveis,
a fim de evitarmos que seja con¬
sumado esse crime contra o Bra
sil e contra nós brasileiros. temos
que usar ferramerrtas adequadas,
para levar a batalha a bom termo.
Como a luta é de todos e nao

somente de uns poucos brasilei¬
ros, nosso caso, como trabalha¬
dor rural, devemos levar para o
sindicato a discussáo do assunto
e exigir da diretoria que tome po-
sipao e providencias a respeito.

Há urna perspectiva alvissa-
reira, segundo foi publicado pelo
Bolevim da Comissáo Pastoral da
Terra de Goiás, no. 19, de no-
vembro/dezembro de 78. A Con-
' :i a,".'.o iJ . :;rj:I ;!:.s Tr!; i;'- ■
dore, na Agricultura — CONTAG
— está se preparando para a reali-
zapáo do 3o. Conqresso Nacional

oos Trabalhadores Rurais Brasi¬
leiros, a ser marcado para os días
21 a 25 de maio do corrente ano,
oportunidade em que toaas as fe-
derapóes e sindicatos que as irrte-
gram teráo que participar deste
evento. Reunindo a partir das ba¬
ses das Delegadas Sindicáis, to¬
dos os trabalhadores, associados
ou náo, levando para os mesmos-
as teses, os assuntos que mais de
perto irrteressaráo os trabalhado
res, nos quais devemos propor, se
n§o constar do temário, a inclu¬
so do assunto, a defesa de nos¬
sas matas e de nossas térras. £
assunto prioritário, que interessa
á maioria dos brasileiros e princi¬
palmente aos trabalhadores ru¬
rais, que precisam de térra para
cuidar déla e déla tirar o seu

meio de subsistencia, como tam-
bém para o consumo interno do
Pafs o que significa lutar pela
ooncretlzapáo de seu objetivo
fundamental, a Reforma Agrária,
há muito falada, sonhada e sobre¬
tudo desejada, mas até agora náo
realizada.

Eis as tarefas urgentes e
¡mediatas do sindicato: conscien-
tizar os trabalhadores para que
eles snjam os principáis protago¬
nistas na luta pora a conquista
daquilo que mais de perto Ihes
intercss;l RESISTSNCIA-fgy
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O governo decide revelar
as quebras ñas safras
Desde o mes passado. a C'omissáo deFinanciamonto da Producán
(CFP), do Ministerio da Agricultura,
mantinha em sigilo os números da que
bra das safras agrícolas, provocada pe¬
las secas que fustigaram a regiao sul
nos últimos meses. ■ •

De acordo com os levantamientos da
CFP, as perdas maiores foram com o
milito e o arroz. O milito, cuia previsao
inicial, de 18,950 a 19,4 milhdes de to
neladas, baixou para algo entre Ib,5 e
16,9 milhdes de .toneladas, exigirá a im
portarán de I nnlhao de toneladas
cerca de 100 milhdes de dólares. Ja o
arroz, de urna previsao inicial de 8.9 a
9,5 milhdes de toneladas, recuou. rías
atuais estimativas, para 8.1 a 8.4 mi
Ihdes de toneladas sua importando
exigirá o desembolso de peló menos 35
milhdes de dólares. Somados ¡tos 3,5
milhdes de toneladas de soja perdidas
— situando as previsdes atuais entre
11,3 e 11,6 milhdes de toneladas — o
prejuízo total com a seca, em termos
cambiáis, seria de cerca de 735 milhdes
de dólares. F. as perdas totais dos pro
dutores excluindo se a pecuaria
de 20 bilhdcs ele cruzeiro-,...

VI.JA, J4 DI MAHC<> 1979

SITUACÁO CRITICA NO NORDESTE
Govemadores de quatro Es¬

tados nordestinos - Rio Gran¬
de do Norte, Piaul, Ceará e Pa-
raíba — sugerlrarn ontem ao

governo federal que tnclua no
programa de auxilio te v,1timas
das secas as crlancas viúvas e
os moradoresdas zonas periféri¬
cas das cidades ja atingidas.
Estas sugestñes, além dos pedi¬
dos de compra de mais caml-
nhOespipa e de elevac&o do per-
centual concedido a fundo per¬
dido, dos recursos a serem des¬
tinados aos agricultores que ti-
veram suas plantaQúes destrui¬
das, foram formuladas durante
encontró que reunlu aqueles go¬
vemadores e o superintendente
da Sudene, o secret,ariogeral do
Minlstério do Interior, o coman¬
dante do Grupamento de Enge-
nharia da Paralba, o diretor-ge-
ral do DNOCS, secretarlos esta-
duais da Agricultura, do Inte¬
rior e Justina, e dirigentes de
.orgáos ligados & agricultura
nos Estados ja afetados pela
estiagem...
Depols de ciasslflcar a sltuagáo
em 260 municipios do Rio Oran-
de do Norte, Ceará, Plaul, e Pa¬
ralba como "lrreversível", o re¬

presentante da Sudene disse
que a presente seca "é das plo¬
res" Para ele, "náo existe no

mundo calamidade Igual á se- elas náo comprometem o piano
ca" e Isto torna difícil ao gover- de a?fio do govemo. Logo em
no atender satlsfatoriamente seguida ele corrigiu dizendo
aos milhdes de atingidos. Ele que"nad existen. invasOes, mas
disse, também, que técnicos deslocamentos de flagelados
americanos vieram observar a que procuram orientado das
organizado oficial brasilelra no autoridades" Ele consideruu
atendimento aos flagelados Imposslvel calcular os prejulzos
nordestinos e, para mostra o flnancelros trazldos pela estla
grau de dlficuldades, observou gem, mas adlantou que varia de
que "o Exéreito americano, do 75 a 90% o total das safras de
país mais rico do mundo, sé produtos de subsistencia Jáper-
deslocou para o Vietnfi 400 mil dldo nos quatro Estados. As
soldados e teve dlficuldades pa- chuvas irregulares que venham
ra allmentá-los" a calr, podem. segundo Salmlto,

Walfrido Salmlto tez ques- salvar parte das safras Lem-
táo de diferenciar a populacho brou, aínda, que a asslsténcla
atingida pela seca localizada govemo federal val evitar a
ñas zonas urbanas e rurais — (ome maa qUe 0 refiexo da seca
calculada em 2,2 milhñes de resultaré "extremamente nega-
pessoas nos quatro Estados—e tivo' na economía nordesüna.
os flagelados particularmente, „ ,.

que estlmou em 300 mil no Rio '' ° municipio de Marcelino
Grande do Norte, Paralba, Cea- Vleira, situado a 4W qull0me-
rá e Pial. Este número, segundo de Natal qulnto-feira ülti-
acrescentou, aumentará na prñ-m®' f 8UB tercelra tovasáo de
xima semana, quando o gover- flagelados em sete días, Nova-
no de Pernambuco anunciar o

mente conduzlndo sacos varios

PIB CRESCEU 41%; INFLACA0,200%
MILANO LOPES

No periodo administrativo
do presidente Gelsel o Produ-
to Interno Bruto cresceu 41%
sltuando-se em Cr$ 3.552,8 bl-
lhfies fU8» 182,0 bilhñes) em
1978 contra Cr# 2.454,8 bi¬
lhñes (US# 132,7 bilhñes) em
1974, de acordo com dados
oficiala do Minlstério do Pla-
nejamento.

O PIB "per caplta", que
em 1973 fol de US# 1.308, atin-
glu o ano passado US# 1.850,
crescendo 23% no periodo,
bem aclma do cresclmento
demográfico — de 15%, com a
populad0 de 101,4 milhñes
em 1973 ultrapassando 118.4
milhñes de habitantes em
1978.

O produto Industrial do
País cresceu 42% de 1973 a
1978, atlnglndo Cr# 1.004.1 bi¬
lhñes em 1978 contra CrS
704,2 bilhñes em 1973. O pro¬
duto da lndüstrla de transfor¬

mad0 apresentou um Incre¬
mento de 39%, passando de
Cr# 564,5 bilhñes para Cr#
782,0 bilhñes, enquanto o pro¬
duto agrícola aumentou 26%,
elevando-se de Cr# 207,4 bi¬
lhñes em 1973 para Cr# 338,9
bilhñes em 1978.

Cresceu 16% o emprego na
indústria de transformado,
com o nümero de trabalhado-
res elevaado-se de 3.1 milhñes
para 3,0 milhñes. As exporta¬
res aumentaram 104%, pas¬
sando de US# 6,2 bilhñes em
1973 para US# 12,0 bilhñes em
1978. O lnvestimento bruto fi-
xo cresceu 34% — de Cr# 557,9
bilhñes para Cr# 751,2 bilhñes
e o consumo pessoal aumen¬
tou 35%, elevando-se a Cr#
2.047,4 btlhóes em 1978 contra
Cr# 1.513,8 bllh&o em 1973.

A despeito desses resulta¬
dos. a Inflad0 acumulada no
quinqüénlo superou os 200%,
regtstrando-se Indices de
47,1% em malo de 1977, embo-

estado de emergéncia em oito e PPdlndo comida, cerca de 200
municipios hornería se concentraran! em

O superintendente da Su-^ á Preíeltura Municipal
dene, ao anallsar as Invades B£* «ue
registradas em vfirlas cidades — * ^ÍÜB ^buloáo de
só o Rio Grande do Norte Já 8111116,1108
teve olto cidades Invadidas, em- O ESTADO DE S. PAULO
borapacificamente—-disseaue „ ¿v-v-79
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seu organismo, avallada em
CR# 2.661 por ano, e reservar
aínda a metade para despesas
náo alimentares, conforme
dados extraídos de dois estu-
dos da Fundad0 Getúllo
Vargas: Dietas de Custo Míni¬
mo e Renda Interna por Mi¬
crorregiñes Homogéneas.

Apesar dos nUmeros ofi¬
ciáis relativos a indicadores
sñclo-econflmlcos apresenta-
rem cresclmento expresslvo
na venda de eletrodoméstlcos
(2,9 milhñes vendidos em 1966
contra 12,6 milhñes em 1977)
náo se dlvulgou, no periodo
Gelsel, nenhum estudo com-
prov&ndo urna mais flexfvel
distribuid0 de renda a náo
ser meras estimativas. Ao
contrario, as anéiises produzi-
das. Inclusive por técnicos li¬
gados a lnstltuícñes estatais e
paraestatals, lndlcam urna
concentrad0 de renda ao lon¬
go da década de 70, sobretudo
ñas regiñes mais pobres do
País. 11-3-73

ra tenha apresentado quedas
significativas entre Junho de
1974 e malo de 1975. O déficit
comercial, que era de US# 7
milhñes em 1973, chegou a
US# 4.690 milhñes no ano se-
gulnte, calndo para US# 988
milhñes o ano passado, e o
déficit em conta corrente (co¬
mercial ■+■ servidos) atingiu
US# 5,7 bilhñes.

A divida bruta passou de
US# 12.572 milhñes em 1973
para US# 43 bilhñes em 1978.
Mesmo com reservas em de-
zembro de 1978, em torno de
US# 12 bilhñes, aínda asslm o
endividamento liquido che¬
gou aos US# 31 bilhñes, colo-,
cando o Brasil, entre os países
em desenvolvlmento, como
um dos mais endlvldados.

Cerca de 30 milhñes de
pessoas vivem em condlqfies
de "pobreza absoluta", 8em
melos para pagar, Com 50%
de sua renda, urna dieta de
custo mínimo neceasária ao

DENUNCIA VAZIAí

Os pontos mais
importantes
donovoprojeto

Ainda sem considerar os even-
tuais vetos presidenciais, o novo
projeto de Lei do Inquilinato apro-
vado quinta-feira passada pela Cá¬

mara dos Deputados apresenta os
seguintes pontos principáis:

u Acaba a denuncia vazia — Desde
1967, os proprietários podiam reto¬
mar os imóveis do contrato, sem ne-
cessitar de qualquer justificativa. Is-
so só nao era permitido para os con¬
tratos anteriores a 1967. Com o "pa-
cote de abril", de 1977, todas as lo¬
cales passaram a ficar sujeitas á
denúncia vazia.

Segundo o projeto agora aprova-
do, todas as loca?oes — residenciáis
e nao-residenciais — teráo seus con¬
tratos prorrogados por tempo inde¬
terminado, após o vencimento. O
proprietário só poderá retomar o
imóvel nos casos de falta de paga¬
mento dos aluguéis; infra?áo de
cláusula contratual; para uso pró-
prio ou de dependentes; e no caso de
reformas que atinjam mais de 20%
da área construida do imóvel.
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Agora, a lei poderá ser efetivamente
cumprida.

■ O locador pode exigir apenas urna
das seguintes tres formas de fianga:
fiador, caugáo de tres meses de alu-
guel ou seguro de fianga locatária

■ Os aluguéis sao reqjustados de
acordo com a variagáo das ORTNs
— Projeto de lei do entao ministro
da Fazenda, Mário Henrique Simon-
sen, depois transformado em lei,
obrigava, desde 1977, o cumprimen-
ro desse dispositivo. Com a denún-
cia vazia, porém, os contratos nunca
obedeciam a essa determina?áo.
EXAME,
11-4-79

— A cau?áo deverá ser depositada
em caderneta de poupan?a, com ren-
dimentos a favor do inquilino.
Quanto ao seguro, nao se espera que
ele seja utilizado.
■ A parcela do condominio que nao
diga respeito á conservagáo e fun-
cionamento normal do prédio será '
paga pelo locador, mas o locatário
continuará pagando impostos e ta-
xar — Embora livrando o inquilino

despesas com a valorizarlo de
um bem que nao lhe pertence, o pro-,
jeto aprovado permite, explícitamen¬
te, que o locador continué a cobrar
o imposto predial e demais taxas do
seu inquilino. VEJA. 11 DE ABRIL, I979

Aluguéis em alta
faumento em %)

1973

1974

1975

1976

1977

1978*

Total
acumulado

Inflapáo

15

28

27

43

43

31

501

Sao
Paulo

14

26

74

66

24

23

633

Rio

41

43

101

71

29

24

1 108

• até o 3.* trimeatre Fon te: BNH

Balanpa comercial: problemas á vista, novamente

Como no ano passado, o governo
montou o Ornamento Monetário
deste ano, que contém a previsio de
desempenho das diversas contas do
balanpo de pagamentos, estimando
um superávit de 500 milhóes de dó¬
lares na balanca comercial. Também
repetindo 1978, já em abril o gover¬
no se vé forpado a rever sua expecta¬
tiva e admitir que est=e superávit po-
deria se transformar num déficit em

torno de 1 bilháo de dólares. Embora
nos dois primeiros meses deste ano
a balanpa comercial tenha apresenta-
do um déficit inferior ao do mesmo

periodo do ano passado (255 mi¬
lhóes de dólares, contra 348 milhóes
em 1978), as perspectivas para o
resto do ano nao sao animadoras.
Primeir.o, porque repete-se urna gran¬
de quebra ñas safras de exportapio,
provocada pelo mesmo fenómeno de

secas ñas regióes de grande produ-
páo. Este fato, por si só, justificaría
urna reversáo de expectativas, como
ocorreu no ano passado. Agora, en¬
tretanto, acresce-se o agravante
da substancial alta de 14,5% nos pre-

pos do petróleo em apenas trés me¬
ses.

Por um lado, esse aumento pesa
ñas ¡mportapóes, e, por outro, corta
as esperanpas de grande crescimento
ñas exportacóes de produtos indus¬
trializados, como ocorreu em 1978.
Isso porque urna parte ponderável
dos compradores desses produtos
brasileiros sao países em desenvolvi¬
miento, que também teráo problemas
para assimilar o aumento ñas suas
¡mportapóes de petróleo e, por isso,
tenderáo a compensá-los pela redu-
páo ñas suas pompras de outros pro¬
dutos, menos essenciais.

DEFICIT MAIOR
Repetindo um seu colega

de Ministerio, Karlos Rischbie-
ter, ministro daFaaenda, quei-
xava-se aos deputadoa da Co-
mlssáo de Economía da Cáma¬
ra, na última qulnta-feira, que
Infelizmente no Brasil de hoje,
quando Se ataca um problema
surgem trés, e quando se ataca
os trés surgem nove á espera de
soluqáo. Esse parece ser o caso
atual, em que a preocupapáo
obsesa!va pelo combate á infla-
pfto, a qualquer custo, está le¬
vando o governo a aparente¬
mente desculdar-se do balanpo
de pagamentos, cuja deteriora-
Céo deverá atingir seu ponto
máximo este ano, provavelmen-
te repetindo os números de
1974.

Naqüele ano, o "déficit" em
eonta corrente, que é o resulta¬
do dos ltens de comérclo e de
servidos, alcanpou 7.122 milhúes
de dólores, presslonado pelo re¬
sultado negativoda balanpa co¬
mercial de 4.690 milhúes de do¬
lores.

O ESTADO DE S. PAULO

£ Os gastos cambiáis com
• as importapóes de petróleo
? bruto, inclulndo as despe¬
je sas com pagamento de ft*-
O tes marítimos e seguros, po¬

ja deraó elevar-se este ano •2 US$ 5.066 milhóes, segundo
ui novas estimativas realiza-
mu daa pela Petrobrás com ba-
°

se no prepo médlo anual de
x CSg 17 por barril, que deve-
j? rá ser pago em funqáo dos
Í2 futuros valores de referén-
O cía a serem determinados

pela OPEP.
Os primeiros cálculos

sobre importaqóes de petró¬
leo lndlcavam que o Brasil,
deveria gastar este ano USt
4.560 milhóes para comprar
333.340 mil barris, além das
despesas adicionáis de cer¬
ca de U8$ 2 por barril para
pagamento de fretes e segu¬
ros. Recentemente, esse cal¬
culo foi refeito, tomando-se
por base um preqo médlo de
U8$ 14,50 por barril, o que
Importarla dispéndloa cam¬
biáis, de US$ 4,6 bilhóes.

ASSOCIAQÁO DE PEQUEÑOS E MEDIOS
Os pequeños e médlos empresários da yjr a pequeña e/ou médla empresa brasileira

regiáo do ABC realizaram na nolte de ontem, considerando capital, número de emprega
em Sfto Bernardo do Campo, no restaurante
Sfto Judas Tadeu, urna reunláo para estabele-
cer os objetivos a serem atingidos por urna
assoclapáo a ser fundada, independente da
FIESP. Durante a reunláo íol distribuido á.
imprensa um boletim estabelecendo esses ob-.
jetlvos. E is a Integra do comunicado:

"As pequeñas e médidas empresas do
ABCDMR, de capital genulnamente nacional, -
reúnem-se com o objetivo principal de se
fazerem representar perante os poderes cons¬
tituidos; rede bancária, sindicatos, Federa-
qóes, fornecedores e clientes em geral, a flm
de levar suas reivlndlcacóes e oferecer solu-
qóes quanto á política salarial, aos custos de
produpáo e financeiro, e estudos dos melos
mais adequados de combate á inflasáo e
consonancia com as metas do governo.

Os pequeños e médlos empresários preten-

dos, faturamento e localizaqáo sócio-
económica; 5) definir conceltos de limites de
crédito; 6) criagáo de um núcleo regional da
Junta Comercial do Estado de Sáo Paulo na
regiáo do ABC para a formapáo de um setor
de informagóes comerciáis; 7) criar um setor
de consultas altamente eficiente que esteja
apto a responder consultas de seus associa-
dos; 8) pretendem também que o movlmento
ora Iniciado tenha boa receptividade patrióti¬
ca que merece e que se estenda por todo o
País através de associaqóes reglonais; 9) con¬
vocamos todas as pequeñas e médias empre¬
sas de capital genulnamente nacional de
qualquer ramo de atlvldade que se unam ao
nosso movlmento."

"Prezado amigo Industrial, pequeño ou
médlo, lembre-se de que o que é bom para o
grande náo é bom para o pequeño. O pequeño,
sozlnho, náo é ninguém, unido é urna forqa.dem aínda:

„ w

1) HUm» áassociacáoda pequeña emé- Estamos lutando para náo calrmos."
dia indústrla (Abepeml) já existente, desde
que seus estatutos o permltam e que seus O documento é asslnado pela Comissáo do
objetivos preencham as mesmas finalidades; Pequeño e Médlo Empresário. Compareceram
2) criacáo de urna cooperativa de crédito dos á reunláo de ontem, 75 empresários das pe-
pequenos e médlos industriáis da regiáo; 3) quena e médla industrias da regiáo do ABC e
díssídios sindicáis ñas mesmas épocas; 4) defl- da Capital.
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Em seu primelro encontró com
empresários paulistas, após haver as-
sumldo o cargo de ministro da Indus¬
tria e do Comércio, Joáo Camilo Pen-
na expós, com rara felicidade, a orien-
tagáo que pretende imprimir á políti¬
ca industrial, em geral, e á dos bens de
capital,'em particular. O ministro re-
velou apenas as normas gerais de sua
atuag&o, que ficaráo mais claras no
sábado, ao divulgarem-se as Diretrizes
concementes á sua Pasta. De qual-
quer modo, alguns esclarecimentos já
prestados pelo ministro merecem real¬
ce.

A indústria de bens de capital re-

Novos rumos da política industrial

BNDE É O MAIOR
"O Banco Nacional do Desen- j

volvimento Económico é hoje o •
maior banco do mundo, com capi- ¿
tal e reservas de 3 bilhóes 778 mi- (
Ihótt de dólares, tendo ultrapassa- i
do o Bank oí America, que totali- .

sa 3 bilhóes 39 milhóes". :
A informagáo é do Sr Marcos ¡

Vianna, que deixa a diregáo do <
banco no próximo dia 20, assinalan-
do que no periodo que vai de de-
zembro de 1970 a dezembro do ano
passado, o capital e reservas do
BNDE apresentou um aumento de
mala de quatro vezes, enquanto o
do Bank oí America aumenten em
menos de duas vezes e meia. Os de¬
sembolsos do BNDE em 1978 atin-
giram 4 bilhóes 99 milhóes de dó¬
lares, enquanto os do BID ficaram
•m 1 bilháo 408 milhóes de dólares
« os do Sistema do Banco Mundial
(incluindo. o IFC e IDA) se fixa-
ram em 4 bilhóes 4 milhóes de dó¬
lares. /V-¿-79

cebeu grande impulso sob o governo
Geisel, o qual, confiando na continui-
dade ininterrupta do progresso econó-;
mico, estimulou investimentos que
boje se percebe terem sido ociosos. O
ministro Joáo Camilo Penna assume a

responsabilidade dos empreendimen-
'tos do govemo anterior, mas procura¬
rá reduzir, tanto quanto possível, a
.capacidade ociosa. Indicou, com clare¬
za, as regras do jogo, dizendo que
precisamos de urna política voltada
para os bens de capital, náo destinada
a-ampliar, com certa irresponsabilida-
de, a capacidade de produgáo, mas a
aproveitar a capacidade existente. Re-
conhece que, para isso, a indústria
nacional necessita de alguma prote-
gáo, muito embora esta náo deva per-
petuar-se, mas ter duragáo temporá-
ria. A fim de alcangar seu objetivo, o
ministro recorrerá á política tributa¬
ria. Aliás, até agora esta política foi
muito mal utilizada. Sob a pressáo da
lei do similar nacional, concederam-se
ísengóes exorbitantes. Hoje, estamos
em condigóes de mudar as regras e de
estabelecer os direitos corresponden¬
tes a qualquer importagáo de bens de
capital.
JORNAL DO BRASIL —

Brasilia - "A indústria nacio¬
nal deve se preparar para produ-
zir menos bens elitistas, corno, por
examiplo, TV a cores, e fabricar
bens de consumo destinados ás ca¬
rnadas mais pobres da populagáo,
conforme diretriz do "Pai Severo",
o Presidente Figueiredo, que deseja
deslocar o perfil de consumo do
país." A advertencia foi feita, on-
tem, pelo Ministro, da Indústria e
do Comércio, Sr Joáo Camilo Pen¬
na.

Para o Ministro da Indústria
e do Comercio, "o Governo Figuei-

Em contrapartida, poder-se-iam
oíerecer á indústria nacional isengóes
internas capazes de assegurar prote-
gáo mais eficaz, se bem que por tempo
limitado.

O ministro da Indústria e do Co¬
mércio compreende perfeitamente
que o modo mais económico de asse¬
gurar alguma protegáo seria estabele¬
cer um programa de encomendas a
longo prazo. Á luz da nova orientagáo
dada ao programa de investimentos
públicos, que interdita a manu-
tengáo de "recursos em aberto", o pia-
nej amento de encomendas poderá ser
feito com maior seriedade. Como se
sabe, quando náo havia recursos se
recorría a empréstimos externos, que
eram sempre vinculados a encomen¬
das de bens estrangeiros, em detri¬
mento da economía nacional.

O ministro Joáo Camilo Penna
compromete-se a instituir o debate
com os empresários, acedendo, pois, a
urna velha reivindicagáo, que, se tives-
se sido sati§feita há mais tempo, teria
evitado muitos atritos e divergencias.

redo vai perseguir, implacaveimen-
te, a desconcentragáo do cresei-
mento económico em termos regip-
nais e sociais, vai deslocar o perfil
de renda, através de medidas mo¬
netarias, "fiscais e trabalhistas, bus¬
cando sempre ampliar a renda das
faixas mais pobres. Todos tém de se
conscientizar que a inflagáo tem de
ser combatida, ou pederemos ter
medidas mais austeras para com-
baté-la". -

O Ministro Camilo Penna acre¬

dita, que "todos os empresários
conscientes fizeram suas reservas

para atender os momentos dificéis",
e frisou: "Náo se faz um omelete,
sem quebrar ovos". ^i-V-7f

Inflapáo: urna batalha que terá de ser ganha agora

O aumento do índice geral de pre- ser revertida. E advertía que se a in-
gos, em margo, embora tenha fioado flagáo ehegasse a patamares gomo
abaixo da apavorante casa dos 6%, os que atingiu em 1963/1964 só ha-
quase chegou a alcangá-la. Apavo- vería um remédio: "Aplicar a mesma
rante porque, se projetada para o pe- dosagem que foi aplicada em 1965,
rlodo de um ano (ou seja, supondo-se quando o produto industrial caiu de
que se mantivesse nesse patamar ao 5%".
longo de doze meses), equivaleria a E bom lembrar, contudo, que o re¬
uma taxa anual de 100%. Apavorante crudescimento da inflagio em margo
porque desde o governo Joáo Gou- se deve, aparentemente, a dois com-
lart náo se verifica um índice mensal ponentes: especulagáo, com o apro-
táo alto. veitamento de urna fase de transigáo

Atribuir a culpa, mais urna vez, ao de governos em que os controles
chuchu, á cebóla, ao tomate, ou a normalmente se afrouxam, e um cer-
outro viláo qualquer da perigosa qua- to descrédito, ou falta de confianca,
dril ha dos hortigranjeiros, é hipótese em relagáo ás diretrizes anunciadas
que o próprio governo á primeira vis- pelo governo Figueiredo, que coio¬
ta descarta. O ministro Mário Henri- cou a redugáo da ¡nflagáo como prio-
que Simonsen admitiu, por exemplo, ridade n.° 1.
durante o Encontró Nacional Empre- Portanto, a questáo que se coloca
sa/Governo, promovido por EXAME hoje é muito mais política do que téc-

, que os números de
margo (até entáo náo divulgados) re

fianga da sociedade no governo — e
na política por ele tragada — porque
sem essa confianga qualquer esforgo
será inútil. E isso exige a formulagáo
de um novo pacto social. Inclusive
para definir a quem caberá a maior
cota de sacrificio no combate á ¡nfla¬
gáo. A batalha da inflagáo, náo custa
lembrar. terá que ser ganha agora: ou
já estará perdida. EXAME, 11-4-79

Visao da semana: os

reflexos do "pacote
93

nica. De pouco adiantam medidas
puramente de forga, de efeito psico-

fletirlam náo apenas aumentos ñor- lógico, como colocar na cadeia um
mais, mas urna exacerbagáo das ex- punhado de atravessadores. O pro-
pectativas inflacionárias que terá de blema, agora, é reestabelecer a con-

Após o "pacote", o pre¬
sidente da República anun¬
cia um container, o ministro
do Planejamento insiste
quanto ao carátertransitó-
rio das medidas, enquanto
o ministro da Fazenda, la¬
mentando que o Brasil te¬
nha de continuar no regime
de "pacotes", adianto com
otimismo outras medidas
que, da guerra defensiva,
passardo parauma guerra
ofensiva. Dé- um certo mo¬
do, o "pacote" foi maior do
que se esperava, mas, por
outro lado, tem-se a impres-
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sao de que, fora algumas
medidas, as decisóes sao
mais psicológicas do que
reais.

Ao analisar as medidas
tomadas, podemos pergun-
tar o que o governo tem por
objetivo. Naturalmente, to¬
dos reconhecem que visa a
conibater a inflagáo, mas a
dúvida subsiste: como? Um
governo que acredita na li-
berdade e no lucro acaba
de tomar medidas 'que
transformam o CIP num
monstro ainda mais feio de
que antes. A margem de lu¬
cros é congelada em valor
nominal, a estrutura de
pregos nao mais levará em
conta a possibilidade de
urna modificagáo como se,
em nosso país, os pregos de
insumos crescessem na
mesma proporg&o e seu pe¬
so nao variasse de um setor
para outro. Quem acredita-
va que o CIP'era para fisca¬
lizar os oligopólios tem de

perder suas ilusóés': existe
para acabar com o capita¬
lismo, ou estimular as frau¬
des... Temos pelo menos
urna certeza: as medidas
adotadas impediráo os in-
vestimentos que dependem
do autofinanciamento.

Verdadeiras blitz ser&o
feítas para comba ter os es¬
peculadores e os comer¬
ciantes desonestos. Pode¬
mos regozijar-nos desde
que nao perguntemos quem
vai exercer essa fiscaliza-
gáo. Nao teria sido mais fá¬
cil dar alguns exemptos,
punindo nao o aqouguciro
da esquina, mas o grande
atacadista para prevenir
os outros tubaróes?

A regulamentagüo da»
vendaa a preatag&o faz sen¬
tido para resfriar a deman¬
da, ainda que tal objetivo
tómente poderá ser atingi¬
do se se conseguir controlar
a demanda agregada. Mas,
paralelamente, podemos

perguñtár se através do
crédito direto das financei-
ras nüo será possivel con¬
tornar a regulamentagOo,
até que a» lajas descubram
meios de burlá-la. Na
recMdade, as restrigóes-
somente atingem os
"pequeños" (compradores e
lojistas), que náo tém aces-
8o fácil ás financeiras, as
quais, allás, náo se interes-
sam por pequeñas opera-
góes.

As medidas estritamen-
te monetarios nos parecem
de maíor alcance: mostram
a vontade do governo de
respeitar o orgamento mo¬
netario. Duas medidas me¬
recerá ser destacadas: a re-

dugáo — ou, melhor dito, a
suspensáo — dos emprésti-
mos externos ao setor pri¬
vado e as medidas relativas
aos depósitos a prazo fixo.
A 8uspensdo dos emprésti-
mos externos terd um efeito
violento sobre as disponibi¬

lidades do setor privado,
mas podemos ter dávidas
quanto a seus efeitoa sobre
o balango de pagamentos, o
que poderd abrigar o gover¬
no a rever daqui a alguns
meses urna medida tao
drástica que talvez leve al¬
gumas empresas multina¬
cionals a reforgar seu capi¬
tal próprio..

O alongamiento dos de¬
pósitos a prazo fixo e a
proibigdo para os bancos
comerciáis de captar recur-
os com emissdo de CDB

representam urna mudanga
importante: o controle mo¬
netario comega a atingir
também o M2. Apenas te¬
mos de lamentar a manu-

teng&o de um regtme de 11-
berdade para taxas de ju¬
ros: será que vamos fortale¬
cer mais urna vez o capita¬
lismo flnanceiro, jd que pa¬
ra os produtores náo hd
mais chancea? M-V-F9

O que escapou ao pocote
—. - ~ JL rv e Farhsf, Assim cnmn ai

O FSTADO DE S PAULO
TARCISIO BALTAR
Da sucursal do Rio

A Petrobrás, todas as em:
presas telefónicas e a Empresa
Brasileira de Correios e Telégra¬
fos seriam também atingidas
pelas medidas antiinflacioná-
rias do pacote divulgado na
quarta-feira, mas a pressáo dos
seus dirigentes evitou, á última
hora, que lhes fossem também
exigidos os sacrificios impostos
a setores da iniciativa privada.

Altos funcionários federáis
que acompanharam os debates
ñas reunióes do Conselho Inter¬
ministerial de Pregos (CIP) e na
do Conselho de Desenvolvimen-
to Económico (CDE), para a de-
fipigáo do pacote, revelaram
que estava previsto o congela-
mento dos pregos dos produtos
derivados de petróleo (nafta pe¬
troquímica, gás natural e sol¬
ventes) utilizados como maté-
ria-prima na Industria plástica.

Esse congelamento chegou,
inclusive, a ser aprovado pelo
CIP, conforme havia sugerido a
equipe de técnicos do Ministé-
rio da Fazenda, mas, na reuniáo
seguinte á do CDE, as pressóes
da Petrobrás fizeram o governo

mudar de idéiá.15obre o sacrifi¬
cio que seria imposto a empre¬
sas do grupo da Petrobrás, já
estava até preparado um pará¬
grafo, entre os muitos através
dos quais o governo justificou
as medidas, afirmando que o
congelamento dos pregos de de¬
rivados de petróleo que servem
como matéria-prima da indus¬
tria significava o interesse do
poder público em evitar novos
aumentos dos pregos fináis de
um grande número de artigos
de consumo popular.

A barganha:
salário por juros
As discussóes no governo

para a elaboragáo do pacote an-
tiinflacionário divulgado na
quarta-feira mostraram duas
tendéncias claras entre os mi¬
nistros. Um grupo, o integrado
por Karlos Ríschbieter, Camilo
Penna e Murillo Macedo. sus-

tentava que os trabalhadores já
foram muito sacrificados em to¬
dos esses anos de combate á
inflagáo. Por isso, os tres minis¬
tros durante os cansativos dias
de debates sobre a definicáo do
pacote insistirán» em que náo,

deveria haver qualquer restri-
gáo a aumentos salaríais entre
as medidas que seriam estabe-
lecidas.

Do outro lado, os ministros
Simonsen, Golbery e Sa'id Fa-
rhat defendiam qu que no paco-
te, houvesse pelo menos a men-
gáo de que o governo estaria
disposto a manter a política sa¬
larial que estabelece um reajus¬
te anual único por categoría
profissional com pertencuais fi-
xados pelo poder executivo a
partir dos índices da inflagáo,
isto até que se modiíicasse a
tendéncia da própria inflagáo.

O primeiro grupo manteve
pé firme sobre a questáo e sua
vitória, no entender de altos
funcionários que acompanha¬
ram os debates em Brasilia, foi
justamente a náo mengáo no
pacote ou em suas justificati¬
vas, da problemática salarial.

Mas para chegarem até ai,
Rischbieter, Penha e Macedo
tiveram de ceder no ponto de
vista de que os juros deveriam
ser tabelados. Essa por sinal, foi
a principal vitória do grupo in¬
tegrado por Simonsen, a Golbe¬

ry e Farhat. Assim, como acon-
teceu no caso do grupo de Ris¬
chbieter, a principal vitória do
grupo de Simonsen foi através
de medidas que foram evitadas
e náo pode medidas inseridas
no pacote.

Nessa disputa — da qual o
ministro Delfim Netto preferiu
se afasias- — houve alguns epi-
sódios que demonstram a ten-
sáo que envolveu o governo. O
primeiro foi o adiamento, por
mais de uma semana, da divul-
gagáo das medidas, isto por fal¬
ta de um consenso entre as di¬
versas autoridades que estuda-
vam o problema. O segundo foi
o desentendimento entre Fa¬
rhat e Macedo, o primeiro afir¬
mando que durante a fase de
combate á inflagáo náo haveria
alteragáo na política salarial,
enquanto o segundo reafirmava
que os aumentos quadrimes-
trais seriam possíveis mesmo
em fase táo dificil. E o terceiro
avonteceu sexta-feira, no Rio,
quando, sem procurar esconder
a diferenga de pontos de vista, o
ministro Simonsen, indagado
pelos repo repórteres sobre ta-
belamento de juros, disse que
"isso é problema de Risch-
biter" aa-v-r*

JÜ
°Tr

A Associagáo Comercial de Sáo
Paulo considera que o congelamen¬
to da margem de lucro das em¬
presas, imposto pelo CIP, fere os
conceitos básicos da livre iniciativa
e por isso, segundo divulgou ontem,
espera pela sua ¡mediata revo-
gagáo.

A posigáo daquela entidade re¬
presentativa da indústria e do
comércio sobre o conjunto de
medidas adotadas pelo Governo
Federal na semana passada com o
objetivo de conter a expansáo in-
flacionária foi comentada ontem
pelo seu presidente em ejercicio,
Alberto Figueiredo.

"O que ocorreu no entanto, foi
que as medidas adotadas durante o
governo anterior visavam a inibir a
demanda, mas resultaram apenas
no achatamento da livre iniciativa e
no alargamento da participagáo do
Estado na economia nacional".

Amedeu Papa esclarece que com
as medidas divulgadas agora há
uma tendéncia do Governo inverter
a situagáo, limitando também os
gastos governamentais.

Mas segundo o documento divul¬
gado pelo presidente da entidade,
algumas das medidas devem ser
objeto de cuidadoso acompanha-

mento por parte do governo, já que
podem acarretar "desorganizagáo
de alguns setores em consequéncia
grave para a economia", Alberto
Figueiredo sugere que este acom-
panhamento se processe através de
um diálogo permanente, "que náo
ocorreu antes do anuncio das
medidas entre o setor privado e as
autoridades".

Sobre o congelamento dos lucros,
Figueiredo esclareceu que se
caracteriza num "grau de interven¬
cionismo incompativel com o re-
gime económico que vivemos e que
nem mesmo a situagáo conjuntural
do momento justifica a sua ado-
gáo" FOLHA DE S. PAULOS
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GOVERNO DERRUBA
O ESTADO DF S PAULO

O PACOTE
O ESTADO DE S PAULO

, FtGUE/REDÓ: DEPOIS DO
INFLAQÁO OU E DERRUBADO ESTÁ VAZIO PAGOTE, UM "CONTAINER"■■n -i. *

"O pacote está vazlo"."O chantado pacote antiinflacioná.
rio aínda s multo tímido. O Governo
precisa cortar mais na área estatal, res¬
tringir ainda mais o crédito e suprimí»
gradativamente o crédito subsidiado pa¬
ra fazer a inflagáo cair praticamente a
zero. Se o Governo nao tornar essa ati-
tude, é bem provável que dentro de^al-
gum tempo a inflagáo derrube esse Go¬
verno'¿M.

A advertencia é do ex-Ministro da
Fazenda no Governo Castelo Branco,
professor Octavio Gouvéa de Bulhóes,
para quem "a atual fase inflacionaria é
urna das mais graves no pós-Guerra, pe¬
la persistencia da manutenqáo dos índi¬
ces ácimo dos 40%".

Em sua opiniáo "a caufa básica da
inflagáo atual resulta de um excesso de
crédito. Excesso esse sistemáticamente
verificado em anos sucessivos de 1973
até agora". Disse que o surto inflacioná-
rio "é grave náo por ter acorrido em
1974. Mas, porque daí em diante decli¬
nan multo pouco e vóltou a.. subir de
1076emdiante"

Lembrando que em 1964 a cama bá¬
sica da inflagáo era os elevados déficits
argumentónos, BnTfiáe* disse que o país
está vtvendo sttuagáo semelhante hoje,
"pois, se náo há desequilibrios orgamen-
táríos em termos tradicionais (feceita
inferior á,s despesas e aXguns investi-
mentos estaiais), o reforgo ao crédito,
com o Banco Central devolvendo á cir-
culagáo os recursos captados por Letras
do Tesauro Nacional, no fundo, signifi-
cam dispéndios do Governo náo compu¬
tados no Orgamento Federal".

"Se as LTNs representan hoje cerca
de Cr$ 150 bilhóes", disse, "podemos ve¬
rificar, ai, a influencia inflacionária de
um titulo que foi destinado a combater
a inflagáo. É um montante táo grande

foi a express&o usada por
um assessor do ministro da
Agricultura, Delíim Netto.
para explicar o elenco de
medidas na área de abaste¬
cimiento, que o governo di-
vulgou com o objetivo de
reverter a expectativa infla-
Cionária. Com excegáo das
fmportacOes de milho, arroz
e feijáo, as demals declsOes
loram consideradas lnócuas
e, algumas, até mesmo ine-
xeqüíveis. Pelo clima que se
criou em tomo do assunto,
estavam sendo aguardadas
ttgóea mais drásticas, como
» confisco dos estoques de
Aleo de soja em poder das
industrias, que estfio sone-
gando o produto para torear
aumento de preco.

Como medida inexeqüí-
yel, foi indicada a decisáo
de controlar,as .margena
Méximas dé comercializa-
Cáo entre os preqoa de ata¬
cado e varejo ñas vendas ao
consumidor, por meio da
qual o preco final serla flxa->
do pela fórmula custo mais
despesas e mais lucro. Isto
já foi tentado em anos ante¬
riores, sem qualquer efelto
prátlco, porque a fiscaliza-
q&o é difícil a os preroa va-
riam multo em fungáo dos
desequilibrios naturals da
oferta. /f.y.ff

"Vocés chamaram aquetas medidas de paco-
te mas, para mim, eu soltei urna caixa de charu¬
tos. Depois ainda virá um container com novas
medidas, em doses cavalares" — aflrmou ontem
o presidente Joáo Baptlsta Flguelredo, sorriden-
te, a um grupo de jornalistas que tentou urna
rápida entrevista durante a cerimdnia do Día do
Diplómate, em Brasilia

Em Sao Paulo, o ministro Karlos Rischbieter,
da Fazenda, adiantou que um novo pacote será
divulgado no pr°ximo més. "mas, desta «vez,
trata-se de um pacote positivo, destinado á
agricultura, em que seráo tratadas questóes co¬
mo a flxacflo dos novos preroa múimos e finan-
ciamentos sos produtores, entre outras", disse
ele.

Segundo disse, o governo elegeu duas priori¬
dades básicas: o combate áinílac&oe o fortalecl-
mento da agricultura. No prlmeiro caso, as re¬
centes medidas—"que infelizmente viraram um
pacote", disse ele—tiveram, entre outras razóea,
o propósito de "mostrar que o governo náo
hesita em adotar aquilo que tor necessá- rio para
reverter o Indice Inflacionario". Mas advertlu
que "náo se deve pensar que esse pacote esgotou
o combate á inílac&o".

OTIMISMO
Rischbieter velo a Sáo Paulo para, junta¬

mente com os ministros Mário Henrique Simon-
sen, do Planejamento, e Antonio Delfim Netto,
da Agricultura, "sentir os reflexos das medidas
antllnflactonárlas" junto a industriáis e ban¬
queta». "Pelos jomáis — disse ele — vi que as
opinlóes variavam entre declaraqóes de que as
mecUdas seriam inócuas até de que elas provoca-
riam a recessáo. Mas nos contatos pessoais pude
apurar que os empresários náo pensam «»«im
Eles estío convencidos de que a infladlo será
controlada." 91-f-79

O ESTADO —

DE S. PAULO ANGOLA: BRASIL NAO ENTRA NO PACTO
„ Angola considera que libertario da condfóáo de militar do Brasil, porque já

que o Governo para resgatar precisa emi- acaba de receber garantías colónia fez, talvez, com que possui o que lhe é foroeddo
tir outros papéis — porque náo fez re- suficientes, do governo bra- se esquecesse aquí como é pelos países socialistas e es-" " "vj: r " iz * Mrrvin sUelr0' de o Brasil náo importante urna nagáo in- te é suficiente. O que eleservas para Uso - criando um circulo ^ lntegraré a^ pacto mi. dependente". pretendeu dizer em sua prf-vtcioso que presswna as taxas de juros e utar do Atlántico Sul, do O ministro conflrmou metra entrevista em Brasl-
nao reduz a inflagáo . qu|d participarla, também, que até o fim do ano Angola lia é que Angola quer cons-

— Basta o Tesauro formar superá- a Africa do Bul A aflrmatl- terá urna representa?ño di- tituir seus quadroa de tor-
vits em proporgóes elevadas, fazendo va fol íelta ontem pelo mi- plomática em Brasilia maráo civil—entre os quals
restrigóes de investimentos governamen- nistro do Comételo Exterior Ele também procu- a aviarlo civil — e para laso
tais e utilizar esses saldos nos regates de Angola, Roberto de Al- rou esclarecer que Angola deseja a cooperario brasi-
de LTNs, evitándose emissáo de novos * 1,40 I^nde obter apolo leira. At-i- P?
papéis". Afirmen que "essa política iría mou^equ^«^aoS-ACORDO NUCLEARí SEM RESTRICAreduzir substancialmente os juros. E as nign a presenta de solda-
importancias dos resgates semanais iriam ¿os cubanos em seu país ou
cóntrabalangar a falta de liquidez de- na África náo deve ser urna
corrente dos superávits orgamentários. razio Impeditiva para que o

■
-

, Brasil restabelera relaróes
"Assim", frtsou, "se obtena um equi- com cuba. E justificou: "Há

líbrio entre a liquidez e o combate á in- soldados norte-americanos
flagáo. Com a vantagem de náo se sa- em Cuba (referia-se á base
orificar a esfera particular, que tem sido naval de Guantamano) e
a tónica da política do Governo". Obser- nem por lsso o Brasil deixa
vou que "o Governo alega que está con- TetoCfi®» com os
trolando a atuagáo das empresas esta-
tais, mas, na verdade, nos resolugóes bal- flcex^teW "cer
xadas pelo CIP, CDE e CMN, afetou-se to apagamento" do BrasU
praticamente só a área privada." em relaplo a África, embora

Bulhóes defende cortes drásticos rui
área estatal, "sem atetar despesas de pante problemas como o da
funcionalUmos e contríbuigóes a Estados Rodésia, da Namibia e do
e municipios, porque há bastante flexi- apsrthsid na África do Sul.
bilidade para corteé na área dos investí- Lembrou que o Brasil tam-
mentos, preservándose projetos quase bém votou na ONU contra o
concluidos ou que substituam o uso de anticolonialismo, alinhan-
petróleq,- "em hipótese alguma vai cair d?"®® ® posiráo de Portugal.
ñ, ■ 2J-N-79 A distancia histórica que oaepref0" Brasil tem emrelaráoá sua

2 O chanceler Helmut Schmidt infor-

¿ mou, ontem, que o BrasU e a Alemanha
decidiram "seguir urna política paralela,

u que atenda ás necessldades de seguranza
q das usinas nucleares" construidas nos

g dois países.
í Schmidt disse, também, nao ter co¬
is nhecimento de qualquer intenso do go-
° vemo braslleiro de Introduzir modiñea-

QOes no acordo nuclear assinado com a
Alemanha. "Nao ouvl do presidente Fl-
gueiredo qualquer restri^ao quanto ao
cumprimento dos compromlssos assumi-
dos pelo BrasU" — assegurou o chanceler
alemáo.

O comunicado manifesta, também, a
"profunda preocupa^ao" dos dois países
com as tendéncias inflacionarias mun-
dials e com a difusáo de políticas prote-
cionistas de toda ordem, que afetam os
lnteresses de todos os países, x-i-79
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Greves jáirritam
Figueiredo, afirma

governistaO FOLHA DE S F

Em confidencia

fonte
BRASILIA (Sucursal) -

"O presidente está até aquí
com essas greves", afirmou
ontem de manhá urna fonte
arenista, levando a máo es¬
tirada ao pescogo, numa in
dicacáo do ponto de sa-
turacáo a que chegou o Go-
verno com as greves que es-
táo sendo deflagradas em
vários pontos do País

CASTIGO
Dando um exempio aa

irritacáo do presidente com a
continuacáo das greves, o
lider arenista lembrou a
decisáo de Figueiredo de
"náo dar um cruzeiro sequer
aos governantes que, por
terem negociado com os
grevistas, comprometeram
os ornamentos estaduais, na
esperanca de urna ajuda
federal.
O ESTADO DF S PAULO

TRIBUNA DA IMPRENSA PAUL0 FRANCO
Tomem nota: sáo totais as possibilidades

de o governo acionar os dispositivos de
emergencia, se recrudescerem os movimentos

grevistas durante o més de maio.
Essa informando foi fornecida por alta fonte

do Palácio do Planalto, que confirma
tambem as perspectivas de fechamento total do

regime. Esse periodo em que o país vive
sem as leis de excegáo, serviu para

consolidar junto a ampios setores militares
a idéia de que greve nao é urna manifestando

civilizada e democrática de reivindicando, mas
simplesmente o caminho da baderna.

Uá também no governo a certeza de que os
Estados Unidos nao estdo dispostos

a bancar a redemocratizaqdo no exterior,
sobretodo depois da expenéncia do Irá, que o

próprio presidente Cárter considerou
desastrosa. Há setores de oposináo que endossam

essas informanóes e estdo, desde
já, dominado por grande pessimismo.-M-i-tl

O V outros que o governo terá de enfren-
. SLOJjGt'tlO lCl tar na área política, "está sendo en¬

de falta de maturidade do , . ,, ,. carado com muita tranquilidade
povo para as questóes polí-Wp/^I/fl 1/ ílílIflT Pf^°'Pres'<?e')te- Alnda mais porqueUCLHiMi LiAJilLU ele tem aínda um ano pela frente

para decidir" e, nesse período,

PAULO

O parlamentar citou es¬
pecíficamente o Governo do
Estado do Rio Grande do Sul,
que no seu entender, "ter-se-
ia excedido" ñas concessóes
que fez aos professores, para
terminar urna greve que já
estava em seu 13." dia.

Por outro lado, náo só os
líderes como setores influen¬
tes da Arena manifestavam
preocupacáo com o destino
da abertura política, a con¬
tinuar a intensidade dos
movimentos grevistas

Na opiniáo destes arenis-
tas, esta situacáo poderá
agucar os setores radicáis do
regime, sobretudo ligados ás
áreas de seguranza, que sem-
pre fizeram restricóes á dis

ticas. 2S-W-79

Governo nega a
intenqao de
extinguir
partidos

toloirñf} f\o fif) Pretende "deixar que o debate emLLts UU torno da questáo surja e se con-
BRAS.ILIA (Sucursal) — O go- solide",

verno já concluiu pelo adíamento A opgáo pelo adiamento do pleito,
das eleícóes municipais do próximo segundo a fonte palaciana, náo se
ano para 1982, mas somente dará a baseia apenas ñas possíveis reper-
conhecer oficialmente sua decisáo cussóes negativas da política de
a longo prazo, pois entende que ain- combate á inflacáo, que poderiam
da tem muito tempo para for- influir nos resultados das urnas,
malizar seu ponto de vista sobre a mas também pela certeza de que
questáo. urna eleigáo logo no primeiro ano do

A lnformacáo foi prestada por governo Figueiredo náo deixaria de
fonte segura do Palacio do Planalto, assumir caráter plebiscltário. in-
acrescentando que o assunto. como conveniente no momento. J5"-V-79

O tSTADO DE S. PAULO

Da sucursal de
BRASILIA

O Palácio do Pianalto, o mi¬
nistro da Justina e o presidente
nacional da Arena desmenti-
ram, ontem, que o governo este¬
ja estudando a possibilldade da
criagáo de novos partidos políti¬
cos Em resposta a perguntas de
repórteres, o assessor-chefe de
Imprensa do Palácio do Planal¬
to, Marco Antonio Kraemer. es¬
clarecen que náo existe, na área
do governo. nenhum estudo vi¬
sando á extingáo dos dois
atuais partidos "O que há —

acrescentou — sáo estudos para
a regulamentagáo dos novos
dispositivos constitucionais re¬
lativos á organizacáo e ao fun-
cionamento dos partidos poli-
ticos".

Por sua vez. o ministro da
Justica. Petrónio Portella. afir¬
mou, após despachar com o pre¬
sidente Joáo Baptlsta Figueire¬
do que, até agosto, deverá estar
concluido o estudo sobre & re-
íormulacáo da Lei Orgánica des
Partidos, a flm de adaptá-ia á

emenda constitucional n° 11 e
desmentiu que o governo esteja
cogitando da extingáo da Arena
e do MDB. "Nlnguém consegue.
por vía legal apenas — frisou o
ministro —, extinguir um parti¬
do, principalmente quando há
urna vontade determinada p
férrea ae manté-io. O MDB, por

exemplc, náo acabarla simples
mente em fungáo de urna iel
declarando-o extinto"

Também o presidente da
Arena, senador José Samey,
voitou a condenar, ontem. a for¬
mula da extir.Qáo dos partidos,
atribuida ao ministro da Jusii-
?a, assinalando que "náo há fór¬
mula legal para isso. A náo ser
que ambos os partidos se reu-
nlssem e resoívessem pela auto-
dissolu?áo" O dirigente parli-
dário, que ontem esteve com
Petrónio Portella, indagou:
"Como pode ser felta a dissolu-
Cáo? Ela só pode ocorrer, den'ro
da nova Constltui?ao se após o
pleito os partidos náo aicanfa-
ram o numero exigido de suírá
glos . /-S-79

frents 0pcsicioni3
Urna coligagáo das for¬

jas populares e progressis-
tas em torno do MDB foi
apontada, ontem, no Rio,
pelo senador Marcos Freire,
como o caminho mais indi¬
cado para se chegar á demo-
cratiza?áo do País, sem a
qual ele n&o acredita que
seja possível convencer o
governo da necessidade de
reformular o atual modelo
económico, "cuja perspecti¬
va de éxito é pouca ou ne-
nhuma".

O senador oposicionis¬
ta, que veio ao Rio especial¬
mente para participar de
um seminário sobre o mo¬

mento político brasileiro,
anteontem. na PUC. afir¬
mou, pouco antes de regres-
sar a Brasüia, que reconhe-
cm e defendía o direito de
representaqóes de todos os
grupos em partidos autóno ¬

mos, mas advertin: "Do
ponto de vista tático acho
desaconseihavei a tentativa
de constituiQáo de novas
agremiapóe-M na conjuntura

:a, sugere freire
em que vivemos, juigamos
que a uni&o de todas essas
farpas que se contrapóem
ao governo é essenciai para
aprofundar e dar conse-
qüéncias e desdobramen-
tos, em prazo mais curto, do
processo de normalizaqáo
democrática".

Marcos Freire reagiu ás
declaracóes do ministro da
Justipa, Petrónio Portella,
condicionando a realizapáo
de eleicóes diretas, para go-
vernador, em 1982, ao suces-
so da política de abertura
democrática do presidente
Joáo Baptlsta Figueiredo.
O parlamentar pernambu-
cano náo admite que se ve-
nha a colocar condicionan¬
tes ao processo de normali-
zapáo institucional, lem-
brando que ele náo depende
exclusivamente do governo,

"pois o que já se conquistou
ness" setor, até agora, foi
fruto, sem dúvida das pres-
sóes da opiniáo pública, e o
governo . de certa forma,
está em cheque". f'S-79
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CPI sobre "Relatório"
pode criar crise política

BRASILIA — O primeiro choque
potencialmente explosivo entre go-
verno e oposigño, capaz de gerar con-
seqüéncias graves para o processo de
abertura política, poderá tersua data
marcada esta semana pelo MDB, se
suas bancadas, amanhá, resolverem
apoiar a tese do deputado Francisco
Pinto, já endossada por Ulysses Qui-
maráes e Freitas Nobre, no sentido da
criasño de uma-Comissáo Parlamen¬
tar de Inquérito destinada a apurar o
"Relatório Saraiva". Está confirma¬
da a disposigáo do ex-ministro do
Exército, general Sylvio Frota, de
comparecer á CPI ou a qualquer ou-
tro órgáo legislativo para dizer o que
sabe sobre o assunto (e pelas suas
máos passaram pelo menos dois dos
trés documentos que formam o con¬
junto chamado erróneamente de "Re¬
latório Saraiva").

Junto com ele, atspóe-se a prestar
depoimento o general Adyr Fiuza de

Castro, também na Reserva. F que
teve acesso aos papéis enviados de
París pelo ex-adido militar do Brasil
na Franga. Em suma, e sem entrar no
mérito de possiveis acusagóes feitas
pelo coronel Saraiva, nao constituí
mais segredo que. por trés vezes, ele se
dirigiu a seus superiores, no caso, o
Estado-Maior do Exército. referindo-
se a irregularidades havidas na Em-
baixada do Brasil, ao lempo em que
era embaixador o atual ministro Del-
fim Netto. Preparan urna informagáo,
eivada ae denuncias e ñames, mas,
antes de encaminhá-la, preferiusinte¬
tizar suas observagóes num rádío ci¬
frado. que veía primeiro, recebxdo pe¬
lo Estado-Maior do Exército e levado
ac ministro Frota.

»• »

Mais importante do que a reforma
do quadro partidário. a falada extin-
gáo dos atuais partidos, o voto distr -

tal, a volta ds eleigóes direias de

governadcr e até a anistia, coloca-se
de surpresa, assim. um tema destina¬
do a ampia repercussño política, com
a perspectiva de formagao da CPI
Porque, nao se duvida, com a presen -

ga do general Frota na devassa sobre
o "Relatório Saraiva"estarció acura¬
das velhas posigóes e abertas anttgas
cicctrizes que um dia, nao muiio re¬
cente. dividirán: o mezo militar,
n fstaco ¡m s. paulo i-S-79 CC.

*
V P"'
Ni

Com a aprovacáo pelo Coli¬
seo üo proieto que cna a

Secretaria de Comunieacáo Se-
cím da Presidencia da Repúbli
ea. o soverno em Dreve paseará
a amar poderosamente num se-
tor reservado á iniciativa priva¬
da nos regimes democráticos: o
iornaiismo e a informagáo pú¬
blica. mcompativeis por nature-
<;a com o envoivimento oíiciai,
dadas suas características in¬
trínsecas de critica ás realida¬
des nacionais ou as estrangei-
ras que influenciem a vicia da
País, aicm da indispensável in¬
dependencia para o desempe-
nno de sua fungan social desli¬
gada de interesses políticos

QUEM ACREDITA EM FIGUEIREDO?
Num gesto teatral, o g«neral Figueiredo estendeu as máos para o MDB, sugerindo a conciliagáo e repetindo urna velha tática, que vem desde os tempos do Império. Mas o que é que ele pode oferecer á oposi

gao, sem perder o apoio do grande capital monopolista?
Por Décio Saes Honório Rodrigues: "A conciliagáo foi urna

arte finória da minoría dominante e visou
U sucessor do presidente Gcisel formulou sempre ao compromisso dos interesses di-

um convite, de enderego aparentemente vergentes dos seus próprios grupos",
ampio (Nacáo), mas de fato restrito (a cú- . Á

pula do MDB) á conciliagáo e ao desarma- ° ^etxvo i fa*er o MDB recitar
mentó dos espíritos. Sua disposigáo psicoló- Ora, a política de "máos estendidas",
gica, própria de um gesto teatral: a máo es- hoje preconizada pelo regime militar, con¬
tendida. Desde logo, fica a pergunta: a giste numa retomada das velhas técnicas
quem se estende a máo? da conciliagáo imperial: ela implica que o

Vejamos as posigóes já assumidas publi- partido oposicionista deixe de ser um "ini-
camente pelo novo presidente: preconiza- migo" (ou seja, que deserte da luta pelo
gáo de medidas limitadas de liberalizagáo cumplimento dos seus objetivos programá-
do regime mihtar, promessa de manuten- ticos), para se converter em mero partido
gáo das linhas gerais da política de desen- de cobertura legal e ideológica oara o regi
volvimento, escolha de um ministério re- me vidente Mas poderia este propor, ó->volurionário". Tais posigóes sugerem que a op0sigóes. algo mais que ¡sso- o compro
atual proposta de concihagáo tem um al- metimento do regime militar com os inte
canee social limitado, lembrando em multo resses do ,T-anc¡g capital monopolista (in
os fradicionais processos de concihagáo dustrial banc4rioj obstaculiza quáiquer

acordo mais consistente cocí a vcrdaclcirr
l-i as rias.se.',

politica do Brasil imperial. De resto, a sé-
melhanga está inclusive no apelo comum á oposigao: a |a nue
ideología da cordiahdade do homem bra- trabalhadoras dn ca 1 e ,
sileiro: tanto o Baraode Sáo Lourengo, no ,rac¿0 daciasseméül
Senado de 1864, como o sr. Otto Lehman,

ÜM CMiaOf;. UJT-r-

urbana. contingerua
. da media propriedade e da médiaburvu* sia

garantem que a conci- • r, ■'? industrial. Buscar um acó:do com essus
classes, implica aceitar as tarefas da rede
mocratizagáo (algo bastante diferente da
abertura' em pauta;, bem como reorien¬

tar radicalmente a política económica o so
ciai íiü Estado. Mas isso náo cquivaieria
para usar a expressáo da moda, ao abando-

faccóes divergentes no do "mi',dcl°" económico, social e político
Perseguido a partir de 1964? Caso isso
ocorresse, o regime militar estaría deixan

ffSt"?? Homem^que a conciliagáo nao SJStSSST

no Senado de 1979
liagáo é inevitável, porque a nagáo brasilei-
ra tende naturalmente á fraternizagáo. E o
historiador José Honório Rodrigues carac-
terizou com bastante justeza o processo de
conciliagáo, tal qual foi praticado a partir
do gabinete de Visconde do Paraná (1853):
um acordo partidário de cúpula, objetivan
do a reabsorgáo de
mas pertencentes á classe social hegemóni
ca no seio do Estado. Aliás, esclarecía

pavo: frente política
implicava a satisfagáo das aspiragóes da
parcela majoritária do povo; ela devia se
fazer, fundamentalmente, pelo " entendí-" resposta ao
mentó dos partidos". Nada de estranho,
portanto, em que as propostas'de conciba- E aqui coloca se a pergunta decisiva: é
gáo do Impérios falassem de postos no Ga- possive! urna ruptura do lace de represen-
binete ou de cargos na burocracia,mas náo tagáo política existente entre o grupo mili
de aboligáo da escravatura ou da repartí- tar e o capital monopolista? Para respondé
gáo da grande propriedade. Como diz José la, o fundamental náo é saber das possibiLi

dades de uma crise ideológica no seio das
torgas Armadas, e da reemergéncia, no seu
seio, de tendencias democráticas. O prin
cipa) é ter em conta que urna reorientagao
radica! da política de Estado, sem mudan-
cas substanciáis no grupo dirigente, só
ocorreria caso uma forte pressáo popular o
obrigasse a rever sua política, como condi
gáo de permanencia á frente do apareiho
de Estado. Sem essa pressáo, o desioca
mentó político do grupo dirigente seria um
ato suicidarle perdería o apoiodaqueia fra¬
ga» de classe (o grande capital) que o man
tem — pelos mecanismos mais complexos,
indiretos e enviesados que se possa imagi
nar — a frente do apareiho de Estado, sein
dispor de nenhuma base de apoio alternati¬
va. Isso significa que, pare a oposit.áo po-
pular.é inútil especular sobre aspossibiiida
des, ou náo. de regeneragáo política da
fragáo militar hegemónica no seio do Esta¬
do; em qualquer dos casos (e desde já res
salvando a quase impossibilidade prátíca
dessa estupenda metamorfosei, só Ihe resta
lutar com autonomía e intransigencia,
pelo cumplimento de um progranma de
ampia redemocratizagáo (anistia ampia e
irrestrita, convocagáo de uma Assembléiu
Constitucional livre e soberana), de redis-
tribuigáo da renda e melhoria das condi
góes de vida do povo, e de iuta contra o ca
pital imperialista e os monopóiios. Portan¬
to, a constituigáo de uma poderosa /rente
política oposicionista é a resposta que as
classes sociais interessadas no cumplimen¬
to desse programa deveráo dar ás tentali
vas governamentais de promover a recon-
Lializagáo entre as diferentes íaegóes do
grande capital monopolista: bancános. t'
nanceiro, industrial. Ao fazé-io. tais clas¬
ses eslaráo reivindicando para elas mes
mas, na orática, a fraiernidaae, que as dis
cursos do partido situacionista transforma-
ram em pura formula retórica. Só é frater¬
nal quem procura, na sua luta. satisiazer os
reclames da parcela maioritária da -Na
gáo. MOVMKNTO 12 a 18/3/7S



cb-26 política nacional-43

uma FRENTE DE OPOSIQÁO POPULAR
Presos políticos, no anonimato, divulgam documento sobre partidos

a primeira parte do do
cumento analisa "as
articulaqOes em torno
da reconstituic&o do
PTB" e qual deve ser o
posicionamento daque -
les que se alinham den
tro da oposir&o popu -

lar dlante dessa rear-

ticulacSo.
3o) — defender o direito do PTB se organi¬

zar, como de todo e qualquer partido político da
oposicáo (ou da situado) e combater as teses
de que isto representa fazer o jogo do regime,
como se nao se pudesse fazer o jogo do regime
dentro do MDB (como de resto tem muita gente
fazendo)

4o) — deve-se considerar as diversas forjas
que estao se propondo reorganizar o PTB Exis¬
tan aqueles setores'que realmente se interes-
sam pelos problemas das massas trabalhadoras,
e lutam para incorporá-las ao processo político
respeitando seus interesses e sua independéncia
tainda que possamos identificar os seus equívo¬
cos, no caminho escolhido); mas estes setores
devem ser valorizados pelo que representam,
em termos da possibilidade de levar adiante a
lita de massas trabalhadoras; em termos da
possibilidade de atividade comum e coordenada
de todas as torcas políticas que procuram
representar os interesses das massas trabalha¬
doras; e hnalmente, da perspectiva inevitável
da unidade dessas torcas políticas, através de
mecanismos supra-partidários.

QUE FAZEB?
Todos os partidos cnados nesta conjuntura

estarán dentro dos limites ditados pelo regime,
ou meihor partiráo desses limites e só consegui¬
rás ultrapassá-las a custo de muita luta Dadas
as cundicóes atuais, em que nem todas as
tendencias conseguirán se organizar, estes
partidos teráo que comportar dentro de si.
necessánamente ganas tendéncias políticas,
aínda que afins. Assira, a partir de agora já s*
toma necessário a unidade política das forjas
politicas que pretenden) representar 06 interes¬
ses das massas trabalhadoras; e estando em
un ou varios partidos, forjaráo sua unidad» e
procurarán mecanismos formáis para sua
expressáo

2 Como na atual conjuntura política o centra
da luta da oposicáo popular (e até mesmo do»
setores mais consequentes da oposicáo liberal
burguesa), é colocar fim á ditadura miiitai •
como a liberdade de «rgaoizacáo política
partidária aínda é limitada e continuará a sé-i»
enquanto prevalecer a ditadura militar n ontda
de das torcas representativas dos mUressee das
massas trabalhadoras. deverá satisfazer do»
requisitos: al a luta contra a ditadura militar
b) a luta pela liberdade de orgamzacáo potíti-
oo-partidária, e construcSe de canais de expren¬
san políticas das massas trabalhadoras Essa
unidade só poderá ser feáa ao nivel política,
atraves de um moviemnto unitario, que aínda
que respeite as diversas tendencias e partido»
políticos existentes ou em articulacáo deverá
se concretizar através de um instrumenté politt-

co capaz de aglutinar todas as forcas política»
de bese popular Um instrumento dessa natura
za deverá assumir o carácter de uma frente ou
movimento político supra-pártidário.

3. A constituicáo de uma frente ou movimien¬
to ile oposicáo á ditadura militar e pela dem»
cralizacáo do país em todos os mveis. aáo é
conlraditório com as articulacóes perttdána»
que se processam boje, na medida em que
essas articulacóes possam servir para elevar a
nivel de organiza<,áo, consciéncia e combativi¬
dad? das massas. Esse movimeBto ou frente d»
oposicáo popular deverá comportar a presenca
de todos os partidos ou tendencias que tenhaia
representatividade e sejam defensores dos inte
resses populares, porém, náo se restrinjirá a
ser uma frente de Partidos ou tendencias, ma»
sim um instrumento politice das massas que
englofaasse membros dos diversos partidos lid»
raneas populares, setores ayancados da massa

A coastitujcáo de um instrumento potitw»
das massas que permitisse unificar, coordenar •
fazer avancar o nivel das tutas e consciéncia»
das massas, transformando um ampio movi¬
mento de oposicáo á ditadura militar levando •
democratizacáo da vida nacional em todos os
niveis, criando melhores condicóes de vida e de
participacáo política seja partidaria, seja sindi¬
cal, seja associativas, etc. Criando assim maia-
res possibilidades para ce forjar um
forte e coeso bloco constituido por
todos explorados e oprimidos em
sua luta contra a ditadura militar, á
base para um projeto político inde-
pendente com perspectivas socia-

Udas*EM TEMTO19 ti 25/4-79
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ÑOVOS PARTIDOS

OMDB foi pego de surpresa, Todos indistintamente concordam, po- da frente emedebista, porém com urna face
há duas semanas,com o pe- rém, num ponto: «O PTB é urna grande de partido popular e progressista.» Estas
dido de registro no Tribu- heranfa, dois dos parlamentares que aber- sao, em síntese, as conclusoes a que che-
nal Superior Eleitoral do tamente defendem o PTB, Getulio Dias e garam esses parlamentares do grupo au-
Partido Trabalhista Brasi- Magnus Guimaráes, nao se cansaram de téntico. Para o deputado Joáo Gilberto,
leiro. Foi a gota d'égua: repetir que «se há urna briga dentro do PTB, nesta frente os grupos seriam bem defi-
depois de urna inusitada é porque ele nao é urna massa falida. nidos ideológicamente, «acabando com a
seqüéncia de reunioeS en- Quando é deixada urna heranpa substan- falsa idéia de que, dentro de urna frente, a

tre seus parlamentares, feitas á ciosa, é natural que haja ^ por ela». organizafáo interna de um dos seus com-
revelia de suas lideranpas, ao final da Justamente por causa dessa «heranfa ponentes racharia o organismo» •

semana passada, o MDB dava a impressao comum» para filhos t»" . "erentes é que Estas idéias nao sao propriamente novas,
de estar num verdadeiro impasse, na ficam dúvidas soH" seria de- Há muito tempo vém sendo discutidas den-
medida em que diversas tendencias do par- finitivo o ronij.'"- .j entre as duas prin- tro do próprio MDB. A diferenpa é que,
tido comepavam a se organizar, visando a cipais facfoes do PTB. Pergunta-se, por agora, a oposifáo parlamentar mais com-
uma possfvel reformulagáo do quadro par- exemplo, se seria vantajoso ao ex- bativa chegou á conclusáo de que esta é
tidário. governador gaucho manter a ruptura com urna maneira inteligente e fundamental

«Nós tomamos urna medida acautela- ivete Vargas, antes do seu retorno ao para que a oposifáo possa fazer face ás
tória. A antecipafáo do registro se deveu Brasil. Para um membro da comissáo que manobras do governo. Uin dos principáis
ao fato de que dona Ivete ia registrar um juta peja aglutinapáo do PTB no Distrito articuladores desse esquema diz que «é as-
projeto divisionista e quería assegurar a Federal, a próxima cartada de Brizóla é sim que a gente poderá vencer as mano-
legenda do PTB para a sua própria pes- justamente fazer a reconciliapáo com Ivete bras de urna abertura controlada, que
soa», declarou a Movimento o escritor Vargas. Também para Magnus Guimaraes, procura alijar e isolar os setores mais
Moniz Bandeira, um dos maiores entusias- a briga é temporária. Para ele, «o PTB é combativos da oposipáo». Outro importante
tas da corrente mais progressistasdo PTB. muito ampio e cabe todo mundo», acres- parlamentar desse grupo de auténticos, o

Em Nova Iorque, o próprio ex- centando: «até os marxistas, desde que se deputado paranaense Osvaldo Macedo, afir-
governador Leonel Brizóla, justificava da atenham ao programa trabalhista.» ma que «o MDB tem urna tradipáo histó-
mesma maneira a iniciativa do grupo Enquanto.esperam do TSE uina decisao rica de luta que náo deve ser desprezada e
petebista contrário á ex-deputada paulista ju(ücjai para 0 problema de registro de será baseada nesta tradigáo e nesta es-Ivete Vargas. O ex-governador conseguiu suas respectivas s.glas e vencer os tro- trutura forjada em 13 anos de lutas, que a
urna certa simpatía entre os que faziam pefos da ajnda impeditiva «lei orgánica dos gente poderá manter o MDB como um par-
ressajvas ao PTB em virtude das evidentes partidos os peleuisias aguardara a volta tido popular, mesmo depois de conquistadaligafóes de Ivete Vargas com o chefe da ' ' f., onvernadnr T eonel a democracia formal.»
casa Civil do Palácio do Planalto, Golbery £e seu maior líder o ex i8° governo c°m° Movimento pode apurar, além dosdo Couto e Silva. fJS í tmniele deputados Adhemar Santillo/ Osvaldo

Surpreendida pelos acontecimentos, Ivete de ,L ^ „ Macedo e Joáo Gilberto, alguns dos prin-
Vargas náo esperou muito tempo para vaQa em COIUd- cipais articuladores desta nova proposta
relizar seu contra-ataque. Anunciou, logo Diante de urna serie de mudanzas no emedebista, sao os gauchos Odacir Klein e
que soube da inesperada operafáo do grupo senario político, p.irein, o PTB logo deixou Jorge Uequed, o paranaense Euclides
rival, que criaría ijm Partido Trabalhista de ser o principal acontecimeñto partídário Scalco, os paulístas Airton Soares e Aurélio
Brasileiro Cristáo (PTBC), e que este seria dos últimos dias. A convicgáo dos eme- Peres, além dos senadores Henrique An-
o legitimo herdeiro do trabalhismo. debistas, de urna maneira geral, é a de que tónio Santillo, de Goiás, o pernambucano

Urna resposta mais sibilina^ ao que novos partidos seriam criados inevitavel- Marcos Freire e o catarinense Jaison
chamou de «tentativa de usurpado do PT- mente, como manobra ou náo do regime. Barreto, dentro^de um núcleo de cerca de
B»., porém, seria dada depois. No comefo Entendern esses parlamentares que e 50 outros parlamentares do grupo autén-
da semana passada, Ivete Vargas anun- preciso entáo preparar-se para evitar novas tico.
ciaria que o «verdadeiro» PTB eslava fun- surpresas. Preocupados também «em preservar a
dado. E mostrou a edigáo do Diário Oficial duas semanas atrás eu defendía in- estrutura emedebista» igualmente de forma
que saiu na segunda-feira, com data de 11 transigenVrneite a "frente" emedebista da reservada, um outro grupo do MDB tam-
de abril - o mesmo dia no qual o primeiro como ela está! Agora vi que o MDB bém procurava fazer os seus próprios en¬
grupo pediu o seu registro junto ao TSE. - , condicóes de continuar como está contros. Batizados de «neomoderados»,
No Diário apareciam publicado o manifestó, sem te[. de faft[) uin programa partidario 48 parlamentares estiveram na residéncia
o programa e o estatuto de seu partido necessarjo a nova conjuntura política». A do ex-deputado mineiro Joáo Herculino, quetrabalhista. Para a ex-deputada, o primeiro SL11 o-een lente declaracáo é do goiano recuperou seus direitos políticos no ano
pedido de registro do PTB «é inócuo pois ^hP;^\santiUo que' acrescenta: «Se o Passado. Segundo se apurón, esses parla-
nao se registra um partido que nao tenha MjJB tinha um programa adaptado ás con- mentares fizeram ásperas críticas á di¬sido fundado». Assinado por urna comissáo d¡ci-les de uma d>tadura absoluta, é preciso re?áo do MDB segundo eles hoje »nas
provisoria integrada pela própria Ivete máos dos auténticos» — e planejaram
Vargas, além de outras seis personalidades que tenha outro próprio para as dos tempos boicotar a recondugáo de Ulysses Gui-
«históricas» do petebismo, o manifestó des- da ditadura relativa». maráes á presidencia do MDB. A intenfáo
se PTB náo difere fundamentalmente do No decorrer de toda a semana passada, maior, no entanto, será criar um partido de
documento da «esquerda do PTB». Os dois essas e outras idéias foram amplamente centro — caso o governo imponha essa pos-
apontam metas que váo da luta pela anistia discutidas em várias reunioes reservadas, e sibilidade. Desse partido fariam parte
até a defesa do Pais contra os interesses á revelia da direcáo do MDB. Délas par- moderados, como o senador Tancredo
estrangeiros, sem apresentar substanciáis ticipou a maioria dos membros do Neves que no entanto negou veementemen-
divergéncias de enfoque. Mas se em seus chamado «grupo auténtico». As reunioes te a sua participagáo ñas articulapóes.
manifestos náo aparecem explícitas gran- chegaram a surpreender os próprios de- para o deputado Francisco Pinto, «um par-
des diferencas, as declarares de seus putados, pelo folego e pela quantidade com tido desse tipo poderia ser o fiel da balanga
membros náo deixam dúvidas quanto á que foram realizadas. Na ter?a-feira, na entre o governo e a oposifáo, uma linha
existéncia de profundas divergéncias casa de um deputado, participaram de um auxiliar do governo, ainda que mantendo a
ideológicas entre eles. Para Moniz Ban- encontró cerca de 19 deputados e dois retórica oposicionista»,
deira, por exemplo, «as duas propostas sáo senadores. Na quarta, a reuniáo desse
distintas e contraditórias». Ivete visa a grupo foi ampliada com novos convidados, por outro lado consolidando uma série
manipulaeáo do trabalhador, «á base do enquanto um outro grupo de parlamentares de art¡culacoes que vinham sendo feitas há
caciquismo e do condominio familiar, en- — que discutiam os mesmos problemas — ma¡s de um mgs foi reativada na quarta-
quanto nós defendemos o PTB democrático, reuniam-se na Comissáo de Agricultura da f„¡r;, ¡, «Frpnte 'Nacional Hp Rpdemncrati-
popular com vistas á criacáo de uma Cámara. E na quinta-feira á noite na £rf0)>a do kn"amento no Rio de
sociedade socialista». Mesmo entre o grupo residencia do senador goiano Henrique San- lim mntnnHpntP Tnanifp^tn ?m Hpfp^i Hn
ao qual pertence Moniz Bandeira náo há tillo, um novo encontró aconteceu, dele «principai instrumento ' da oposifáo no
completa unidade de pensamento. Ha diver- participando os membros desses diversos m0mento- o MDB» em favor da unidade da
géncias, por exemplo, entre seus membrosi grupos, que hoje defendem as mesmas oposic¿j0 na luta confra a ditadura Assi-
históricos - como ex-lider do governo Jan- metas para o MDB. Conforme afirmou um naram 0 manifest0"0 senador arenista
go na Camara dos deputados, Doutel de parlamentar, cerca de 50 deputados e 3 Ttieotonio Vilella o ex-deputado Raphael de
Andrade e o ex-chefe da casa civil Carci senadores participaram desse encontró. Almeida Magalháes, os ex-ministros SeveroRibeiro — e os chamados «jovens traba- «Adaptafao do programa emedebista vol- Gomes e Alrnino Afonso — todos em vias
lhistas», como disse um integrante dos tado náo apenas para a reconquista da d(, se fj¡¡arem ao MDB — e ainda o so-
«Cadernos trabalhistas», a Movimento: democracia formal, mas contemplando e c¡¿iogo Fernando Henrique Cardoso o com-

«0 que eles pensam sobre o trabalhismo definindo metas nos setores económico e pos¡tor chico Buarque deHollanda e'o sena
náo é exatamente o que nós querernos. Eles social, mesmo depois da reconquista da dor Saturnino Braga, entre outros.».
vem de uma época em que o PTB era mais democracia; defesa intransigente do MDB
um partido que gravitava em torno de pes- enquanto for possível, isto é, até o limite Por Antonio Carlos Queiroz
soas do que de coisas e fatos políticos e em que o governo, compulsoriamente,
nós somos pioneiros em dar ao PTB um resolvesse extinguir o partido; finalmente, MOVIMENTO 23 a 29/4/79
novo caráter». caso isto acontefa, lutar pela manutenfáo

cb-26
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Urna advertencia
ao revanchismo

Empossíido como ministro
cío Exércií-o, o general Walter
Pires axirmou: "Estaremos sem-

pre solidários corn aqueles que,
na hora da asressao e da adver
sidade, cumplirám o duro dever
tíe se opor a agitadores e terro¬
ristas. de armas na máo, para
que a Nagáo nao fosse levada á
anarquía' E prometeu estar vi¬
gilante ' para que os inconfor¬
mismos, irusiraqóes e ambiqóes
de velhos aventureiros, e dos
que a eles se iuntam, nao pertur-
oem e comprometam a tranqüi-
la e segura evolugác democrá¬
tica".

Na cerimónia. o ministro
que saía, general Belfort Beth-
lem. míormou que o Exército
"nunca esteve e jamais estará
cn«r-t>ro¿arnfio com problemas
de política partidaria". Adveran,
que "minorías extremistas con¬
tinuara insistindo (...) em defor¬
mar o nosso pensamento e em
ignorar que a ética militar nao
admite tergiversagóes".£sP-/í-3

99

Délio: ''País
náo aceita

revanchismo
O ministro da Aeronáutica,

tenente-br igacieiro Déiio Jardim
de Mattos, disse ontem que "o
País náo comporta revanchis¬
mo" e que estamos voltando á
normalitíade democrática ", A
anistia. prosseguiu, "vai depen¬
der de conjuntura' e o presiden¬
te Figueiredo é que a decidirá,
"porque nos, militares estamos
voltados para nosso- a fazeres e
náo estamos dispostos a pressio-
nar para abrir ou fechar". E su-
geriu que o ministro da «hostiga,
Petrónio Porteha. era o mais in¬
dicado para íalar do assunto.

Porteíia. por sua vez. decla-
rou que a amstia "deve ser pre¬
cedida de urna tendencia ao de¬
sarmamento dos espiritos", pois
"somente com a coiaboragáo de
todos podaremos chegar ao es-
quecimento, que outra coisa náo
é senáo a amstia"

Derrota de
Rodrigo

A derrota do general Rodri¬
go Octavio Jord&o Ramos na
eiei^áo para a presidencia do
Superior Tnounal Militar alte-
rou, substanclaimente, as pers¬
pectivas existentes sobre o de-
sempenho daquela corte, nos
próximos anos do governo Fi¬
gueiredo. Até a eleiQáo do gene¬
ral Reynaldo Meiio de Aimeida,
as perspectivas nos meios jurí-
dicos eram de que o STM am¬
pliarla o desempenho mais tole¬
rante e liberal ocorrido nos cin¬

co anos de governo oo presiden
te Ernesto Geisei.

Esse desempenho, inclusi¬
ve. tena agraciado especialmen¬
te ao presidente, que no jantar
que os ministros daquela corte
lhe ofereceram, na primeira
quinzena de fevereiro. chegou a
conlldenciar a um deles:"C tn-
bunal está com urna boa ban-
deira e eu espero que ele a man-
tenha" Na verdade, segundo
fontes do STM, quaiquer obser¬
vador poderla supor a períeita
tdentldade existente entre as

decisóes do tribunal e a política
seguida por Geisel nessa área.

O STM colocou-se firme¬
mente contra a prátiea de tortu¬
ras denunciadas pelos presos
condenados com base na Leí de
Seguranza Nacional. Pelo me¬
nos em cinco oportunidades o
tribunal decidiu mandar apurar

as responsabilidades pela prátií
ca de tais atos (cuatro desses
pedidos, todos dirigidos ao go¬
verno do Rio de Janeiro, conti-
nuam sem respostas e um deles
nada apurou). E essa posicáo do
tribunal coincidía com as solu-
Cóes encaminhadas por Geisel
na área da repress&o á subver-
sao, intransigente no que se re¬
fere ao problema da tortura

6SP-1F-J-7?

Abreu
"A luta continua, e mes

mo desligado do servico ati-
vo do Exército. permanece
reí em estreito contato com

meus companheiros de far¬
da, com políticos da situa-
Qéo e da oposicáo. empresa¬
rios e representantes de ou-
tros segmentos da socieda-
de, dentro tío objetivo
maior de impedir que o go¬
verno do general Joáo Bap-
tista Figueiredo tente o re
trocesso institucional e vol-
te a um período de excegáo
e de arbitrio completos. O
novo governo náo cera como
evitar crlses, e buscará, em

prazo náo muito iongo. res¬
tablecer a prepotencia am¬
pia, mas náo conseguirá,

pois a Napáo náo mais su¬
porta a ditadura. E quando
for o momento, estaremos
prontos a resistir, civis e mi¬
litares, plenamente articu¬
lados em todo o País, impe-
dindo o golpe e lutando pa¬
ra a ímplantaqáo de um re¬
gí me verdadeiramente de¬
mocrático Ao contrário ao

que se poderla pensar, o
Exército náo mais admite
retrocessos, e estará na pri¬
meira linha da resistencia."

Com estas palavras, o
general Hugo Abreu delxou
Brasilia, na manhá de quin-
ta-feira. dia da posse do ge¬
neral Figueiredo, viajando
de carro para o Rio, em
companhia de sua eposa. A
chegada ao Rio estava pre¬
vista para ontem á noite,
pois guiando ele mesmo um
Opala azul, preieriu lazer o
camiuho mais longo, via
Triángulo Mineiro e Ribei-
ráo Preto, onde pernoitou.
Esse trajeto, segundo decía
rou. foi feito para "despistar
o SNI", pois antes informa¬
ra pretender viajar vía Belo
Horizonte e até reservou ho¬
tel em Sete Lagoas: "Quero
ver a surpresa deles ao che-
garem lá e descobrirem que
eu náo estou".

£Sf>-lS-3-7<)

Os obstáculos
a abertura,
BRASÍLIA — Dois obstáculos po-

dem ser identificados no meio militar,
para o desenvolví-viento da abertura
política: a perspectiva de a oposigáo
chegar ao poder e o levantamento do
problema dos direitos humanos. De
urna série de conversas com líderes
militares, inclusive aqueles que ocu-
pam importantes jangaes ou exercem
postos de comando, flui urna postura
que, se neo C contrária á tese do
aprimoramento institucional e á vol-
ta á democracia plena, estabelece es-
sas ressalvas e. salvo engano, toma a
equagáo democrática falida e condi¬
cionada. antes mesmo de se comple¬
tar.

Entendem, os militares, que a Re¬
volví:áo nao desapareceu, e, enquanto
o País estiver dividido politicamente
entre revolucionários e náo revolu¬
cionónos, difícilmente surgirá a di¬
pútese de composigáo Para eles, per-
manecem vivos os ideáis de 64, inclu¬
sive porque a maioria das Forgas
Armadas participou do movimento,
em sua eclosáo e. depois, e até agora,
na condugáo ou gerencia maior dos
negocios públicos. Abandonar a cena,
de repente, mesmo por forga de refor¬
mas que restabelegam a verdade elei-
toral, parece-lhes um absurdo, se o
resultado for a ascensáo dos grupos e
setores que náo se acoplaram á Revo-
lugáo e mantém, rígida, urna posigáo
contrária ao Sistema.

O segundo empecílho, mais pre-
mente, refere-se aos direitos huma¬
nos Centenas, talvez milhares, de ofi¬
ciáis participaram, em especial nos
anos de 69 a 72, do que chamam de
verdadeira guerra contra a subver-
sáo Excessos foram cometidos, mas,
para eles, náo como regra. Arrisca-
ram-se no desempenho de missdes e.
agora, náo admitem passar ao banco
dos réus, como classe Os majores,
capitáes e tenent.es daquela época
chegam hoje ao nivel de coronel, ou
seja, formam a estrutura básica das
corporagóes militares, e reagem infle-
xiveimente á perspectiva de serem
acusados e execrados. Se a oposigáo
insistir na tentativa, mesmo náo for¬
mando urna Comissáo Parlamentar
de Inquérito, mas preparando relató¬
nos e "livros negros", e com isso agi¬
tando a opiniáo pública, nao haverá
como evitar urna reagáo em cadeia,
cujos primeiros efeitos se faráo sentir
sobre o processo de abertura política.

Urna terceira dificuldade existe,
mas para os chefes militares, ainda
que grave, incapaz de, isoladamente,
perturbar a volta do País á democra¬
cia: a crise económica. Entendem que
precisamos conviver com ela, buscan¬
do remédios amargos e sabendo que a
tarefa é para décadas, sujeita a osci-
lagóes e períodos de maior ou menor
dificuldade.
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A nova formaqáo decreto sobre
do Alto Comando
Com as novas nomea-

góes feitas pelo presidente
Joño Baptista Figueiredo, a
constituida*) do Alto Co¬
mando do Exército sofreu
várias alteragóes. Esta é a
nova formagáo do Alto
Comando:

Ministro do Exército,
general Walter Pires de
Carvalho e Albuquerque;
chefe do Estado-Maior do
Exército, general Samuel
Augusto Alves Correa; co¬
mandante do I Exército, ge¬
neral Gentil Marcondes Fi-
Iho; comandante do II
Exército, general José Fra-
gomeni; comandante do III
Exército, general Antonio
Bandeira; comandante do
IV Exército, general Flori-
mar Campello; chefe do De¬
paramento de Material Bé¬
lico, general Benedicto
Maia Pinto de Almeira;
chefe do Departamento de
Ensino e Pesquisa, general
Ernani Ayrosa da Silva;
chefe do Departamento de
Engenharia e Comunica¬
res, general José Ferraz
da Rocha; chefe do Depar¬
tamento Geral de Pessoal,
general Antonio Carlos de
Andrada Serpa; chefe do
Departamento Geral de
Servl;os, general Ruy de
Paula Couto; comandante
militar do Planalto e da 11*

Regiáo Militar, general-de-
divisáo Heitor Luís Gomes
de Almeida; comandante
militar da Amazonia e 12*
Regiáo Militar, general-de'
divisáo Rosalvo Eduardo
Jansen; secretário-geral do
Ministério do Exército (se-
cretário do Alto Comando),
general-de-divisáo Octávio
Pereira da Costa; e chefe do
Centro de Informagóes do
Exército, general-de¬
brigada Geraldo de Araújo
Ferreira Braga.

Todos os membros do
Alto Comando, com a pa-
tente de generalrde-
exército, inclusive o minis¬
tro do Exército, tem direito
a voto por ocasiáo da lista
de promogoes. Nos demaís
casos, o Alto Comando ape¬
nas assessora o ministro do
Exército, a quem cabe a
decisáo final.

Os comandantes mili¬
tares do Planalto e da Ama¬
zonia tomam parte das reu-
nioes para a discussáo de
assuntos administrativos,
manifestando opinióes es¬
pecíficamente sobre os as¬
suntos de sua área.

O chefe do Centro de
Informales do Exército to¬
ma parte da reuniáo como
convidado e só se pronun¬
cia quando solicitado pelo
ministro ou por um dos ge<
nerais-de-exército. W-f-V-í)

IBIAPINA NEGA
TORTURA

Em entrevista concedida lo¬
go após deixar a vida militar
ativa, o general-de-brigada Hé-
11o Ibiapina de Lima aflrmou
que nao autorlzou qualquer ti¬
po de violencia ou tortura a
presos políticos quando chefia-
va a 2' SegAo do IV Exército, no
Recite, no periodo pds-
revolucionárlo (ele permaneceu
no cargo de 62 a 66).

Por se Julgar "lnjusticado
era campanhas dlíamatorias",
ele expllcou que, apesar de ser
"o único responsável pela re¬
presado a subversAo política na
Area do IV Exército", outros ór-
gfios também influían» na re¬
presado em Pernambuco, citan¬
do os caos de Gregório Bezerra
e de Francisco Julldo, "que fica-
ram no quartel mas nAo eram
presos meus" Ele reconheceu,

aínda, que Bezerra sofreu vio¬
lencias físicas, ressalvando nAo
ter autorizado a medida, que
atrlbulu A responsabllidade do
major Darcy Vilocq.

Hélio Ibiapina é considera¬
do um dos prlmelros revolucio¬
narlos, mas fol preterido várias
vezes ñas listas de promogóes —

o que o levou a se ressentlr
contra Castello Branco, apegar¬
se a Costa e Silva (que o promo-
veu) e discordar do processo su-
cessórlo de Gelsel. Sua amlzade
com Hugo Abreu e sua ldentifi-
cagAo com a candidatura do ge¬
neral Euler Bentes Montelro fl-
zeram que Integrasse a cota
compulsoria de 79, como ge¬
neral-de-brigada. CSP-/<£-y-?7

disciplina
militar

O Diário Oficial da
Uniáo publlcou ontem de¬
creto presidencial determi¬
nando que "aos militares da
reserva e aos reformados
apllcam-se os regulamentos
disciplinares das Forgas Ar¬
madas quando, aínda que
no meló civil, se conduzam,
inclusive por manlíestagOes
através da lmprensa, de mo¬
do a prejudicar os princi¬
pios da hierarquia, da disci¬
plina, do respeito e do deco¬
ro militares".

O decreto
Decreto 83.349 de 18 de abril de
1979. Dispoé sobre a aplica*;áo
dos regulamentos disciplinares
das Forjas Armadas aos milita¬
res da reserva remunerada ou

reformados.
O presidente da República,

usando da atribuido que Ihe
confere o artigo 81, item III, da
Constituido, e tendo em vista o
disposto no artigo 15 de seus pa¬
rágrafos e no artigo 32 da lei 5.774
de 23 de dezembro de 1971 (Esta¬
tuto dos Militares), decreta:

Artigo 1* — Aos militares da
reserva remunerada e aos refor¬
mados aplicam-se os regulamen¬
tos disciplinares das Folias Ar¬
madas quando, ainda que no
meio civil, se conduzam, inclusi¬
ve por manifestados através da
imprensa, de modo a prejudicar
os principios da hierarquia, da
disciplina, do respeito e do deco¬
ro militares. .

Parágrafo único — Estáo
igualmente sujeitos á aplicado
dos regulamentos disciplinares,
ñas hipóteses indicadas por este
artigo, os agregados de acordo
com o parágrafo único, letra B,
do artigo 56, combinado com o
parágrafo 19, letra D, item XIV, e
parágrafo 8* do artigo 86 da lei
5.774 de 23 de dezembro de 1971
(Estatuto dos Militares).

Artigo 2* - Ficam revogados o
decreto 54.062, de 29 de julho de
1964 e o parágrafo 2* do artigo 8*
do Regulamento Disciplinar do
Exército (decreto 79.985, de 19 de
julho de 1977) introduzido pelo
artigo 1* do decreto 82.028, de 24
de julho de 1978.

Artigo 3* - Este decreto entra¬
rá em vigor na data de sua publi-
cagáo. CSP- ¿a-V-79
ABREU PODÉRA'
RECORRER Á

JUtíTIQA
Ó general Hugo Abreu reu-

nir-se-á hoje pela manhA, no
Rio, com seu advogado, Rafael
de Almeida MagalhAes, para
examinar a hlpótese de impe¬
trar antes do meio-dla mandado

de seguranga contra o decreto
assinado quarta-feira e ontem
publicado, segundo o qual o
presidente JoAo Baptista Fi¬
gueiredo prolbe manlfestagóes
de militares da reserva remune¬
rada ou reformados, Inclusive
através da lmprensa, "conside¬
radas prejudlciais aos princi¬
pios dg hierarquia, da discipli¬
na, do respeito e do decoro mi¬
litar".

Hugo Abreu considera o de¬
creto mals urna prova de fla¬
queza do govemo, mals um ca-
suísmo, desta vez destinado a
Impedir que ele prossiga criti¬
cando a atual situagáo e pre¬
gando a sua mudanga.fjA te-i

DI OVOS OFICIAIS
QUEREM DEMOCRACIA.

Restaurar em seu meló pro¬
fesional a mística da legalidade
e o primado dos valores demo¬
cráticos é o objetivo de um gru¬
po de oficiáis do Exército re-
cém-saidos da Escola de Co¬
mando e Estado-Maior e preo¬
cupados com a lmprecisáo e
fluidez do conceito de democra¬
cia e o enfraquecimento conti¬
nuo do legalismo, que outrora
constituiu urna ldéia-forga para
os militares.

Preliminarmente, registra¬
se a preocupado de que os mili¬
tares identificados por essas
preocupares náo sejam rotula¬
dos de "grupo", urna tendéncla
quase incontrolável de simplifi¬
car e catalogar pessoas e até
mesmo idéias, no entender de¬
les próprios.

No caso em questfio, esta
tendéncia para simplificar e re¬
sumir poderia falsear o verda-
deiro propósito de oficiáis jo-
vens e já possuidores do curso
de Estado-Maior, (o que pressu-
póe capacidade profissional e
conhecimento da realidade bra-
silelra), de se colocaren» numa
posigáo rigorosamente identifi¬
cada com aquela que deverá ser
a filosofía do atual governo, to-
mando-se como base os reitera¬
dos compromissos democráti¬
cos assumidos pelp presidente
Figueiredo.

A diferenga básica entre es¬
ta tendéncia, que agora se regis¬
tra, e movimentos militares co¬
mo o MDB e outros reside no

fato de que, ao contrário das
demais, prescinde de qualquer
espécie de articulagáo. Sua
agáo deverá resumir-se á disse-
minagáo de idéias, independen-
do de líderes, coordenadores ou
ativistas, e náo envolvendo, ao
que se presume, qualquer risco
para seus adeptos. Este, segun¬
do avaliagáo dos próprios mili¬
tares, só ocorreria se o presiden¬
te Figueiredo reformulasse seus
compromissos democráticos e
ingressasse num regime de
torca. €sP-f-Y-79
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militares e
MDB

O» grupos militares que
apoidram a candidatura Eu-
ler Bentes Monteiro á Presi¬
dencia da República já estilo
maniendo contatos com seto-
res 4o MDB para montagem
de um esquema de resistencia
democrática destinado a pre¬
venir novos retrocessos insti-
tuciofiais e até mesmo estu-
dandó alternativas de ac&o,
caso tal hlpótese venha a
acorrer.

Aos militares que politi¬
camente se vinculam ás teses
do partido da oposigáo, inte-
ressa participar da reformu-
lac&o da estrutura social, po¬
lítica e económica do País,
tema Considerado pela ban¬
cada emedebista no Senado,
durante reunido realizada
na última qvarta-feira, guan¬
do foí debatida sugest&o do
senador Marcos Freire para
urna consulta de ámbito na¬

cional, buscando sugestáes
para pquelas mudencas es-
truturais. 44^-

Abertura tem apoto
militar, diz general

As Forjas Armadas apóiam as intengtes do
presidente Figueiredo de prosseguir com a aber¬
tura política, e várias demonstrantes desse apoio
já foram feitas por militares. A afirmagáo é do
general Moraes Regó, chele do Gabinete Militar
do governo Gelsel, que chegou ontem a Salvador
para tomar posse (hoje) no comando da 6% Regiáo
Militar.

Ele admite que, "se houver dissidéncias", no
Exército, trata-se de "urna minoría que tem de
respeitar a vontade da maioria. Se náo, náo 6
democracia". As greves, disse aínda, sáo um pro¬
blema "dos Ministérios do Trabalho e da Justina,
náo das Forgas Armadas".

No Rio, o ministro da Marinha, almirante
Maximlano Fonseca, reafirmou haver planos para
lntroduzir o sistema de propulsfto nuclear na
Marinha. Mas isso, explicou, "é um processo lento
e complexo". ejp ¿3-j-7i

FORQAS ARMADAS-.
CRESCIMENTO E DESPESAS

No período que transcorreu a partir de Portanto, as Jorcas brasllelras sao nu-
1964, o tamanho absoluto do e^tabeled- mericamente superiores á de qualquer ou-
mento militar aumentou de manelra gra- tro Estado sul-americano, e sfto equivalen-
dual, porém firme. O Brasil mantém atual- tes a qualsquer dois deles juntos (Quidro I).
mente cerca de 257.200 homens em armas. Além dlsso, as Forcas Armadas brasllelras
A Jorca autorizada para o Exército é de podem recorrer a urna fonte de material
170.000 horneas, enguanto que a da Mari- humano superior a de todos os demais
nha (incluindo os Juzileiros navais), é de Estados sul-americanos juntos.
45.800 e a da Forca Aérea. 41.400.

Quadro I
Forcas Armadas dos Principáis Estados Sul- americano*, 1976*

AR6US LIMA E
A DEMOCRACIA

Convicto de que os chefes
militares náo permitirfio a volta
do caos de antes de 1964, pelo
"abuso nocivo e deliberado das
libertades democráticas", o ge¬
neral Argus Lima deixou ontem
o comando do IV Exército, com
sede no Recife. Em seu discur¬
so, ele acusou os que atentam
coniza a democracia, "para le¬
vé-la á falencia, ferlndo-a de
morte", de serem comandados
pelo comunismo Internacional
e, no Brasil, de contarem com
"falsos demócratas, cujo verda¬
dero propósito só náo véem os
cegos, omlssos, líricos e coni-
ventes útels". Passando á reser¬
va após 50 anos de servido mili¬
tar, Argus Lima transmltlu o
posto ao general Héllo Galdino
Martlns, que exercerá as fun-
góes Interinamente, até a posse
do general Florlmar Campelo,
no més que vem. «aP-iz-v-76

Exército vai
receber
tanques
nacionais

Total Exército Marinha Aeronáutica
Brasil 257.200 170.000 45.800 41.400

Argentina 132.800 83.500 32.300 17.000
Chile 79.600 45.000 23.800 10.800
Perú 63.000 46.000 8.000 9.000
Colómbia 54.300 40.000 8.000 6.300
Venezuela 42.000 28.000 8.000 6.000

*Dados d« The Mllltary Balance, 1976-1977, Instituto Internacional do Istudos Estratégicos, Londres,
Inglaterra, 1976.

Melhorar a qualidade das Forcas Arma¬
das e expandir o alcance de suas operagóes
exige a aplicag&o constante e substancial
de recursos financeiros. E, nesta área, o
impeto da política governamental é bem
claro. Durante os 12 anos subseqilentes á
revolugáo, o orgamento militar mais do que
quadrupllcou, elevándole — em dólares
reais — de pouco menos de 500 milhóes, em
1963, a mais de 242 bilhóes, em 1975. A cifra
tem slgnlflcag&o especial dentro do contex-

nos á totalidade das despesas das demais
poténclas importantes da América do Sul.
(Argentina, Chile, Colómbia, Perú e Vene¬
zuela, juntos, gastaram 2,3 bilhóes, no mes¬
mo ano).

A porcentagem elevou-se rápidamente,
logo depols da Revolugáo ( para 2,61 em
1964), mas decaiu a seguir, e permaneceu
relativamente firme durante a década de
1970, em nivel, mais ou menos, comparável
aos de outros importantes Estados latino¬
americanos (ver Quadro II).to regional, pols corresponde mais ou me-

Quadro II
Despesas Militares Latino-americanas em Porcentagens do Produto Nacional Bruto,
1963, 1975*

1963
1975

Argentina
2.30
2.23

Brasil
1.44
2.21

Chile
2.33
4.32

Perú
2.84
4.80

Colómbia
1.61
1.22

Venezuela
1.92
2.08

*Ca«tot Militaras Mundials • Transfaríndas d» Armas, 1966-1975, 1963-1973. Agéncto da Contrato
do Armas o Doaarmamonto dos BUA, Washington D.C. ^6 P" 2"^"^

O primeiro carro de combate leve de
projeto brasileiro, modelo XIA2 desenvol¬
vido em Sáo Paulo pela empresa Bernardi-
ni Indústrla e Comérclo, já está em iinha de
montagem e deverá ser Incorporado pelo
Mlnlstérlo do Exército ao longo dos próxi¬
mos 45 días. O programa, iniciado em 1977,
prevé a fabrlcagáo de um número náo reve¬
lado de unidades, mas as entregas deveráo
dar-se em lotes de 50 tanques. O blindado
nacional incorpora solugóes tecnológicas
multo sofisticadas, como urna torre de 360
graus de giro, movimentando um canháo
de 90 milímetros (normalmente, este tipo
de arma tem mobilldade limitada) de velo-
cidade média, da ordem de oito tiros por
minuto. Paralelamente, o veículo, que pesa
19 toneladas em ordem de combate, pode
rodar a 65 quilómetros horárlos sobre estra¬
das, ou a 55 sobre terreno Irregular, gragas
a um motor Scania, série DS-11, turbinado,
de 300 H.P. e seis cilindros.

Na América Latina, apenas a Argentina
produz um carro semelhante, o TAM, de 30
toneladas, desenhado na Alemanha Oci-
dental pela Thyssen Henschel originalmen¬
te para servir ao transporte de tropas,
patrulha ou reconhecimento. Ñas usinas
argentinas, o carro recebeu algumas adap-
tagóes, inclusive um novo sistema, a ar, de
reírlgeragáo auxiliar. O conjunto de armas
é formado, básicamente, pelo canháo de
105 milímetros, acoplado a duas metralha-
doras. £sP-3/?9
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CONJUNTURA BRASILE1RA segue divulgando as repercussoes de PUEBLA na Igreja
Brasileira.

Dom Hélder

povo sobre Puebla e
aponta pecado social

Os principáis trechos do
aeímüo de dom Hélder Cá¬
mara: "Recentemente, todo
o mundo ouviu falar do en¬

contró que o Papa Joáo
Paulo ü quis realizar em
Puebla, no México. Lá esta-
vam todos os bispos da
América Latina, e nos preo¬
cupamos em ver dentro de
Deus, á luz da fé, a quantas
andam os nossos pensamen-
tos. Nao era urna reuniao
qualquer. De fato, era o
episcopado da América La¬
tina reunido para um exame
de consciéncia. Ora, os bis¬
pos reconheceram que na
América Latina está ha-
vendo um pecado social,
além do pecado de cada um
de nós. Existe o pecado so¬
cial."

"Vocés váo permitir
que eu leia apenas urna pá¬
gina do documento final de
Puebla. É bom que o povo
saiba das decisdes de Pue¬
bla. Á luz da fé vemos a dís-
t&ncia crescente entre na-

góes ricas e pobres. É urna
vergonha, é um escándalo, o
luxo de urna minoría contra
a miséria insultuosa das
grandes maesas. A Igreja da
América Latina descobriu
urna situagáo de pecado so¬
cial. A conversao peasoal
nio basta."

"Temos que nos unir
para livrar a América Latina
do pecado social. Temos que
ficar juntos para acabar com
a fome, com a situagáo desu¬
nían# emqpe vivem milhóes
de pessoas. Descobrimos
que esta pobreza nao é
eterna. Mas fruto da injus-
tiga do sistema económico e
social. Nós sabemos que o
nosso povo — há mais de 300
anos — acompanha a Pro-
cissao dos Passos com a cruz

carregada ñas costas. Ai de
nós, se a religiáo for apenas
um passado. Só seremos dig¬
nos de entrar no ano 2.000
com espirito de fe, com a ca-
pacidade de construir o
novo. A cruz que Cristo
carregou- o povo continua
levando-a ñas costas. Antes
de ingressarmos no ano 2000
temos que, acima de tudo,
acabar com a fome."

"Quando leio as oracóes
da Quaresma, quando es¬

cuto falar em abstinéncia de
carne. Meu Deus do Céu,
naquele tempo se comia
carne. Hoje a abstinéncia é
diária e geralfneste mo¬
mento, a multidáo aplaude
delirantemente dom Helder
Cámara). Temos que nos re¬
unir para defender o Nor¬
deste que se torna a cada dia
maiB pobre. Mas o desenvol-
vimento deve ser de todos os
homens."

"Hoje, no País consi¬
derado como o do café,
quando é que o pobre pode,
de fato, beber seu café. 0
café para o pobre nao é como
para o rico, quando depois
de um lauto jantar vem o ca-
fezinho de sóbreme**». Para
os pobres, o café com um pe¬
dazo de pao, um pedago de
broa, é o jantar fnovos
aplausos). Vamos pedir a
Deus que antes do ano 2.000
nao haja mais ninguém pas¬
eando fome. E urna vergo¬
nha, é um absurdo que a hu-
manidade permanece, em
mais de dois tercos, na mi¬
séria e na fome."

""Existem dois tipos de
poluigao. A primeira a das
águas. Há, espalhadas por
ai, várias Itapissumas, des¬
pejando a calda poluidora
dentro das águas dos rios.
Matando peixes e pesca¬
dores. Tenho conversado
com pescadores e sei que a
poluigao está matando essa
gente."

"A outra poluigao é da
miséria, a pior de todas.
Quanta gente chega do In¬
terior do Estado. Em breve o

Recife atingirá a faixa de
dois milhóes de habitantes.
Há um plano de urbaniza-
cao, mas é um plano que
visa atrair apenas os turis¬
tas, limpar as fachadas, e o
povo que chega e se aloja
como pode nos morros e su-
búrbios distantes comega a
construir favelas. Sao atira-
dos para os lugares mais dis¬
tantes, para que os turistas
nao vejam as péssimas corr-
digóes em que vivemfa mul¬
tidáo interrompe o sermáo,
com aplausos)."

"E preciso uniáo, uniáo
do povo, nao para pisar os
direitos dos outros, mas

para nao deixar que pise nos
seus direitos. (Nesse ponto,
dom Hélder repete mais
urna vez a frase). Os direitos
fundamentáis nao sao pre¬
sentes dos dirigentes ou dos
poderosos. Os direitos fun¬
damentáis vem¡ daqueles
que está no Céu, vém de
Deus. É necessário que nos
unamos, meus irmáos."

"Deus nos abengoe a to¬
dos nós, aos pais e máes de
familia, aos órfaos, aos opri¬
midos. Deus nos . de forga
para, com a ajuda da liber-
tagáo do Evangelho, possa-
mos construir um piundo di¬
ferente, mais respirável e
mais humano".

Enquanto a procissáo
seguía em diregáo á rúa 1" de
Margo, dom Hélder, aplau¬
dido pelos presentes,
encaminha-se em diregáo ao
.bispo-auxiliar dom Lamar¬
tine Soares. O governador
do Estado, junto ao prefeito
Gustavo Krause, em silén-
cio, o sermáo, ajeitando por
várias vezes a gravata.

DLuciano
fala de
Puebla

Ao proferir a aula inaugural
da Pontificia Unlversidade Ca¬
tólica do Rio, o bispo auxiliar
de Sáo Paulo, dom Luciano
Mendes de Almeida, condamou
aa universidades — fundamen¬
talmente as católicas — a cria¬
ran "homens voltados para
him preocupagflo crítica com o
mundo que os cerca", e conside-
rou Inexistente o amor quando
nio existe o perdió.

"Precisamos de um novo
amor, um amor que é perdió
porque sem perdió nio há re-
conciliagio na sociedade. Numa
aodedade como a da América
Latina, aínda ferlda pelas guer-
rühas, pelas lnjustlgas sociais,
pelas grandes depressóes, pelos
espagos vazlos de cultura, nada
poderá ser modificado sem a
experiencia dluturna do
perdió."

O bispo auxiliar ae Sio
Paulo falou para um auditóilo
de cerca de 800 espectadores e
fez um resumo do que foi a
Conferencia de Puebla e seus

objetivos, principalmente no
que se refere i unlversidade.
Mas falou multo de perdió e
anlstla, embora flzesse questio
de considerar a "anistia urna
parte do perdió"

€ftP-/0-a-?9

NORDESTE II encerra

sem discordancia
Recife — "Puebla confir-

mooi Medellin e. consequen-
fcetmemte, o trabalho de
ewaingelizagáo que vinha-
mos desenvolvendo n e s t a

regááo. Agora, resta con-
füinuair e aproíuindar o tra¬
balho. Os passos concretos
eeráo nossos,. nós é que
deveníaos dá-los".

Segundo o Bispo-Auxiliar
Márcete Oarvalheira, d e
Joáo Pessoa, "o confronto
entre Puebla e a Regional
Nordeste II mostrou que os
aspectos miáis importante^
de Puebla já estavam sendo
vvktos afluí". ,,

O resumo, feito por um
dos participantes da 14.°
Assenibléia do Conselho Re¬
gional Nordeste II, da CNBB

.que reúne as íé dioceses
de Pernambuco, Paraiba,
Rio Grande do Norte e Alá-
goas — reflete o consenso
a que chegaram os mais de
100 participantes do encen¬
tro, iniciado dia 10 e encer¬
rado ontem, no Seminário
de Otonda. JB.l4»3*79

NomeoQñ<
desagrada

Todos os frades e freirás da
Prelazia de Conceigáo do Ara
guaia, no Sul do Paró, perten-
centes i Ordem dos Dominica¬
nos, vio deixar aquela regiio
dentro de seis semanas, pornio
concordaren! com a recente no-
meagio do novo bispo, o irlan¬
dés Patrick Joseph Hanrahan,
da Congregagáo dos Redento-
rlstas, e que trabalhava em For¬
taleza

O bispo de Goiás Velho día¬
se "lamentar profundamente
este fato que está trazendo um
grande sofrimento para os reli¬
giosos que saem de Conceigio
do Araguaia, mas sobretudo pa¬
ra o povo que lá fica". E ressal-
vou: "Nio perco a esperanga de
que o processo de escolha de
pastores na Igreja se purifique
cada vez mais, levando em con-
ta a dignidade e os direitos hu¬
manos das pessoas".

Dom Tomás admitiu que a
crise que surge na Igreja em
Conceigáo do Araguaia pode ser
comparada i sltuagio que exis¬
te atualmente na diocese de
Viana, Maranháo, cujo bispo, o
capuchinho dom Adalberto
Paulo da Silva, foi empossado i
revelia das indicagóes do clero
local e deu origem a urna série
de problemas, tendo sido recen¬
temente acusado de denunciar
lavradores e agentes pastorais
aos órgios de seguranga. /7-3
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ALVORADA E ÜS RESULTADOS DE PUEBLA.(cb)

O Papa disse, nos seus discursos, mui-
tas coisas importantes. Como foi muito
importante o DOCUMENTO DE PUEBLA, que
os bispos fizeram nessa Conferencia, AL
VORADA irá apresentando, durante o ano
esse Documento e os resultados de PUEBLA,
0 que os Bispos falaram e o que nós de-
vemos fazer ."A Evangelizaqao no presen
te e no futuro da América Latina"depende
de todos os cristaos desse Continente.
Entao, também depende de nós.

0 Papa Joao Paulo II disse:
- que^essa reuniao ligava com aquela II

Conferencia de MEDELLIN e que também a
Igreja devia fazer urna op$ao, urna esco-
lha, EM FAVOR DOS POBRES,

- que a Igreja deve anunciar sempre a
verdade e que essa- verdadé se encontra ,

certa e completa, na palavra, na vida ,

na morte e na ressurreiqao de JESUS CRIS
TO, filho de Deus feito Homem.

- que a Igreja nos faz cristao pela pa¬
lavra de Deus e pelos sacramentos e nós
vamos fazendo a Igreja com a nossa fé em
Jesús Cristo, manifestada na sinceridade
da nossa vida.

- que a LIBERTARIO que a Igreja prega é
a libertaqao total do Homem ( corpo e al¬
ma, particular e social, no tempo e na e-
ternidade). E que essa libertaqao exige o
respeito dos Direitos de cada pessoa e de
cada Povo, sem escravidao de nenhuma es-
pécie.É a lebertaqao do pecado e a liber-
taqao da injustiqa.

- e o papa pediu a NOSSA SENHORA DE GUA¬
DALUPE, padroeira do México e de toda a
América Latina, que amparasse essa reuni¬

ao dos bispos e todo o Povo do Continen¬
te e pediu para Ela pedir a seu filho Je¬
sús que os bispos tivessem coragem , cla¬
reza e bondade, como profetas, mestres e
pais.

( ALVORADA- da Prelazia do Sao Félix
do Araguaia. mar$o/l97c>* )

Justina e Paz
Foi criada em Porto Alegre

a Comissao de Justina e Di¬
reitos Humanos do Rio
Grande do Sul. A nova enti-
dade será submetida á CNBB
para ser transformada em
Comissao de Justina e Paz. O
Secretario Geral da Confede-
racáo Nacional dos Bispos do
Brasil, Dom Ivo Lorscheider,
já manifestou seu apoio ao
novo órgao, apesar do Car-
deal Metropolitano, Dom Vi¬
cente Scherer, ter se posicio-
nado contra, no iníco do mo¬
vímentó.

A Teología da Libertagáo
serviu de base a todas as te¬
ses dos palestrantes . Entre
os itens aprovados, estao
«apoio e solidariedade aos
presos politicos detidos na
Argentina, á Ordem dos Ad¬
vocados pela posiqáo tomada
diante do sequestro dos uru-
guaios em Porto Alegre, á
anistia (que segundo Dom
Ivo Lorscheider náo com¬

porta adjetivos), aos rnovi-
mentos sindicáis, ao direito
de greve, e a todas as inicia¬
tivas populares que visam
dar ao homem um meihor
nivel de vida».

EM TEMPO •* 57

» PUEBLA FOI INUTIL"
Realizada em Puebla, no México, com o

objetivo de definir urna linha de atuagAo dos
bispos ñas suas comunidades, a Confcrén-
■ña Episcopal Latino-Americana — CELAM

vcm tondo opinlóes divergentes a respei¬
to de seus resultados.

Enquanto alguns acbam que nesta con¬
feréncia se corrigiu urna tendencia de urna
igreja combativa, «á esquerda. marxlsta»,
outros preferem nfio falar multo, afirmando
apenas que a Conferéncia foi «boa*, «conso-
lidou os passos dados até agora*. Para o
bispo de Nova Iguagu, D. Adriano Hipólito,
a Conferéncia foi «Inútil» e em nada val con¬
tribuir» para aprimorar ou modificar o seu
trabalho.

Na verdade a CELAM estove dividida
entre aqueles que desejavam o prossegui-
mentó de agáo comunltária da Igreja em ci¬
ma da linha tirada em Medelim, na Costa
Rica, em 68, e outros que discordando da
linha de Medelim, estimulam Urna agAo vol-
tada básicamente para o Indo espiritual,
sem urna preoeupagAo social que leve a
consclentlzacSo dos problemas. A linha de
Medelim está definida na Teología da Li¬
bertado e defende um trabalho da Igreja no
sentido de libertar o povo explorado e opri¬
mido estimulando e dando apoio ás suas
lutas.

D Adriano Hipólito, responsável por
urna das reglóes mais populosas e carrega-
da de problemas socials, apesar de achar
que nao houve urna negagáo total da Teo¬
logía da Libertario, náo gostou de Puebla
exatamente por náo ter a Conferéncia apro-
fundado a linha de agáo que se coloca ao
lado do povo.

AUTO CRÍTICA

Para Dom Adriano o papel da igreja é
assumir a luta dos explorados até que oles
tomem conscléncia e partam para lutar por
seus direitos, ai só nos cabe dar apoio».
Neste ponto ele faz criticas a próprln igre¬
ja, que durante a greve dos motoristas e
dos garls, por cxemplo, nao prestou solida¬
riedade, o que segundo ele seria urna obri-
gagáo.

DIVIDA AO POVO

Para Dom Adriano a conferéncia de
Puebla flcou devendo ao povo Latino-Ame¬
ricano, a partir do momento em que nAo
aprofundou os ensinamentos de Medelin de
se lutar ao lado dos oprimidos. Segundo ele
náo adianta somonte «dlzermos que estamos
ao lado do povo, precisamos demonstrar isto
na prática. mostrarmos um gesto de boa
vontade*.

Ele excmplifica: «agora toda a América
Latina fala em aberturas democráticas, a
igreja sempre falou nisso, o agora? Esta de¬
mocracia é o que basta? É isso que exigi¬
mos? Como vamos agir? Isto é o que devia
ter sido estudado em Puebla e demonstrado
o nosso gesto ao povo, nao apenas palavras.
Para chegarmos a isso, teríamos urna posl-
gáo profétlca, iríamos analisar aonde val
esta democracia latino-americana e nos no-
sicionarmos». Berro-Fev/MarQO .79

DIVULGUE 0 BüLETIM DA COMISSAO PASTORAL
DA TERRA/LEIA ALVORADA/LEIA ENCONTRO
ENVIE-NOS JORNAIS E BOLETINS LOCAIS
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BispOS V&0 CNBB:D.IVO É
manter
eSP-T-S-71 ,

autonomía
Tanto o governo como a

Igreja se empenhar&o em ciiAlo-
gar, mas só o futuro poderá de¬
terminar como serfto suas rela¬
nces, pois a Igreja pretende con¬
servar sua total autonomía, cri¬
ticando sempre que adiarnecea-
sárlo. Essa fol a principal con-
clusfio do encontró de ontem, na
sede da CNBB, em Brasilia, en¬
tre a cúpula dos blspos e o futu¬
ro presidente, general Jofto Bap-
tlsta Flguelredo.

Dom Aloísio Lorschelder,
presidente da CNBB, admitiu
que "nos próximos anos haverá
urna carga pesada" sobre os om-
bros do general Flguelredo; este
prometeu manter o diálogo "at6
6 final do governo", pols, se nflo
houver esse diálogo, "aqueles
pontos em que nds n&o nos en¬
tendemos nfto serfto soluciona¬
dos". Participíram do encontró,
além de dom Aloísio, outrossete
blspos; com o general Flguelre¬
do estavam Sáld Farhat, o coro¬
nel Palva Chaves e o empresário
carioca Jofto Fortes, responsftvel
pela aproxlman&o, por ser amigo
de Flguelredo e de dom Aloísio.

Pará
A regional Norte n da Con-

feréncla Nacional dos Blspos do
Brasil —' CNBB — protestou on¬
tem, em nota oficial, contra as
declaracOes do comandante do
8° Batalhfio de Engenharia de
Conatrugfto do Ejército, tenen-
te-coronel Aldo Rangel, de qué
o clero da reglflo de Sentarán»
desenvolve "principios negati¬
vos na mente da populado",
através dos boletins "contrários
& RevolugSo" que imprime e
distribuí ñas paróqulas e prela-
zlas.

Em sua nota oficial, a Re¬
gional Norte n da CNBB diz
estranhar "o fato de o coman¬
dante denunciar a presenta e a
agáo de padres estrangeiros na
Amazdnia como contrárlas aos
lnteresses da Nagfto e aos prin¬
cipios da Revoluto de 1964",
quando se encontram, na re-
gifio, grandes empresas multi-
nacionals que, "com seu capital
estrangeiro—japonés, america¬
no, holandés, alemáo, etc. —,

devastam a regiSo e a ocupam
em fungáo de seus lnteresses
económicos e aumento de seus
lucros". *sr-to-y-7?

0 PRESIDENTE
ITAICI — Dom José Ivo Lorscheiter é o novo

presidente da Conferéncia Nacional dos Bispos
do Brasil, eleito ontem pela 17.* Assembléia-
geral do Episcopado, em Itaici, por 170 votos,
contra 72 dados a dom José Freire Falcáo, ar-
cebispo de Teresina, langado candidato pelos
conservadores, e 2 atribuidos a dom Luciano
Mendes de Almeida.

O bispo auxHlar de Sáo Paulo, todavia,
elegeu-se secretário-geral com votacáo sem
precedentes: recebeu 219 votos contra 22 dados
a outros 10 bispos, e um em branco. Dom Lucia¬
no tinha apolo da ala progressista, mas sua
candidatura surgiu por iniciativa de conserva¬
dores, fato que poderla esvaziar a chapa enea-
becada por dom Ivo Lorscheiter.

Dom Clemente Isnard, bispo de Friburgo é o
novo vice-presidente, recebendo 189 votos, con¬
tra 40 para dom Serafim Férnandes, bispo au¬
xiliar de Belo Horizonte, e 11 para dom José
Frélre Falcáo. Foram eleitos, aínda, os oito
membros da Comissáo Episcopal de Pastoral,
aléni de dom Aloísio Lorscheiter (173 votos) pa¬
ra delegado da CNBB junto ao Celam.

Computados todos os resultados, a ala mais
progressista conquistou 70 por cento dos votos.
Na escolha da nova presidencia, o percentual
foi de 78 por cento. Na CEP, 67 por cento.

A nova presldéncia da CNBB, que, pela pri-
meira vez náo contará com cardeais ou arce-
bispos, toma posse em data a ser marcada, jun¬
tamente com os demais vencedores do pleito
cuja importancia vem sendo ressaltada, por¬
que, dada as dimensdes e o destaqué do Episco¬
pado brasllelro na América Latina, poderá
equilibrar o quadro que se delineara com a re¬
cente vltória dos conservadores no Conselho
Episcopal Latino-Americano, o Celam.

Os generáis
e os «marxistas»
de batina

Nos seus primeiros dias de mandato, o
presidente Geisel mandou realizar um
completo levantamento da «penetragáo
esquerdista» na Igreja Católica. Um
longo documento, publicado na revista
VEJA n" 553, foi o resultado da
investigacáo, que esteve sob a
responsabilidade dos órgáos de
informagáo do regime,principalmente o
CISA (Centro de Informagáo e Seguranza
da Aeronáutica). Na coleta de dados;o
CISA náo se inibiu para interceptar
cartas, infiltrar agentes nos cursos
religiosos. Urna das cartas
interceptadas foi a que o entáo
ministro da Educagáo Jarbas Passarínho
enviou a D. Evaristo Arns, respondendo ás
indagagóes deste sobre as verdadeiras
causas da morte do estudante Alexandre
Vanucchi Leme. Nela Passarinho diz
que Alexandre foi morto náo por ser
estudante, mas em razáo de sua
militáncia na guerrilha urbana, dando
a entender que isso justificava seu
assassinato. Acrescentava ainda que a
Igreja protegía guerrilheiros e
esquecia-se das «vitimasda subversáo».
O CISA estabeleceu cinco pontos onde,
segundo ele, «incide com maior vigor a
agáo do clero comunista». Sáo os
seguintes: 1) Conscientizagáo das
classes menos favorecidas; 2) Negagáo
do capitalismo; 3) Submissáo á
filosofía marxista; 4) Defesa dos
membros do clero envolvidos na
subversáo; 5) Falta de autoridade para
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reprimir os membros mais atuantes.
A assessoria de imprensa do Planalto
confirmou a existencia do documento,
atribuindo-o urna «iniciativa
espontánea de um procurador da Justiga
Militar». A reagáo do clero náo tardou.
D. Evaristo Arns tachou como

«falsificagáo grosseira» urna das cartas
interceptadas, atribuida a D. Agnelo
Rossi, que pedia a D. Arns que
desmoralizasse um ex-padre convertido
ao protestantismo. D. Angélico Sándalo,
bispo da Zona Leste, disse que o
documento configura «mais um fato
obscurantista destes 15 anos de
ditadura, ora clara, ora disfargada».
U- Ivo e D. Aloísio Lorscheider também
repudiaran» as conclusóes do relatório.
O ministro da Aeronáutica, brigadeiro
Délio Jardim de Matos, declarou no STM
que o «o país náo suporta revanchismo»
e que por isso náo mandaría apurar as
responsabilidades dos elaboradores do
documento MOVIMENTO-/Í «**-«/

Os da lista negra
náorecebemcar
tas Só ameacas

«E inviolável o sigilo da correspondéncia
e das comunicagdes telegráficas» É o que
diz o artigo 153 da Constituigáo
Brasiieira.Medidas contrárias só poderáo
ser tomadas quando o País estiver sob
estado de sitio, em guerra, ou, de acordo
com as mais recentes salvaguardas, quando
urna regiáo estiver submetida a medidas
de emergencia.

Nenhum -destes casos estava ocorrendo ou
ocorreu em Belo Horizonte nos últimos
trés anos. Nesse periodo, porém, os
padres da Pastoral Operária da Cidade
Industrial tiveram quase toda sua
correspondencia violada. As cartas
chegavam abertas, grosseiramente coladas
de novo, e muitas
chegavam com sinais feitos a lápis ou
cañeta, bastante visiveis. Além disso,
várias revistas procedentes do exterior
náo foram recebidas.

Cansados de terem seus direitos
désrespeitados e depois de terem reunido
muitas provas, os padres resolveram
denunciar o fato públicamente, através
de um documento entregue á imprensa e ás
autoridades, recentemente. Segundo Frei
Eduardo Metz, da Pastoral Operária,
o principal motivo da denuncia foi
«mostrar á opiniáo pública que seus
direitos mais elementares sáo
desrespeitados». Em grande parte eles
consegt'^am: o assunto ganhou destaque
na imp ensa e o diretor da ECT na capital
mineira, Moacyr de Paula Jr. acabou
colocando a agencia local á disposigáo
de todos aqueles que quisessem ver seu
funcionamento. Náo abriu, porém, nenhuma
sindicáncia para apurar as denúncias dos
padres, que inclusive se basearam em
depoimentos dos próprios carteiros.

Segundo eles, a ECT lhes fornecia urna
«lista negra» de nomes para os quais náo
deveriam entregar a correspondéncia antes
de urna prímeira «verificagáo».

Os padres aguardam, no entanto, a
sindicáncia e prometem apresentar provas
mais contundentes de suas denúncias, se
os fatos voltarem a se repetir.

A revelaga'o também serviu para
confirmar que náo sáo eles os únicos
perseguidos pelos servigos de seguranga
Na semana passada, a presidente do
Movimento Feminino Pela Anistia de
Belo Horizonte também informava que sua
correspondencia é violada e retida-
Além disso seu telefone é censurado (e é
também através dele que recebe constantes
ameagas). MOVIMENTO 19 a 21/4/79.,
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Ex-banido
Preso
O ESTADO DE S. PAULO

A prisáo do ex-banido Nél-
son Chaves dos Santos — que
retornou clandestinamente ao

País e estava sendo vigiado pe¬
los órgáos de seguranza — foí o
motivo da detengáo de seis pes-
soas, duas das quais continuam
presas em Belo Horizonte. Os
estudantes mineiros resolveram
protestar contra essas prisóes,
decretando greve em 18 das 19
unidades tía Universidade Fe¬
deral de Minas Gerais. Também
houve protestos — sob forma de
notas e comunicados — da As-

sociagáo de Sociólogos do Bra¬
sil e do Diretórlo Central da
XJFMG.

Dos presos, Maria de Fáti-
ma Oliveira (Fatinha), e Zilda
Engracia Gama Oliveira —

além de Nélson Chaves dos San¬

tos, continuam a disposicao das
autoridades. i A-»-»*

fSP denuncia C-4.
Os 14 presos políticos que

cumprem pena no Rio divulga-
ram ontem um extenso docu¬
mento destinado, especialmen¬
te, á comissáo do MDB que está
levantando casos de tortura pa¬
ra justificar a CPI dos Direitos
Humanos, com os nomes das
pessoas que, segundo eles, os
torturaram e as circunstancias
em que teriam se dado essas
torturas. O documento, com 52
páginas, relaciona 251 nomes
de oficiáis das Forgas Arma¬
das., policiais civis e militares.

. O documento foi distribuido
oelo Comité Brasileiro pela
Anistia e cópias foram ende-
recadas á Ordem dos Advoga-
dos do Brasil, Conferéncia Na¬
cional dos Bispos do Brasil, As-
sociagáo Brasileira de Impren-
sa e ao Movimento Feminlno
pela Anlstia. O documento é as-
slnado por Alex Polaris Alver-
ga, António Pereira Matos,
Carlos Alberto Sales, Gilney
Amorim Viana, Hélio da Silva,
Jesús Paredes Soto, Jorge San¬
tos Odria, José André Borges,
José Roberto Goncalves de Re-
sende, Manoel Henrique Fer-
reira, Nelson Rodrigues, Paulo
Henrique Oliveira da Rocha
Lins, Paulo Rqberto Jabour e
Perly Cipriano. /*-y.f*

denuncia C.&.
A violagáo da correspon¬

dencia destinada a padres e
freirás que trabalham na Cida-
da Industrial foi denunciada on¬

tem pelo arcebispo metropoli¬
tano de Belo Horizonte, dom
Joao de Resende Costa, que em
carta enviada ás autoridades e

distribuida á imprensa protes-
tou contra a medida que classi-
ficou de discrimlnativa e ilegal.

ÜP- V-V-f»

Solía a
estudante

Depois de 15 días de prisáo,
foi solta a estudante Mala de
Fétima Oliveira, a "Fatinha",
indiciada no lnquérito aberto
pela Policía Federal para apu¬
rar as atividades do Movimento
Revolucionário 8 de Outubro
(MR-8) em Belo Hoizonte. As-
sim, das sete pessoas detidas na
capital mineira há pouco mais
de duas semanas, apenas o ex-
banido Nelson Chaves dos San¬
tos, que retornou clandestina¬
mente ao País, continua preso
no DOPS.

A Policía Federal informou
que a libertagáo da presidente
do diretório académico do Insti¬
tuto de Ciéncias Biológicas da
UFMG nüo significa o término
do inquérito, que continua em
andamento. NSo adiantou, po-
rém, qualquer lnformagáo sobre
a situagáo do ex-banido sequer
antecipando a possibilidade de
que sua prisáo preventiva ve-
nha a ser solicitada pelo presi¬
dente do inquérito. lo-i-79

denunciaba
Ao delxar o Presidio Barre-

to Campelo, em Itamaracá, on¬
de cumpriu pena de quatro
anos e seis meses de reclusáo,
Alanir Cardoso, ex-vice-
presidente da Uniáo Brasileira
dos Estudantes Secundaristas,
denunciou ter sido torturado
por oficiáis do Exército e agen¬
tes da Policía Federal quando
foi preso no Reclfe, em 1974.

Entre os que foram aponta-
dos como torturadores por Ala¬
nir estáo o general Nei Arman¬
do Meziat, na época chefe da 2*
Secgáo do IV Exército; o major
Augusto Fernandes Maia, do
DOI/CODI; o agente da Secre¬
taria da Seguranga Pública de
Pernambuco, Luis Miranda; os
agentes da Policía Federal, Ab-
dorá da Mota Gomes Filho e

Djalma Franca Barbosa. Ele ci-
tou, ainda, outros que só conse-
guiu identificar pelos preno-
mes: os carcereiros Valdec, Te¬
les e Jair; o policial Edson e um
coronel Clóvis. Estes últimos o
acompanharam até Brasilia,
onde nfio conseguiu identiíicar
nenhum dos torturadores, que
se diziam do Movimento Anti-
Comunista — MAC. y-V-79

O ESTADO DE S. PAULO

denuncia
/V-J-79

Exibindo um envelope ras¬
gado e urna carta do vice-cónsul
brasileiro em Miami, o escritor e
jornalista goiano António José
de Moura denunciou, ontem,
em Goiánia, a "censura postal,
que nao pode mais ser negada".

criminoso C.B.

Os advogados da Funai en¬
traran, ontem, com um pedido
de anulagáo do julgamento do
fazendeiro Joio Mlneiro, absol-
vido terga-íetra, e de dois com-
panhelros seus, Joáo Borges e
Bento Bispo, também absolví-
dos no júri realizado quarta-fei-
ra, na cidade de Barra do Car¬
gas. Os trés foram julgados por
terem participado da lnvasáo
realizada á reserva indígena de
Merure, em 1976, por fazendei-
ros, que resultou na morte do
padre Rodolfo Lumkeibein, do
indio bororó Slmáo Cristino e
ferimentos em outras pessoas.

Com a absolvigáo dos en¬
volvidos no crime de Merure,
comenta-se, em Barra do Car¬
gas, que os fazendelros que se

sentem prejudlcados com a de-
sapropriagfto de suas térras nlo
indenizadas tentar&o reavé-las,
especialmente os que perderam
fazendas na área habitada pelos
indios xavantes de Pimentel
Barbosa. Os funcionários da
Funai, na regiáo, estáo temero¬
sos de que os fazendelros, agora
fortalecidos com a absolvigfto
dos réus de Merure, possam in¬
vestir contra as áreas indígenas,
especialmente aquelas habita¬
das pelos Bororós, que, embora
garantidos pela demarcagáo fel-
ta pela Funai, tém sido constan¬
temente ameagados, além das
reservas xavantes de Pimentel
Barbosa e de Couto Magalhftes,
onde há urna fazenda encrava-
da — a Fazenda Xavantina.

Protesto de jornalista»c.a.
O Sindicato dos Jornalistas Profisslonais no

Estado de Sáo Paulo e a representagáo paulista
da Associacáo Brasileira de Imprensa distri¬
buirán! ontem a seguinte nota:

"A condenagáo do jornalista Lourengo Diafé-
ria, o enquadramento do repórter António Car¬
los Fon na Lei de Seguranga Nacional e as
anunciadas pressóes económicas e políticas
contra Jornais que assumem urna postura críti¬
ca em relagáo a atos do Governo fazem parte
de um conjunto de medidas inseridas em um
plano maior, que visa a calar a imprensa e a
atemorizar seus profisslonais. Esse plano está
contido em documento do Centro de Infor-
magóes do Exército, elaborad#) em setembro
de 1978 e divulgado ontem pelos jornais "O Es¬
tado de S. Paulo" e "Jornqj da Tarde".

A pretexto de denunciar "infiltragáo comu¬
nista na imprensa alternativa", o documento
propóe urna série de dispositivos contra a liber-
dade de informagáo e contra os profisslonais de
imprensa. Diante desses fatos, que atingem
frontalmente a liberdade de imprensa, o Sindi¬
cato dos Jornalistas Profisslonais no Estado de
Sáo Paulo e a representagáo da ABI em Sáo
Paulo denunciam á Nagáo aquele slnlstro plano
colocado em dispositivos utilizados pelo nazis¬
mo.

"Ambas as entidades repudiam o plano, que
fere a democracia e o dlreito que tem a socie-
dade brasileira de ser corretamente informada
sobre tudo o que ocorre no País "

"tortura psicológica"
RECIFE (Do correspondente) — Após ter éx-

perimentado a sensagáo de liberdade durante
cerca de vinte minutos e, em seguida, receber
a noticia de adiamente de sua libertagáo, o
preso político Marcelo Márío de Meló dlsse que
se tratava de "urna tortura psicológica".

O fato ocorreu na Penitenciária Barreto
Campelo, em Itamaracá, na presenga de fami¬
liares do detido e funcionários que foram ao lo¬
cal para ver o primeirp caso de um prisjoneiro
político, na área da'Auditoria Mililar'da 7.a
CJM, a ser beneficiado cóm redugáo da pena de
acordo com a nova Lei de Seguranga Nacional.

"

Marcelo, solteiro, 35 anos, estudante secun-
dário, está cumprindo pena há oilo anos, como
incurso no artigo 28 do Decreto-Lei 898/69.

Já com as malas prontas e depois de ter co-
memorado com os demais presos políticos a li¬
bertagáo, Marcelo foi informado pelo major Si-
queira, responsável pelo sistema penitenciário
estadual, que existia contra ele urna conde-
nagáo de 15 anos de reclusáo, de 26 de novem-
bro de 1971, que ainda faltava ser cumprida.

O detido argumentou que essa condenagáo
ford apelada para o Superior Tribunal Militar,
que a diminuirá para trés anos. ¿ f-t/- 7*1
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